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- ^ T T k Mptporoláglco N.).—Tiempo probable 
11 u He la ta-rde de hoy. Cantabria y Galicia: 
•ta laS ^enp-te v lluvias. Anda luc ía , cielo con nube*, 
intop dei " iha - 'V ien tos del Oeste y algunos aguac» -
-to dP í , t u ras - méuxima, 38 grados en Valencia; 
' Tenip6" í.oriat Cuenca, Ciuda/i Real y Logroño, 
iinia- 13 ^ , x i m a 2̂ ; m ín ima , 17. (Véase an qu in t» 
>Iad plana e l 'Bo le t ín Meteorológico.) A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D ^ 2.60 pesetw al mes 
P R O V I N C I A S ^ • 9.00 ptaa. t n m e s t r » 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
— A ñ n XXÍ .—Nrtm. 6.890 Martes 25 de agosto de 1951 C ^ N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Xpar tudo 4flfl .—Bed- y A d m A n ^ C O L E G I A T A , 7 .—Tpl^ fono» 71500. 71501, 71509 y 72W5. 
( | n G o b i e r n o N a c i o n a l e n I n g l a t e r r a p a r a l a d e f e n s a d e l a l i b r a 
pos a ñ o s d e G o b i e r n o l a b o r i s t a 
en Inglaterra. E l ministerio laborista, falto de apoyo en 
su plan de economfas y nuevos impuestos por los 
P»5 par de ia oposición, dimitió ayer por la mañana. Por la tarde, el Rey 
p liba a Macdonald de formar un Gabinete de coalición, en el que estuviesen 
SSitados los tres partidos políticos ingleses. E l jefe laborista aceptó, y 
^^presentado al Rey la lista del nuevo ministerio. Debemos pensar, por 
9 bi,jente, que desde el sábado estaba prevista la crisis y la solución de 
C0D?!?ma. Señal de que la situación económica y financiera es mucho más 
!» mr de 'iP que se había creído y de lo que indicaban los datos de la comisión 
.-njjoinías. 
porque el carácter inglés ea refractario en absoluto a los gobiernos de co 
•lición 
L O D E L D I A i S I G U E LA P E R S E C U C ! O N ! M a c d o n a l d s e r á e l p r i m e r minis tro ' inc identes en un ac to 
E l mayor peligro w m LA P M 
E l s e ñ o r L e r r o u x ha pronunciado en 
Va l l ado l id u n discurso p o l í t i c o . E n él se 
ha definido el jefe r ad ica l con las m i s -
mas c a r a c t e r í s t i c a s de s iempre . E l se-
ñ o r L e r r o u x es laico, y a este p r i n c i p i o 
obedece su c o n c e p c i ó n t e ó r i c a de los p r o -
blemas que el p royec to cons t i tuc iona l 
plantea. Pero el m i n i s t r o de Estado, 
hombre de sentido po l í t i co , comprende 
que la rea l idad e s p a ñ o l a no consiente 
una p o l í t i c a de p e r s e c u c i ó n ciesramentei 
c o n c u r s o ¡ s e c t a í i a - Pc)r coloca en ¿ " ^ I S A L E N PARA BILBAO OTROS DOS 
A Y E R F U E S U S P E N D I D O " E L 
D I A R I O D E L A R I O J A " 
Los directores de los tres periódicos 
de Pamplona, encarcelados 
E L 
ios momentos difíciles, el Poder contaba siempre con el 
03 adversarios. Durante la gu.rra pasada, sólo a ñ o y medio después de |tempiada Ve" m ^ e 7 a c i ó n ^ d T c ^ c o ^ i 
aliar el conflicto, se constituyó el gabinete nacional. Ninguna generación | E s t a actitud del s e ñ o r L e r r o u x tiene! 
ha visto repetirse ese fenómeno. Ha sido preciso la subida 
Se harán grandes economías y se aumentarán también 
(os impuestos. El Parlamento será convocado para el 
día 8 del próximo septiembre 
NUEVO GOBIERNO DURARA E L TIEMPO NECESARIO PARA 
CONSEGUIR LA NIVELACION D E L P R E S U P U E S T O 
católico en Burgos 
Se anunció en el teatro Principal 
con entrada libre, y los alboro-
tadores ocuparon las loca-
liclades altas 
Hubo que suspender la reunión 
CRUCEROS 
la al Poder ;venta jas e inconvenientes, y sobre u n o S ; U n a protesta ante la Oficina Inter-
el concurso y o t ras conviene l l a m a r desde a ñ o r a l a r ' i H P 
r todas las fuerzas p o l í t i c a s del p a í s para remediar el «iaño. E l hecho de que t e n c i ó n . n a c i o n a l r t e n s a 
. i -i^fo rioi nuavn rio^íor-r,^ „o , i „ — > « — Si el s e ñ o r L e r r o u x , como pa r l amen-
ta r io , como jefe de una fuer te m i n o r í a 
brit̂ °lClabonstas para crear una situación tan g 
jlacdonald el jefe del e o G bierno, nada s igni f ica . Es, po r lo menos, 
Iftta que la escisiÓ11 se Plantee of ic ia lmente , el jefe del p a r t i d o m á s numero -
^ y por otra par te , su p r o g r a m a coincide en estos momentos con el de los 
otros partidos. 
No olvidamos l a d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a , l a baja de precios, l a cr ls ie de l a i n 
dustria- Todo ello es c ier to, pero, ¿ c u á l ha sido l a conducta del Gobierno Mac-
L O G R O N O , 2 4 — E l d i rec tor de " E l 
¡ D i a r i o de la R l o j a " r ec ib ió ayer del go-
y como m i e m b r o de u n Gobierno, e v i t a bernador de la p rov inc i a el siguiente co-
el ataque b r u t a l que el p royec to de Cons-
t i t u c i ó n impl i ca , h a b r á impedido un g r a -
v í s i m o d a ñ o a l a Iglesia, del cua l t a r -
d a r í a no poco t i empo en recobrarse. 
M a s t ampoco e s t á exenta de inconve-
nientes su a c t u a c i ó n . E l s e ñ o r L e r r o u x 
no d e s a t a r á c ie r tamente una v io l en ta 
p e r s e c u c i ó n re l ig iosa ; pero su p o l í t i c a no 
i m p l i c a r á el reconocimiento de todos los 
probables colaboradores, real icen una h á -
bi l p o l í t i c a de la ic i smo p r á c t i c o en la 
escuela. 
Es te es el pe l ig ro m á s grave . L a des-
c r i s t i a n i z a c i ó n de las f u tu r a s generacio-
donald en estos a ñ o s d i f í c i l e s ? E x a c t a m e n t e l a c o n t r a r i a de l a que aconseja-
ban 1» prudencia, el orden en las f inanzas, l a a d m i n i s t r a c i ó n cuidadosa. Los 
laboristas han gobernado como hombres de pa r t ido , como jefes de u n a clase 
preocupados ante todo en sat isfacer a sus corre l ig ionar ios . E l resul tado e s t á 
\ la vista. E l presupuesto de C h u r c h l l l pa ra el a ñ o f iscal 1929-30 I m p o r t a b a 
¡99 «74 000 libras esterl inas ( inc lu idos el Road F u n d y los servicios de Comu-1 .f60110! d ! Ig les ia . M á s a ú n . Es f á 
Sciones, que son a u t ó n o m o s ) . E l de Snowden pa ra 1930-31 l l egó a 865.864.000 . t i 8 ? ? 0 ! ^ 5 ? ^ ^ ™ 
libraa; el de 1931-32 pasa de 880 mi l lones . 
mismo t iempo c r e c í a de con t inuo la deuda nacional . De u n lado, el p re-
(upuesto se l iquidaba con déf ic i t , y por o t r a par te , el fondo de paro forzoso 
lolicltaba de continuo adelantos del Tesoro. L a ú l t i m a ley aprobada a u t o r i z ó 
l p«dlr a la Caja del Seguro has ta 125 mi l lones de l ib ras ester l inas . L a s cuo-lnes en la "escuela ú n i c a , o b l i g a t o r i a y 
tw de los asegurados no p o d í a n c u b r i r las prodigal idades del Gobierno, que | la ica"- C o n t r a e l la deben luchar con re -
en tiempos de crisis, cuando l a c i f r a de parados c r e c í a s in cesar, no v a c i l ó 
tu aumentar los subsidios e i n c l u i r en ellos a muchas personas que h a b í a n per-
dido el derecho a l « o c o r r o o que no lo hab lan ten ido nunca. Se c r e ó as í un 
círculo vicioso: el Gobierno pagaba pa ra atender a los parados, pero el peso 
de las contribuciones y l a escasez de los c r é d i t o s agobiaba a l a i n d u s t r i a y 
dejaba sin t rabajo a nuevos g rupos de obreros. A s í en j u n i o de 1929 M a c -
donald "he redó" 1.163.000 parados, y deja 2.700.000. 
No ignoramos l a in f luenc ia de l a cr is is m u n d i a l en esta s i t u a c i ó n g r a v í - i inspirarse l a a c t u a c i ó n f u t u r a : apoyo a 
gima, ni pensamos en hacer responsable al Gobierno l abor i s t a de todo c u a n t o ¡ t o í l a p o l í t i c a que encauce el p rob l ema 1 
municado : "Por orden expresa del mV 
nls t ro de la G o b e r n a c i ó n le comunico a 
usted queda en suspenso la p u b l i c a c i ó n 
del p e r i ó d i c o de su d i r ecc ión " E l D í a -
de la R l o j a " hasta nueva orden ." 
Tres directores de perió-
r lo 
dicos, encarcelados 
P A M P L O N A , 24.—Hoy, a l a una y me-
dia de la tarde, han sido encarcelados 
por orden del Juzgado los directores de 
los p e r i ó d i c o s " D i a r l o de N a v a r r a " , 
"Pensamiento N a v a r r o " y " T r a d i c i ó n 
N a v a r r a " , como consecuencia de una 
c i r cu la r publ icada en dichos p e r i ó d i c o s 
el pasado viernes de l a Jun t a p ro Co-
munidades religiosas. 
doblado ahinco loa c a t ó l i c o s . 
P a r a quienes só lo asp i ran a l seguro 
de una t r a n q u i l i d a d e g o í s t a , l a " s o l u c i ó n 
L e r r o u x " puede c o l m a r las aspiraciones 
de momento . P a r a nosotros, esa solu-
c ión , que no repudiamos, ofrece, a la 
la rga , inconvenientes m u y serios. 
Jün esta v i s i ó n de los hechos h a de 
El señor Olazábal 
S A N S E B A S T I A N , 24.—Durante la ma-
ñ a n a de ayer fué visi ta disimo, en la c á r -
cel de Ondarre ta , el jefe del pa r t i do I n -
tegrista, don Juan O l a z á b a l , que se en-
cuentra detenido como es sabido por ha-
berse declarado au tor del a r t i cu lo publ i -
cado en " L a Constancia" el pasado m i é r 
L O N D R E S , 24.—A p r i m e r a h o r a de l a ta rde , el p r i m e r m i n i s t r o , Macdo-
nald , p r e s e n t ó su d i m i s i ó n . E l Rey, d e s p u é s de aceptar la , conf ió a l presiden- r , • > i ^ 
te d imi s iona r io la m i s i ó n de f o r m a r u n Gobierno nacional . A u n q u e l a d i m i - i U n a Comisión protesta ante el SJO-
s ión no se hizo p ú b l i c a of ic ia lmente has ta las cua t ro de l a ta rde , l a n o t i c i a 
se c o n o c i ó desde por l a m a ñ a n a , d e s p u é s de l a r e u n i ó n que celebraron con el 
Rey en el pa lac io de Buck ' .ngham el p r i m e r m i n i s t r o , el jefe conservador 
B a l d w i n y H e r b e r t Samuel , po r los l iberales, en r e p r e s e n t a c i ó n de L l o y d 
George, a qu ien su estado de sa lud no le p e r m i t e ocuparse t o d a v í a de l a 
p o l í t i c a . 
E n efecto, d e s p u é s de esta r e u n i ó n se hab la f a c i l i t a d o el s igu ien te c o m u -
nicado o f i c i a l : 
"Su majes tad el R e y h a convocado en el pa lac io de B u c k i n g h a m a los se-
*>fiores Macdona ld , B a l d w i n y Samuel pa-
r a esta m a ñ a n a . H a sido t o m a d a en con-
m m m m m su 
JEFATURA PARA SALVAR 
A 1 L A Í 
bernador, que no garantizó la 
libertad de propaganda 
E L SR. H E R R E R A D I O P O R L A 
T A R D E U N A C O N F E R E N C I A 
L a Bolsa de París reaccionó favo-
rablemente con la noticia de 
la crisis inglesa 
Cuatro fracciones laboristas 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 24.—No ea posible que sola-
mente l a a m b i c i ó n hiciese en t ra r en las 
filas social is tas a u n hombre de l a edu-
c a c i ó n , de l a c u l t u r a , de l a pres tan-
cia del caballeroso K a m s a y Macdona ld . 
wcede. Pero ea l a evidencia m i s m a que cuando era necesario economizar, el 
ministerio socialista i n g l é s d e r r o c h ó ; cuando se i m p o n í a una p o l í t i c a nac iona l 
y austera, el Labou r P a r t y no p e n s ó m á s que en los votos de l a e l ecc ión f u -
tura. N i puede objetarse que las clases pudientes deben ser las p r i m e r a s en 
el sacrificio, porque hasta el m i s m o Snowden, el m i n i s t r o de Hacienda , ha d i -
cho repetidas veces que era impos ib le aumen ta r las cargas de l a i n d u s t r i a y 
del comercio. 
. fondo de esta cr i s i s b r i t á n i c a h a y l a incapacidad de que h a dado 
ti,-iU« pruebas el social ismo cuando se t r a t a de a d m i n i s t r a r l a coaa p ú b l i c a . 
Los apios son numerosos: F r a n c i a , a l a que u n gobierno social izante , apo-
mfa i^> r el pa r t i do social is ta , puso a l borde del abismo; A l e m a n i a , ob l igada 
;0» rec> rir a l a d i c t adu ra p a r a remedia r los estragos del Gobierno M u l l e r y 
i i miü'stro socialista H l l f e r d i n g ; B é l g i c a , impos ib i l i t ada de resolver su cr i s i s 
ĵtóttvaría hasta que su p a r t i d o socia l i s ta p a s ó de d i rec tor a colaborador. . . 
Fáítaba I ng l a t e r r a , y y a se h a hecho t a m b i é n l a d e m o s t r a c i ó n . Dos a ñ o s 
Wailnlsterio labor i s ta h a n creado u n dé f i c i t de 120 mil lones de l ib ras , s e g ú n 
L-forme May—los p e r i ó d i c o s d icen que esta c i f r a es in fe r io r a l a r ea l idad—; 
W depreciado l a moneda, h a n ago tado los c r é d i t o s de l a p l aza de Londres 
B l a el punto de que no ha podido p a r t i c i p a r en un p e q u e ñ o e m p r é s t i t o h ú n -
jaro de cinco mil lonea de l i b r a s esterl inas. Es i n ú t i l que cont inuemos l a enu-
meración de los s í n t o m a s . B a s t a r eco rda r—ya lo hemos hecho—las con tad i -
l imu ocasiones en que l a G r a n B r e t a ñ a ha recur r ido a las coaliciones guberna-
mentales. E n caso de guerra . . . o de gobierno labor i s ta . 
rel igioso por v í a s de respeto y de con 
cord ia ; o p o s i c i ó n decidida al l a ic i smo de 
l a escuela, qae cons t i tuye el m á s g rave 
pe l ig ro para la v ida e s p i r i t u a l de Es-
p a ñ a . 
¿ Guerra civil ? 
l u ' 1 F r e n t e a esa h i p ó t e s i s que algunos pe-
coles y que fue d e n u n ^ franceses f o r m ¿ l a n a l comen-
pueblos de la provincia v in ie ron persona- ' , , • • ^ • i -
lldades para v i s i t a r al i lus t re preso. Co- t a r la c a í d a del p r i m e r m i n i s t r o ingles, 
mo hoy cumplen las setenta y dos horas 
de su p r i s i ó n p reven t iva hay cur ios idad 
por saber si el Juzgado la eleva a pro-
vis ional o decreta su l iber tad . 
Comisiones de "Euzkadi" 
s i d e r a c i ó n l a idea de c o n s t i t u i r u n Go-
bierno nac iona l . 
Pos t e r io rmen te se f a c i l i t a r á una de-
c l a r a c i ó n m á s comple ta" . 
D u r a n t e toda l a t a rde ce lebraron con-
ferencias B a l d w i n , Macdona ld , N e v i l l e 
ChamberiaLn, Snowden y H e r b e r t Sa-
m u e l y D o n a l d M a c Lean, por los l ibe -
rales. Se dice que y a e s t á m u y adelan-
t ada l a l i s t a de min i s t r o s , pero hasta 
ahora nada se ha sabido. E n cambio, se 
conoce y a el p r o g r a m a y l a finalidad del 
nuevo Gobierno, porque esta tarde, a ú l -
t i m a hora , se ha publ icado el c o m u n i -
cado s igu ien te : 
" E l p r i m e r m i n i s t r o , d e s p u é s de l a 
ceremonia de besamanos al Rey, que le 
concede el Poder, se h a en t rev i s tado 
con los s e ñ o r e s B a l d w i n , H e r b e r t Sa-
mue l y Snowden, hablando con ellos 
acerca de los nombres que h a n de ser 
sometidos a l M o n a r c a p a r a las d ive r -
sas car teras del nuevo M i n i s t e r i o . 
Se ha real izado u n g r a n avance. E l 
objeto p r i n c i p a l se encaminaba a que 
el nuevo Gobierno quede cons t i tu ido y 
L a agresión de los extremistas ea 
más perjudicial para ellos que 
para nosotros 
Sería insensato hacer una Cons-
titución^" contra ios católicos 
existe su conducta en estos d í a s , en to- . „ , , . . . , t i M J J J ; logre hacer f rente a l a cr is is nac iona l do ins tan te noble, l i m p i a , de verdadero] to * , „ ^ ,,„ _ T , f„ j i que ac tua lmen te padece I n g l a t e r r a ; por 
y " L a Tarde" 
H a llegado a M a d r i d una C o m i s i ó n de 
las xCedacclones, A d -
Peregrinación a Roma de 
la J . Católica belga 
,rán varios miles de muchachas 
(De nuestro c o r r e s p o n M l ) 
ROMA, 24.—El d í a 5 de sept iembre 
"elbirá el P o n t í f i c e a una pe regr ina -
de la Juven tud Obre ra c a t ó l i c a fe-
^rama, compuesta de va r io s mi l e s de 
Personas. L l e g a r á n a é s t a e l d í a p r i -
mero de sept iembre.—Daff lna . 
Dos importantes decretos 
ROMA, 24. — L a C o n g r e g a c i ó n del 
r«cl l io publica hoy doa i m p o r t a n t e s 
.- retos. Por el p r i m e r o se in t roducen 
Sraua mMif icac iones a l ca tec ismo de 
11° ^ r e l a c i ó n a l concordato i t a -
" « o . Según és te , por el a r t í c u l o 34 no 
reconocen en I t a l i a efectos c iv i les el 
^ sacramento del m a t r i m o n i o , r egu la -
por el Derecho c a n ó n i c o , n i antes n i 
ueJPué3 de celebrado a q u é l . 
Ia 0^ el o t ro decreto se ordena a los 
JJjniotes vest i r s iempre en p ú b l i c o - el 
cacion ' aunclue aea du ran t e las va-
toinarj59 de Verano. y dispone sea e l i -
D^IiiU.61 abU30 de 110 l l eva r tonsura.— 
Conferencia con el padre 
Tacchi Venturi 
fice'u^' 24"—Ayer BOstuvo eJ Pcmti 
Tacchi conferei lcia con el padre 
la entur l . ftn l a que t r a t a r o n de 
íuel ia l6n cal61ica en I ta l ia . Parece 
to . i y mayor fe y optimismo en cuan-
abluciones.—Dafflna. 
n n i m " ocasiona graves 
desórdenes 
Q u i s i é r a m o s roga r a l Gobierno que, s i -
qu ie ra du ran t e irnos instantes, p e n s a r a ' p e í sonal afecto 
en la desatentada p o l í t i c a que e s t á rea- Iminis t r a c i ó n y talleres d é l o s p e r i ó d i c o s 
l izando en las p rov inc ias v a s c o n a v a r r a s . | b i l b a í n ° s L C Í ^ f í .¿JS™ ,.T, , • , J t. pedir a l Gobierno que levante la suspen-N i l a j u s t i c i a , n i l a ley, n i el derecho y \ \ i 6 r i acordada con^ra dichog p e r i ó d i c o s . 
el deber de p r o c u r a r l a c o n s e r v a c i ó n deli r e p r e s e n t a c i ó n obrera, que perte-
orden y de defender l a R e p ú b l i c a , ofre-lnece a la U n i ó n Qeweral de Traba ja -
cen u n a r a z ó n , ; n i una'., en p r o , d e l a l d o r e » , • n t r f y i s t ó p ^ r «"^n »1 C o m i t é 
p o l í t i c a del Gobierno, p o l í t i c a de f r a n c a ' ' ' 
y an iqu i ladora p e r s e c i i c i ó n de l a Prensa 
c a t ó l i c a en aquellas provinc ias , a ú n m á s 
odiosa y d raconiana si se p a r a la aten-
c ión en la complaciente benevolencia 
"gen t l eman" . Hace var ios d í a s , 
p re ludios de la cr is is , t r i b u t á b a m o s un 
elogio a M a c d o n a l d a l ver lo anteponer 
ro tundamen te el i n t e r é s de l a n a c i ó n al 
i n t e r é s del p a r t i d o p o l í t i c o que acaudi-
l l aba . Cae con honra , pero cae q u i z á 
pa ra s iempre, aunque, como o t ro San-
són , der r ibe las co lumnas del t emplo 
l abor i s t a . E l ne rv ios i smo de l a Bolsa 
p a r i s i é n , que no puede en modo a lgu -
no desinteresarse de l a a c t u a c i ó n finan-
c ie ra de I n g l a t e r r a , h a cedido i n s t a n t á -
neamente t a n p r o n t o como se ha sabido 
oue B a l d w i n . con sus huestes conserva-
doras, aceptaba el compromiso de cola-
bora r en u n Gobierno nacional , Y l a se-
ren idad vuelve, no porque de B a l d w i n 
directores de " E u z k a d i " y 
T a r d e " se en t rev is ta ron con don Ale j an -
con que t o l e r a el Gobierno a l a Prensa jdro L e r r o u x para recabar la m e d i a c i ó n 
comunis ta , y a l a anarcosindical is ta , y de la A s o c i a c i ó n de la Pren3a_ de Ma-
d r i d y de los diarios m a d r i l e ñ o s para 
que se rectif ique el acuerdo puesto en 
v igor el s á b a d o ú l t i m o . 
(Cont inúa esta JnforninHón rn 1n<< co-
lumnas 2.» y 3.*, de la 4.» plana.) 
ejecutivo de la F « d e r i c i o n Gráf tca y ex-
puso la s i t u a c i ó n angustiosa que para 
m á s de cien fami l i a s acarrea la reso-
lo t an to , no s e r á u n Gobierno de coal i 
c ión en el sentido consuetudinar io de l a 
pa labra , s ino un Gobierno de coopera-
c ión pa ra este solo objeto. 
T a n p ron to como é s t e h a y a sido a l -
canzado, los pa r t idos p o l í t i c o s v o l v e r á n 
a ocupar sus respectivas posiciones. 
A f i n de poner remedio lo antes po-
sible a l excedente de los gastos sobre 
los ingresos, se convino en que el Par -
l amen to sea convocado pa ra el 8 de sep-
t i embre y someter proposiciones a l a 
C á m a r a de los Comunes, pa ra una g r a n 
c o m p r e s i ó n de los gastos y pa ra aca-
rrear , sobre una base equ i t a t iva , los 
recursos necesarios p a r a el equ i l i b r io 
aun a l a l i b e r a l y republ icana, toda suer-
te de injur ias , y difamaciones, y has ta 
c r imina les excitaciones al incendio y a l 
asesinato. 
L a s u s p e n s i ó n Indef inida de trece pe-
r i ó d i c o s es un hecho g r a v í s i m o , s ó l o 
permis ible f r en te a causas de perturba-1 sino enconar los e s p í r i t u s y mantener , 
c ión , g r a v í s i m a s t a m b i é n , que afecten a no una g u e r r a c i v i l mater ia l—insensa-
ta segur idad del Es tado o de l a R e p ú - j t e z s in m á s rea l idad que las palabras de 
bl ica . ¿ E s de esto de lo que se t r a t a ? | l o s m i n i s t r o s que l a han nombrado—, 
Los p e r i ó d i c o s suspensos, ¿ h a n pa r t i c l - i pe ro sí u n estado permanente de discor-
pado en a l g ú n complo t que a t an per - |d ia nacional , que es un modo como o t r o 
E l p l a n m o n e t a r i o 
Entend imos que se d e b í a colaborar 
con el Gobierno en el m a n t e n i m i e n t o 
del secreto de sus planes monetar ios , turbadores designios respondiera? Nada 
de esto se h a dicho. De ello no se han 
presentado n i pruebas n i fuer tes i n d i -
cios. E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se 
ha refer ido, t a n só lo , a l a p u b l i c a c i ó n de 
a r t í c u l o s v io len tos y del ic t ivos . ¡ A h ! 
obligados a serv i r a nuestros l e c t o r e s . ¡ P u e s p a r a eso e s t á n el f i sca l y el Juz-
A y e r hablamos con u n banquero ma- igado de I n s t r u c c i ó n y los procedimien-
d r i l e ñ o y ap rox imadamente nos d i jo lo tos y las ponas establecidos en l a ley de 
s iguiente: jEn ju i c i amien to y en el C ó d i g o Penal, no 
— E l Gobierno e s t á decidido a impe- jes ta b á r b a r a , i l ega l , p r even t iva pena de 
d i r que l a l i b r a exceda e l l í m i t e de 521 s u s p e n s i ó n , que p a r a u n p e r i ó d i c o es un 
pesetas ap rox imadamente . Es te l í m i t e colapso, m o r t a l s i no sale p ron to de él. 
e s t á f i j ado en v i r t u d de l a r e l a c i ó n N o se hable de los plenos poderes del 
existente entre las reservas oro y l o s ¡ G o b i e r n o . Eso podia decirse cuando no 
billetes en c i r c u l a c i ó n . Cuan tas pesetas h a b í a Pa r l amen to , y a no; y , en c u á l -
m a r a v i l l a s , inque no es p e q u e ñ a g a - ¡ Teniendo en cuenta que el c o m e r é o 
r a n t i a su coincidencia en p r e f e r i r ¡ a s ¡ cons t l tuye el bienestar no solamente de 
las nuevas cont r ibuciones la ™™0Ti b r i t á n i c a , smo de una g r a n 
Sin embargo, una g r a n p a r t e de l a 
Prensa t é c n i c a y d i a r i a ha dado ve r -
siones m á s o menos con t r ad i c to r i a s de 
los mismos que han alcanzado g r a n p u -
bl ic idad. Desde este m o m e n t o estamos 
cualquiera de despedazar un p a í s . 
Ni por buena» ni por malas 
salgan a l mercado p o r enc ima de ese 
t ipo s e r á n adquir idas y "bloqueadas". 
Es decir, no v o l v e r á n a l a c i r c u l a c i ó n . 
Por lo tan to , la c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a 
s e r á reducida en p r o p o r c i ó n a l saldo 
con t ra r io de nuestro balance de pagos. 
quler caso, u n a cosa son los plenos po-
deres de u n Gobierno, y o t r a l a discre-
c iona l a r b i t r a r i e d a d de cada m i n i s t r o en 
su respect ivo depar tamento . 
N I se d i g a que ahora v i v i m o s s in Cons-
t i t u c i ó n . Reun ida l a C á m a r a l eg i s la t iva , 
Nues t ro In te r locu to r se e x c u s ó ama- eH absurdo suponer que carecen de toda 
blemente de darnos m á s referencias, y 
se n e g ó en absoluto a comenta r el p l an . 
Falsa acusación contra 
unas religiosa^ 
O V I E D O , 24.—En l a noche del domln-
g a r a n t l a loa derechos individuales , m á 
x ime si se considera que hoy o m a ñ a n a 
nza a d iscut i r se l a C o n s t i t u c i ó n , 
r á nadie en l a s incer idad con que 
_ :$rde ser ap l icada cuando se ve a l p r i -
i a l r Gobierno de l a R e p ú b l i c a , t r a í d a 
como r é p l i c a a dos Dic taduras , gobernar 
V a en o t r o l u g a r i n f o r m a c i ó n sufi-
c iente de los desmanes comet idos por 
republ icanos y social is tas en B u r g o s 
p a r a Imped i r l a c e l e b r a c i ó n de u n acto 
en e l cual , den t ro de l a l ega l i dad m á s 
per fec ta y por los modos m á s correc-
tos y pac í f i cos , se h a b í a de d i s c u r r i r 
acerca de "los c a t ó l i c o s ante l a proyec-
t ada C o n s t i t u c i ó n " . I n s é r t a s e t a m b i é n 
en este n ú m e r o l a b ien escr i t a pro tes-
t a de l a C o m i s i ó n o rgan izadora con t r a 
aquellos desafueros y , en verdad , nada 
tenemos que af iadir . N i h a de necesi tar 
razonamien tos n i n g ú n e s p í r i t u c i v i l , co-
m o ahora se dice, o c iv i l izado. . . , que 
t ampoco e s t a r í a m a l dicho, pa ra conde-
nar lo que por In jus to y b á r b a r o no 
admi t e atenuaciones. 
Solamente hemos de Ins i s t i r en s e ñ a -
l a r l a cu lpa que al l í , como en los día 
e c o n o m í a s a 
p a r a saldar el déf ic i t ; l a serenidad vue l -
ve p u r a y s implemente , porque los socia-
l i s tas han perdido el Poder. 
Los p e r i ó d i c o s financieros de l a no-
che, y con ellos l a Prensa de l a zona 
t emplada , evidencian l a incapacidad del 
socia l ismo pa ra t r aba jos de reconstruc-
c i ó n e c o n ó m i c a . L a s imprevis iones , los 
despi l far res , l a inconsciencia con que 
m a t a n l a g a l l i n a de los huevos de oro 
y , a l final, l a a p e l a c i ó n a la burgue-
s í a y a l c ap i t a l i smo p a r a que salven 
la s i t u a c i ó n , han sido las notas cons-
tantes observadas en F r a n c i a du ran t e 
el nefasto y a fo r tunadamen te pasajero 
d o m i n i o del c a r t e l de las Izquierdas de 
A l e m a n i a , de I n g l a t e r r a , y ahora de l a 
m i s m a Rusia . E l socia l i smo es incapaz 
de res i s t i r l a p rueba del Poder; he a q u í 
l a a f i r m a c i ó n que y a no se cont rad ice 
por nadie. Porque si nueve de los m i -
n i s t ros del Gabinete Macdona ld , a l op-
t a r por el socia l ismo c o n t r a l a n a c i ó n , 
h a n hecho sa l t a r a l p r i m e r m i n i s t r o . 
pa r te del m u n d o c iv i l izado , el nuevo Go-
bierno t iene por ob je t ivo p r i n c i p a l de-
fender l a l i b r a es ter l ina . E l nuevo Go-
bierno a d o p t a r á todas las medidas que 
est ime necesarias p a r a mantener i n t ac -
t a l a conf ianza del ex t r an je ro en I n g l a -
t e r r a " . 
Las gestiones de Macdonald 
E l s e ñ o r M a c d o n a l d estuvo en el pa-
lac io de B u c k i n g h a m a las cua t ro y do-
ce m i n u t o s de l a tarde . 
F u é i n m e d i a t a m e n t e rec ib ido po r el 
Rey, a qu ien parece ser ha somet ido 
u n avance de l a l i s t a del nuevo Go-
bierno. 
E l p r i m e r m i n i s t r o s a l i ó del pa lac io 
a las cua t ro y t r e i n t a y cinco, dl r ig- ién-
B U R G O S , 24.—Para el domingo, a laa 
doce de l a m a ñ a n a , estaba anunciada 
una conferencia en el t e a t ro P r i n c i p a l , 
sobre el an teproyec to de C o n s t i t u c i ó n , 
a cargo de don A n g e l H e r r e r a . Los o r -
ganizadores bab ian dispuesto que la en-
t r ada fuera l ib re . E l pueblo de B u r -
gos se na p roduc ido s iempre con una 
g r a n c o r t e s í a en los actos p ú b l i c o s y es 
cos tumbre po r el lo que se celebren con 
en t rada Ubre. Se h a b í a n inv i t ado espe-i 
c la lmente a las s e ñ o r a s , teniendo eni 
cuenta que ellas han de disponer de vo-
to, s e g ú n el p royec to cons t i tuc iona l . 
C o n t r a el acto se h a b í a organizado 
una c a m p a ñ a , d i r i g i d a por elementos so-
cial is tas , que no se sabe si son de la l o -
cal idad o si , como se sospecha, han ve-
nido de M a d r i d . L a v í s p e r a se repar t i e -
r o n unas hojas en las que se cal i f icaba 
el m i t i n de " m o n á r q u i c o " , "hos t i l a lal 
R e p ú b l i c a " y "p repa ra to r io de la guerrafl 
c i v i l " . Es te p a s q u í n a p a r e c i ó pegado 
profusamente en las esquinas de las ca-
lles de Burgos el domingo por la m a ñ a -
na. Por c i e r to que antes de las ocho, 
la m a y o r p a r t e de los pasquines y a ha-
b í a n sido rasgados. 
E l p e r i ó d i c o " L a L i b e r t a d " , ó r g a n o 
del p a r t i d o republ icano de la p rov inc ia , 
publ icaba ese m i s m o d ia violentos ar-, 
t í c u l o s con grandes t i t u l a r e s que de-
c í a n : "Preparando la g u e r r a c i v i l " . 
A pesar de todo esto, los organizado-
res esperaban que no h a b r í a n de ocu-
r r i r incidentes, si la au to r idad t o m a -
ba las medidas m á s elementales pa ra 
g a r a n t i z a r e l orden. A n t e s de las doce, 
el t ea t ro estaba abar ro tado . M u c h o p ú -
blico t e n í a que estar de pie en el pasi-
l lo cen t ra l y en todas las entradas. E n 
las plateas y en los palcos se velan n u -
merosas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . E n los a l -
rededores de l t ea t ro h a b í a mucha gen-
te . Unos que no h a b í a n podido e n t r a r 
y otros, formados en grupos, que per-
m a n e c í a n en a c t i t u d h o s t i l . E l acto co-
m e n z ó a las doce en punto . 
L a en t rada de l a presidencia en el es-
cenar io fué rec ib ida con aplausos c la-
morosos y cont inuados. T a m b i é n f u é 
aplaudido, aunque no f a l t a r o n a lgunas 
manifestaciones hosti les, el discurso de 
p r e s e n t a c i ó n que p r o n u n c i ó el s e ñ o r So-
to . Reproduc imos t a q u i g r á f i c a m e n t e el 
p r i m e r p á r r a f o , porque ind ica el c a r á c -
t e r del ac to que, como m u y bien d i jo el 
s e ñ o r Soto, h a b í a de desarrol larse en 
u n "ambien te de paz en que todos que-
remos desenvolvemos" . 
" B r e v í s i m a s palabras en nombre de loa 
organizadores de este acto. Casi, casi 
las impresc indibles pa ra da r las grac ias dose a D o w n i n g Street . A l l legar a su 
domic i l i o , d e c l a r ó a los per iod is tas : "Las ^ ^ i m c o 
cosas se anunc ian muy b ien" 
* « • 
L O N D R E S , 24. — D e s p u é s de l a re 
unión celebrada p o r los s e ñ o r e s B a l d -
m a m i c n t o y , especialmente, a la nutri-í" 
da r e p r e s e n t a c i ó n de s e ñ o r a s y señorl- i 
tas, cuya sola presencia es una l ecc ió i r 
de c i u d a d a n í a y que p res t an al s a l ó n un 
q u i z á p a r a s iempre, de l a J e f a t u r a d e l j ^ j ^ N e v i l l e , C h a m b e r l a i n y Samuel con 'encanto que nosotros no h u b i é r a m o s po 
e l p r i m e r m i n i s t r o , é s t e h a declarado a dido dar le y un ambiente de paz en que 
los in fo rmadores de Prensa que l a c r i - | t odos queremos desenvolvernos. G r a t i -
sis m i n i s t e r i a l estaba y a t e r m i n a d a . t u d a s imismo p a r a el conferenciante 
E n este Gabinete de U n i ó n nacional , i lus t re , que viene hoy a h o n r a r esta t r i -
los l abor i s tas e s t a r í a n representados es- buna." 
pec ia lmente po r Macdona ld , Snowden,; D e d i c ó d e s p u é s pa labras de elogio pa-
pa r t l do , es m á s que probable que ellos 
mismos perezcan v i c t i m a s de su p r o -
p ia m a n i o b r a . L a idea de sacrificarse 
todos ellos, s in e x c e p c i ó n , pa ra sa lvar 
a l a v i e j a I n g l a t e r r a , es el " l e i v - m o t i f " 
de t oda l a Prensa c a t ó l i c a y p ro te s t an -
te, conservadora y l i be ra l , s in que ^ ¡ T h o m a s y t a l vez t a m b i é n por l o r d Sau- r a E L D E B A T E y frases amables p a r a 
m i s m a Prensa soc ia l i s ta se a t r e v a a ] k e y . jog conservadores p o r B a l d w i n , ' e l s e ñ o r H e r r e r a . A l final, muchos ap lau-
c o n t r a r r e s t a r l a f o r m i d a b l e tesis. E l l o , Samuej Hoa re y Chamber la in , y el pa r - jd i e ron , y de las localidades al tas aa-
y el e s p e c t á c u l o Impres ionan te de l a i t i d o i ^ e r a ! ser ia representado p r i n c i -
y i p á l m e n t e po r H e r b e r t Samuel , pues 
en I-toW"11^ L l o y d George n o se encuent ra t o d a v í a 
Street , a l Gobierno labor i s ta , s i n o l v i - l e n condiciones de t o m a r par te en la 
dar el hecho de que el hombre m á s hon- j v i d a p0 i{ t ¡ca , 
rado y lea l del Gabinete , Snowden, s i - Las not ic ias de l a cr is is h a n causado 
g a al l ado de M a c d o n a l d , no p e r m i t e i e n L o a r e s Cierta i m p r e s i ó n , y l a o p i -
asegurar buen p o r v e n i r a los m i n i s t r o s n i ó n pUbi ica ha acogido con agrado la 
"** * T'1'A i ^ r . T ^ m ' . i l i n " T J Z . '"Ha-!"^.. ' m u l t i t u d , acusando con su g ravedad 
tu rb ios de Alcaude te de l a Jara—de los „ „ „ , ^ 
que t a m b i é n hab lamos en o t ro l u g a r - , 311 s,lencio l i " P " " e n l e . 
corresponde a las autor idades locales. 
Resa l ta m á s l o de Burgos , por l a I m -
po r t anc i a de l a p o b l a c i ó n y el r a n g o de 
l a a u t o r i d a d que l a gobierna. Que debie-
r a gobernarla . . . , porque es lo c i e r to que 
d i r t a t o r i a l m e n t e aprovechar ¿ c u c i o 3 a - ¡ e n Burgos , en los sucesos aludidos, es- demagogos, ^ T ^ ^ y V ^ f ^ ^ ^ l 1 ^ 0 - * 1 1 0 1 1 de la fcrEiaciáa de ^ Go 
t los m r i m ¿ » d í a s en que aún pue-l t u v o por entero ausente la au to r idad , i^e haber p re fe r ido el i n t e r é s p a r t i d i s - b ie rno d6 U n i 6 n nacÍ!3naL 
?o al lunes la P o l i c í a de Oviedo tuvo l a ^ H g i r 8u anto jo en ley, a t rope l l a r de-. D u r a n t e unas horas estuvo la hl3tórfíca j ^ * ^ ^ «SmoTugll- ( C o n t i n ú a esta i n f o r m a c i ó n en la prime 
confidencia de que algunas rel.giosas del i n d i v l d u o y del ciudadano y cmdad a merced de unas j ^ V ^ E ^ d ^ f r t m i ^ i ¿ ^ " 7 WtgmOm columna de la t e rcera 
pensaban trasladarse _a Santander en au- ^ ^ de ^ ^ £ , za c - P - v l . ó - por f ^ - t i z a ^ o ^ s j gu 
con - ^ r V ^ ^ r ^ ^ r R U f a j a r a i n^e rve^ i r en que sea su I d e o s a , que su r n - . 1 1 . I • • • • • • 
no en defensa de l e g í t i m o s derechos c íu- I tór lca o sus desplantes, de las c u a t r o 
dadanos. f racciones en que ac tua lmen te d iv iden 
A h i t e r m i n a , por hoy, nues t r a censu- ja l l abo r i smo sus v i s ib les lineas de t r a e -
rá. N o hemos de cu lpa r al m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n , que acaso l a m e n t a m á s 
que nadie lo ocu r r ido , porque t a m b i é n 
nadie, daña aJ Gobierno la 
l l e ron a lgunos g r i t o s de protes ta , m ien -
t r a s los grupos que estaban en las afue-
ras del t e a t r o in t en taban pene t ra r en é l . 
Incidentes en el teatro 
t omóv i l de madrugada. L a persona que 
hizo la denuncia mani fe . s tó que las ma-
letas que llevaban t e n í a n un peso ex-
cesivo para au t a m a ñ o . Los agentes pro-
cedieron a laa oportunas gestiones y ae 
incautaron de las c i tadas maletas, las 
cuales una vez abierta? y registradas se 
vió que no c o n t e n í a n nada que no fue-
ran objetos de uso y ropas par t iculares 
2 4 . - A consecuencia de des-
laa e pe se p rodu je ron an te u n cine-
Hakv I116 desde hace dias se repre-
frtate" h Cinta "SiT,• novedad en el 
Miia^" ' de Remarque, h a n re su l t ado he-
l a r í a s oersonaa en t r e el las u n 
hacer n i l a D i c t a d u r a de P r i m o de R i 
vera n i l a m á s atenuada de Berenguer? 
Falaz es, as imismo, l a I n v o c a c i ó n del 
"salus p o p u l l " . suprema l e y en ve rdad r a ; N o hero09 'de cul - al ^ i g t r o dc t u r a , so lamente u n a de ellas se a t r e v a 
cuando e s t á en pe l igro la salud, l a vida ^ Gobernac iÓ! l i e ax,aso l a m e n t a m á 3 a recoger e! eco. y a s ó l o v i b r a n t e .-n 
_ d e l a n a c i ó n . Entonces, s í , " w ^ W M - „ e lo o c u r r i d 0 i porque a lgunos sectores de nues t ra P a t r i a , del 
de las citadas monjas. T a m b i é n se l leva- cientos p e r i ó d i c o s podran ser su^penoi- ^ i ,   i r  l  v ie jo y desacreditado " s á l v e n s e los p r l n 
¡ r o n a cabo otros t rabajos de inves-;dn5, d e b e r á n ser suspendidos por u n G o - | ^ s v t r i u n f a n t e de los lc ip ios , aunque perezca l a n a c i ó n " . 
t i gac ión , ^qus_dleron t a m b i é n u n resu l ta - |b ien i0 p ruden te y e n é r g i c o . ^ f ^ J 0 ^ i e n e r g ú m e n o s burgaleses. Cuando el G o - | M a c d o n a l d ha procedido con el t r a d i -
" blerno i n t e n t a j u s t i L r a r sus medidas; c ional " f a i r p l a y " . C a n t ó l a p / l i n o d i a 
I n d i c e - r e s u m e n 
25 agosto 1931 
L a r l d a en Madrid P á g . 3 
do infructuoso. 
1 ' ^ m a y o r í a de loa m a n i f e s t á n 
diversas 
rac i s tas I 
3ocialista3, 
^¿af^t l a c&lebraci6n de 
en varf n€3 comunis tas o 
¿ j j ^ n o s puntos de l a c iudad, h a n sido 
•oci^j^8 P0r la P o l i c í a 13 n a c í o n a l e s -
. tas y 27 comunis tas . 
M J O S fl J I M E H E Z E N R O M A 
Banquete del ministro de Aero-
náutica 
quieran los j u r i s t a s pur i t anos , esa "ley 
suprema" e s t a r á v igente s iempre, haya ' 
0 no haya C o n s t i t u c i ó n , con M o n a r q u í a l 
|o con R e p ú b l i c a . Pero h a r t o se advier- . 
1 te que t r ance t a n g r a v e y u rgen te es ex-j 
icepcional, r a r i s í r a o ; y cuando el "salus 
Ipopu l i " se i nvoca cada l imes o cada m a r -
F i g . 
r á g . 
severis imas c o n t r a l a Prensa vasco-na- 'p id iendo a u x i l i o a las oposiciones; a c t u ó 
v a r r a con la m e n c i ó n de actos p o r el la d í a y noche, t r a y e n d o y l levando con-
realizados, que los hombres del Gobier- i sejos, inspiraciones , reconvenciones y 
no j u z g a n v io len tos e i legales, y las t u r - s ú p l i c a s en t re sus p ropios min i s t ro s , los 
has, a la vez, con asen t imien to o to le- representantes de los d e m á s par t idos 
r anc l a de l a a u t o r i d a d , t ampoco p e r m i - y el Pa lac io Real , y, f i na lmen te , acep-
tes pa ra cohonestar cast igos s e v e r í s i - | t e n j a r e a l i z a c i ó n de actos que n i en e K t a el compromiso de c o n s t i t u i r u n Go-: 
" Irnos, una de dos: o el pueblo donde t a - ¡ prOp5SÍt0 ni en i a e j e c u c i ó n r o z a n la [b le rno de c o n c e n t r a c i ó n nacional aun : 
(De nuestro corresponsal) ies medidas son necesarias se debate de i e g a i ¡ d a d pac í f i ca , ¿ p o d r á decir na-!a sabiendas de que su sacr i f ic io , forzo-
R O M A , 24. A y e r f ué ofrecido a l ca - ' con t inuo ent re l a mue r t e y l a v ida , o!dje qUé medios son posibles a los c iu - s á m e n t e t r a n s i t o r i o , no ha de repor-
. p i t á n J i m é n e z u n a lmuerzo por el m l - igus gobernantes son unos t i ranos , o dadanos que qu ie ran de l iberar acerca ta r le los medios de recuperar l a s i tua- j 
• — 1 In is t ro de A e r o n á u t i c a , en el cual r e í n ó : u n o s t i r anue los s in va jor n i g a l l a r d í a , ; d e p rob lema t a n trascendente como la c ión perdida . E l caso de Macdona ld , su; 
^Srava la s i tuación la m a y o r f ra te rn idad . D e s p u é s , el c a p í - que con el pueblo se escudan pa ra i m - nueva C o n s t i t u c i ó n del p a í s ? a c t i t u d de vencido no pudiendo r e p r i - j 
' t á n J i m é n e z , a c o m p a ñ a d o del coman- poner su p o l í t i c a personal . • Esperamos, pues, que el Gobierno, s i - m i r el gesto de t r i s t eza ante la m u - j 
dante M i l l e , agregado n a v a l a l a K m - Cuanto antes debe el Gobierno retrac- : qu ie ra por p rop io I n t e r é s , ex i j a las de-' chedumbre , n i el aparecer an te el la 
C r ó n l r ^ de sociedad 
Deportes 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
L u c i a M i r a n d a ( fo l l e t í n ) , por 
H u g o Was t P á g . 
Del c o l o r de mi cristal 
( C u e s t i ó n de BalwO, por 
" T i r s o M e d i n a " P á g . 
Notas del block P á g . 
angustiosa en Hankeu 
a o z ^ ^ ^ i . - — L a inundac ióA b a 
4[~J70 proporciones extraordiaai ias . ' - -
^ « n i a c i ó n de los refugiados es cada|el ambiente de p a t r i o t i s m o que a l l í r e i - j r a con explicaciones convincentes. j p rob lema que en t o d a e l l a e s t á n p l a n - | n o m D r e que c r e y ó en las doct r inas y en, 
I M ^ 3 precar ia , y el servicio de a b a s - í n a . D e s p u é s de v i s i t a r todas las depen-i Piense el Gobierno que por m á s quejteando gentes inc iv i les , e m p e ñ a d a s en, las ideas, y no supo hasta abura que i 
jg^eatos lucha con « r a n d e s d i f icul ta- Idencias , fué obsequiado po r el Comi- las igne a su p o l í t i c a fines de p a c í f i c a - ' i n m o r t a l i z a r a l s a c r i s t á n de " L a M a r - ; h a b i a que creer» sobre todo, en las per-
IL6.—Daf fina. c ión esp i r i tua l , con ella no ha de lograr 'aellesa". ' sonas.—Kuiz. 
Cuando e l s e ñ o r H e r r e r a a v a n z ó , fuó 
acogido con aplausos entusiastas por la 
m a y o r í a del t ea t ro . E n las locaLdades 
al tas s o n ó u n v i v a la R e p ü W i c a j que m u -
chos contes ta ron y de l que nadie p r o -
t e s t ó . De las butacas salieron v ivas a 
E s p a ñ a c a t ó l i c a . E l s e ñ o r H e r r e r a s» 
¡ a d e l a n t ó y l o g r ó Impone r u n momen to el 
• m n ü : i | s i l e n c i o , que a p r o v e c h ó p a r a r o g a r a 
Itodos que n o i n t e r r u m p i e r a n los d iscur-
sos y que no d ie ran v ivas . Se d i r í g 6 
especialmente a las localidades al tas, 
donde se hab la reproducido el a lboro to , 
para aconsejarles que oyeran , aunque no 
fuera m á s que pa ra convencerse de c u á n 
falsas y tendenciosas eraxi laa i n f o r m a -
ciones que hablan recibido los elemen-
tos que no par t i c ipasen ds l a s ign i f ica-
: :ón del conferenciante . Porque no era 
un acto el que ae estaba celebrando hos-
t i l a l r é g i m e n , n i s iquiera hos t i l al Go-
bierno. Se t r a t a b a s implemente de ha-
ser u n examen aereno de lo que s ign i f i -
caba l a nueva C o n s t i t u c i ó n dal Es tado 
i para los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 
E l p ú b l i c o de los pisos altos, que pe 
h a b í a calmado, r e a n u d ó sus g r i t o s de 
I protesta , y en las butacas los de i n d i g -
n a c i ó n . U n g rupo de caballeros y j ó -
vpnes i n t e n t ó desalojar a los a lboro tado-
fes, pero é s t o s se h a b í a n encast i l lado en 
el fondo de las g a l e r í a s . P o r o t r a p a r t e 
el p ú b l i c o i m p i d i ó e n t r a r en el t e a t r o ¿ 
los grupos que lo In t en t aban desde l a ca-
i l le . E n v i s t a de l o que o c u r r í a , e l s e ñ o r 
n a n o p a r a ü a m a r por te ieiono a l gob cr-
inad or c i v i l y r o g a r l e que m a n d a r a unas 
| parejas de Seguridad, con cuya presen-
i ? t l - ° . t o < ? 0 lo m á s con haber deten do 
hu-
P R O V I N C I A S . — M a c i á l l egó el do-
mingo a Barcelona y se le t r i b u t ó 
un entusiasta recibimiento.—Se cele-
b ran las elecciones en Lugo.—Huelga 
en los puertos de Av i l é s y San Es-
teban de Pravia ( p á g i n a s 4 y 8). 
E X T R A N J E R O . — E l Gobierno i n g l é s 
ha d i m i t i d o para dejar pa?^ a u n 
Gobierno nac l cna l presidido por Mao-
donald; se ha d i v i d i d o el pa r t i do l a -
b o r i s t a . — S u b l e v a c i ó n m i l i t a r y cr is is 
en el Ecuador ( p á g i n a s J y 8). 
= — - = • = ^ . ' a media docena de alborotadores"'s 
Martes 25 de agosto de 1981 .M \ i ) ) : i i > . — \ ñ o A X l 
" " V í ^ 8 ! * 0 . * 1 .orden- W ff^ernador. qu« el término no sea muy largo ya se 
e n c a r g a r á n s indical is tas y comunis tas . 
La insensatez de una Cons-
con fú t i l e s pretextos , no a c c e d i ó . 
Se suspende el acto 
Como el a lboro to no cesara, el pre-
s i - í en te , s tenfl iendo a r i e g o s del delega-
tituciór: radicalisima 
N o . L a Insensatez, puea, de hacer una 
oo de la au tor idad , s u s p e n d i ó el m i t i n I C o n s t i t u c i ó n r ad ica l i s ima , donde no que-
Cuando s a l í a el p ú b l i c o , hubo algunos pa!paa laa fuerzas de orden y conservado-
los y bofetadas por ambas partee. Las j ras , no la puede hacer m á s que u n es-
spfioras, dando pruebas de una g r a n p r e - j p i r í t u , m á s que l igero , a to londrado . Yo 
senda de á n i m o , es tuvieron en el t e a t ro i no doy, pues, por def in i t ivo el p royec to 
nasta el ú l t i m o momento . E l p ú b l i c o s e ¡de C o n s t i t u c i ó n . Pero tampoco me a t re-
e s t a c i o n ó en la calle hasta la sal ida del jverla a asegurar que algunos de sus ar 
conferenciante, a l que ap laud ie ron y v i - t iculos graves no pasaran en una C á m a -
to rea ron . ra t an rad ica l , t a n apasionada, t an inex-
E l s e ñ o r H e r r e r a , a c o m p a ñ a d o de una per ta , t a n i r responsable como la que ha 
c o m i s i ó n , f ué d i r ec tamen te a v i s i t a r a l i sa l ido de las recientes elecciones. Debe-
gobernador pa ra f o r m u l a r su protes ta!mos, pues, v i v i r a l e r t a , 
e n é r g i c a por el desamparo de la auto- ; E n la segunda pa r t e de su conferen-
r i d a d . E l gobernador i n t e r i no se dls- jc la , el s e ñ o r H e r r e r a se o c u p ó de l a ne-
c u l p ó con l a pe regr ina sal ida de que él 
habia l legado por la m a ñ a n a t e m p r a n o 
y no habia tenido t i empo de or ientarse . 
L a c o m i s i ó n p r o t e s t ó ante fil goberna-
dor de eu a c t i t u d al nn aceptar Isa con-
l a c i r c u l a c i ó n d e l d o m i n g o a l e m á n \ v \ Gobierno se incauta de más fábricas de armas! 
cesidad de hondas re formas sociales en 
0enelicio del t r aba jo . 
H a y — d i j o — q u e nacer que los elemen-
tos c a t ó l i c o s sean los auxi l i adores de los 
social is tas de buena fe que qu ie ran me-
s e c u e n c í a s de lo ocu r r ido y echar l a j o r a r la suerte de ios t rabajadores . ÜLrn 
cu lpa a los sus t i tu tos y subal ternos . [ m o t i v o m á s pa ra que los social is tas 
Cuando se re t i r aba a su casa el s e - ¡ c u l t o s y honrados no t r a t e n de d e s t r u í 
f lor Puente, ex d i r ec to r de " E l Castel la 
n o " de Burgos , fué rodeado por un g r u -
po de c incuenta o sesenta mozalbetes 
de los que le d e f e n d i ó como pudo una 
pare ja de guardlaa de Segur idad, que le 
l l eva ron a la Comisa r l a p a r a ponerle 
a salvo. Sin embargo, no pud ie ron ev i -
tar que el s e ñ o r Puente rec ib iera a lgu -
nos golpes. 
Todo Burgos . Incluso los elementos 
iensatos de los pa r t idos republicanos, 
p ro tep ta de este acto de sa lva j i smo y 
barbar ie . 
La conferencia 
P o r la tarde, el s e ñ o r H e r r e r a r e u n i ó 
a un g r u p o de m á s de ciqp personas, 
en el que hab la muchos obreros, y ante 
ellos p r o n u n c i ó una conferencia, comen-
tando loa sucesos de la m a ñ a n a . 
P r o t e s t ó del acto de I n c i v i l i d a d y df 
la ausencia de l a au tor idad , y a n u n c i ó 
que i nmed ia t amen te que l l ega ra a M a -
d r i d ve r l a al m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
pa ra i n f o r m a r l e de lo ocur r ido . L l a m ó 
la a t e n c i ó n acerca de la conducta ob-
servada por las s e ñ o r a s , de g r a n sereni-
dad, de una g r a n v a l e n t í a , y, sobre todo, 
4 de una g r a n prudencia , lo cua l le af ir-
maba en la Idea de que l a c o n c e s i ó n del 
voto a l a mu je r puede ser una I n y e c c i ó n 
de v i d a en las nuevas organizaciones 
( p o l í t i c a s de orden. 
J u z g ó d e s p u é s el bscho de l a m a ñ a n a 
H a i l d o m á s d a ñ i n o — d i j o — p a r a loa par-
t idos republicanos y social is tas de B u r -
gos y pa ra l a m i s m a R e p ú b l i c a que para 
los elementos c a t ó l i c o s . R e c o r d a r é l a f r a -
se de A n t o n i o M a u r a "Loa que apelan a 
la v io lencia en las luchas ciudadanas, po-
d r á n en un de te rminado d í a da r el g r i -
to salvaje de l a v i c t o r i a . Pero ese t r i u n -
fo no es nunca duradero . H a b r á n satis-
fecho un i n s t in to , una p a s i ó n . E l h o m -
bre aln f o r m a r , l l eva en el a l m a la pa-
s ión del e x t e r m i n i o al que no piensa co-
mo él; no de convencerle, sino de senten-
ciar le a muer t e . " 
L a a g r e s i ó n incal i f icable de que he-
mos pido obje to por p a r t e de los repu-
bl icanos de Burgos , cae en el despres 
t i g i o de ellos, porque nosotros hemo? 
dicho desde el p r i m e r momento , y asi 
se ha anunciado en los p e r i ó d i c o s de In 
loca l idad , que el acto t e n í a sentido gu-
bernamenta l . N o sólo po r l a f o r m a en 
qí ie iba a producirse , esto es, den t ro de 
l a ley, sino has ta por el fondo, en cuan-
t o que la tesis que iba a sostener es la 
m i s m a que seguramente sus tentan va-
r ios de los que ac tua lmen te se s ientan 
en el Gobierno, 
I n s i s t i ó el s e ñ o r H e r r e r a en que no 
se pensaba en la represal ia . Se r la—di-
jo—ponernos a l a m l a m a a l t u r a que 
ellos. Ser ia t r a n s f o r m a r lo que debe ser 
u n honrado constrrclo de hombres que, 
aunque discrepen en l a p e r c e p c i ó n de. 
p rob lema, lea lmente lo discuten, en una 
co lec t iv idad s e l v á t i c a , cuya ú l t i m a pala-
b r a la d i r í a el m á s fuer te . 
A h o r a que una cosa es que nosotros 
no in ic iemos la a g r e s i ó n y o t r a el que 
lio estemos dispuestos a defendernos, 
caso de que no nos defienda la a u t o r i -
dad . Y a no he v i s t o hoy a la a u t o r i -
dad en el Gobierno c i v i l de Burgos . Es-
pero en t r ev i s t a rme en M a d r i d cop el m i -
n i s t r o de G o b e r n a c i ó n . C o n f í o en qur 
se nos han de da r las g a r a n t í a s necesa-
r i a s p a r a con t inua r nues t ra c a m p a ñ a , 
que no puede i n t e r r u m p i r s e . Porque se-
r í a inconcebible el que, por una par te , 
se t o m a r a n las medidas que se e s t á n 
t o m a n d o en el Nor te , so p re tex to de que 
dicen que quieren a r r eg l a r las cuestione? 
a t i r o l i m p i o , y por o t r o no se den ga-
r a n t í a s a los ciudadanos pa ra que leaJ-
mente d iscu tan los proyectos de ley, que 
pa ra eso se hacen, y l abo ra r con el Go-
bierno, con la e x p r e s i ó n de sus oplnlnae.-
Oefensa legítima 
la i g l e s i a e s p a ñ o l a . 
A l final h a b l ó de la I m p o r t a n c i a que 
pudiera tener el m o v i m i e n t o c a t ó l i c o cas-
tel lano. Pero en este pun to no quiso In -
s is t i r porque d i jo que Burgos , a fo r tuna-
damente, no solamente los que la repre-
sentan en Cortes, sino todas las perso-
nas que l l evan con g r a n t ac to su po-
U t c a , adquieren rel ieve y p re s t ig io fue 
ra de Burgos . 
into, »ra , í i n embar 
r ;cencia de lo? t a 
con o c a s i ó n de las i 
vamente h ic ieron 
Fomento . ayer al 
En Guipúzcoa y Vizcaya. El Estado ha comprado el material 
de guerra disponible; las fábricas seguirán funcionando 
para cumplir sus contratos con él extranjero 
EjT_Comunica j 
m publicada en algnnos * ^ 
rente al retraso con « . . . n . lodlí:o3 H 
E L CO^IPAS^ERO D E M A T E 
ca de loa Incidentes, c o n d e n ó severa-
mente lo ocu r r ido y a n u n c i ó que no to -
l e r a r í a que se pongan i r r e g u l a r m e n t e 
l i m i t e s a l a l i b e r t a d de p ropaganda so-
bre la C o n s t i t u c i ó n . 
Se m o s t r ó dispuesto a e v i t a r la repe t l -
t l diputado señor Estébanez !c ¡5n de tales sucesos y a qiie la confe-
— ; — i — - — ! 1 — n — ! renc ia se r e p i t a en l a m i s m a cap i t a l 
anuncia una interpelación ¡ c a s t e l l a n a . 
t , . ; ~ ~ 1 i P r o m e t i ó que h a b r á toda clase de ga-
H a sido m u y elogiada en Burgos ^ i r H U t i ^ p o ^ u e precisamente es su ¿ri-conuucu ooi d ipu tado s e ñ o r E s t é b a n e z . t eno q u e V d i S c u s i ó n sobre el proyec to 
cons t i t uc iona i se realice a la luz del d ; ; 
s in l imi t ac iones pa ra run¿ 
ciudadanos. 
que duran te l a m a ñ a n a estuvo fuera de 
t ea t ro t r a t a n d o de convencer a los albo-
rotadores y p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e an-
te el gobernador c i v i l . A d e m á s , e n v i ó 
un t e l eg rama a i m i n i s t r o de l a Gober-
n a c i ó n , a n u n c i á n d o l e una i n t e r p e l a c i ó n 
sobre este asunto. 
A las once de l a noche, el s e ñ o r He-
r r e r a r e g r e s ó a M a d r i d en el expreso. 
F u é despedido por un g r u p o numeroso 
de personas, que a c u d i ó a l a e s t a c i ó n . 
Nota de la Comisión 
Piden el cumplimiento de 
las promesas 
Los obreros preguntan a las autori-
dades los motivos de la demora 
en conjurar la crisis de trábalo 
C U E N C A , 24.—En la s e s ión del Comi 
E L ALTO COMISARIO HA ENTREGADO SU INFORME AL PRESIDENTA J J ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ 
' * i cón el^ vapor en M á l l g a " " 6 0 de * S | Í 
E l presidente del Gobierno, d e s p u é s | a u n q u e . desde luego, las eacopetas dp ca i 
de despedir el domingo al s e ñ o r M a - s e s e g u i r á n produciendo lo mismo q u » ! r . L' A l , " ae ^ Compañi J que ^ 
clá . se d i r i g i ó a su domic i l io v m á s tar-!antes y los contratos que estaban firma para pv "ar T t Ca'iÓB "* el k01*-
de se t r a s l a d ó al Palacio de la P r e s i d e n - ¡ d o s con gobiernos extranjeros SE2U!RAN ' hizo resaltar OUP fanomalias si v* ' 
cia. Poco d e s p u é s a c u d i ó al citado d e - I c u m p l i é n d o s e con ar reglo a la ?arant,d | p e n d í a de su m i n i ^ ) asuato, no lía 
par tamento el a l to comisar io de Eppa- de dichss contratos. cnmbenr ia del de M ^ porlue era 
ña en Marruecos s e ñ o r López Ferrer . » f • ú l t i m o , se r e f i r i ó 1 " ' ^ . , 
quien estuvo con el s e ñ o r Alca lá Zamo- E l m i n i s t r o de la Guerra rec ib ió , en- e| domingo en Val ladorAí 
ra hasta las doce y media . t re otras visi tas, las siguientes: A ' t o c.o ñ n r L r r r o u x pronunció—fir11 e lq i le f l í* 
A la salida fue abordado por los pe- ;mi? . i r io ^ m u López Fer re r ; ¿ e n e n t l don mejores discursos v —a» •Uno <le sm 
Modistas, a quienes el s p ñ o r López F e - U ^ i e Ensenio de la T o r r e : una comí - : una g ra t a i m p r e s i ó n d *1 a f 0 ^ u « N d 
r re r m a n i f e s t ó que se habia rn t rev i . - ' adn t , ^ n obreros rte rlestlnos pühUeos ; otr-í el mundo o b ^ i v ó OUP él wpUeí todo 
hrevemente con el presidente d ' I Go-¡dP personal c i v i l de la Academia de I n - . c i a a la po l í t i ca esnafie aPU Io 5í ai" 
blerno, pagando el resto del Mempo en la fantpna de Toledo; otra de A r c i ó n R r - , . . . . . ' 
D i r T c i ó n de Mar rue ros . E n !a breve'pljhi |0an:, de F u e n m r r a l ; serrefar io po-
entreyisfa que he tenido con H s e ñ o r ( | j t i n o del s e ñ o r Bastos; sobornador d" 
Alca lá Zamora le he hecho tn ' r e j r a del Spvjiia. y al d i rec tor general In ter ino 
in forme que he t r a í d o nnra nu*» el pre ¡de Carabineros, s e ñ o r Soler, 
bidente lo estudie. A n u n c i ó 'uego el se-l c ^ . 
ñ o r López Fe r r e r que v o l v e r í a a v i s i t a r t i l u O n e r r l d C i n r 
al presidente. — 
E l jefe del Gobierno a b n n d o n ó su des--' E1 d i rec tor de A d m i n i s t r a c i ó n local, se-
pacho de la Presidencia a ¡a -ipa de la ñ o r Ret-asens Siches. r ec ib ió anteanoche 
tarde. C o n f i r m ó que el s e ñ o r López Fe- a ÍM periodistas, a quienes m a n i f e s t ó que 
rrer le h a b í a entregado el in forme que babia t r anqu i l i dad en E s p a ñ a . Solo en 
h a b í a t r a í d o , el cual se p r o p o n í a estu Burgos—dijo—y durante la celebracton 
diar io en Mira f lo res . Todo el informe 'le un acto derechista hubo p e q u e ñ o s in 
cidentes y se cambiaron algunas bofe 
tadas entre varios de los asistentes a1 
acto, sin q u i el incidente trascendiese a 
la calle. E l local q u e d ó desalojado, sin 
i n t e r v e n c i ó n de la fuerza púb l i ca . 
—agregó— es m u y sat isfactorio y de 
acuerdo, en sus puntos de vista, con IOF 
m í o s . 
E l presidente m a r c h ó en r i t o m ó v P 
para Mira f lo res . de donde r e g r e s ó ayer " P w r y • « •« w r i n VHBMWI te de otras ideoloo-|aa " 
Í M a d r i d Kefinondose uego a los incidentes re , l c u e u i i d s laeoiogias socia en „.,. 
M a d r i d . g i s t r í d o p en Pamplona, al regresar P " ? j 8 ^ una evolución lenta y t o l 
n e C l r . r q C I O n e S rlP. A ^ a n ' ' a u t o b ú s algunos esistentes al acto n a c i ó ¡ m e d i a t a . y no »• 
r» ;—; ; nalista celebrado en El izondo. manifes i D;J" Jnse Sarthou manifiesta nn» 
la tarde, rec ib ió tA que h a b í a n carecido de impor tancia j P ^ ^ f s de ^ cjase media y q-ic J , 
M i t i n j l ^ 
K¿ P i t i d o P r o g r e s i s t a . ^ ¡ ¡ 7 ^ — 
recha republicana, celebró M ^ a d*-
un m i t i n de propaganda en S*T*** 
Maravi l las . As i s t ió mucho ouhiL ^ 
P r e s i d i ó el s e ñ o r Alcalá -S1C0-
j o ) , que a b r i ó el acto con u n ? ^ 
palabras de saludo. a8 
H a b l ó en p r imer t é rmino «i ^ 
Fernandez Ca r r i l . 1 •'ñor 
D e s p u é s de hacer historia lo. . 
t idos e s p a ñ o l e s manifiesta aue Ái p 
bl icano progresista no supone n ! ! ^ Bjonahsmo y es c o m p i p t ^ ^ t , * * h 
qqierda, completamente Bocliü * 
u l t i m o aspecto se diferencia foSuS 
A la 
ayer el m i n i s t r o de la Guer ra los pe-
c i n a ciR^a de t6 Pa r i t a r io in ter loca l de oficios de l a i ^ J 1 3 recibido usted a l alto comisar io 
é u*tt"B í c o n a t r u c c l ó n . el vocal obrero J e s ú s P é - de E s p a ñ a en Marruecos ,.Q ié noticias 
rez p r e s e n t ó una m o c i ó n i nv i t ando a la 18 h3 " a i d o a usted de la s i t u a c i ó n en 
S o <- i i5npnHo n t r r » m i t i n pn lCasa del Pueblo para que nombre una 
uii^penae oxro mitin en¡Com.s.ón que Bstuldi(i la^ausa de la agu. 
un pueblo de Toledo ¡ d a cr is is obrera existente, y los medios i eficaces de con j u r n r l a , asi como pregun-
I t a r a l A y u n t a m i e n t o . D i p u t a c i ó n y Es-
Pa-ifado, los motivos de la demora en con-T A L A V E R A D E L A R E I N A , 2 i 
ra el d ia de ayer habia aido a n u n c i a - ¡ j u r a r l a , ya que siempre hacen promesas 
da, en Alcaudete de la Jara, la celebra-]que pueden ser peligrosas, por creerlas 
c ión de un banquete y de un m i t m del burlas . . Se espera que la m o c i ó n d? los 
c a r á c t e r agrar io , en el que t o m a r í a n par- jresul tados apetecidos, pues, en caso con-
t é los diputados por Toledo, don D i m a s ¡ t r a r i o , dicen, se o r i g i n a r í a n cosas gra-
B U R G O S , S4.—La C o m i s i ó n organiza- de Madar i aga y don R a m ó n M o l i n a , ¡ves. 
dora del acto de ayer ha publ icado la 
¿ i g u i c n t e no ta : 
" L a C o m i s i ó n organizadora de la con-
ferencia que habia de p ronunc ia r ayer 
en el tea t ro P r i n c i p a l el s e ñ o r d i rec tor 
de E L D E B A T E , don A n g e l He r r e r a , se 
l- imenta profundamente de lo ocurr ido . 
Es la p r i m e r a vez que Burgos ha pre-
senciado un e s p e c t á c u l o semejante, r om-
A l serle, el s á b a d o , comunicada la cele-
b r a c i ó n a l alcalde del pueblo, hizo sa-
ber a l gobernador c i v i l de la provinc ia 
que se t r a taba de celebrar u n acto po-
l í t ico , y que no lo autor izaba porque te-
m í a alteraciones de orden p ú b l i c o . 
E l s e ñ o r Madar iaga , con una Comi-
s ión de Alcaudete, fué a v i s i t a r al m i -
n i s t ro de la 
Incidentes en Oviedo 
O V I E D O 24. 
v i e ron algunos 
•Esta m a ñ a n a se promo-
incidentes en las obras 
de a lcan ta r i l l ado que real iza el A y u n t a -
mien to de Oviedo en el lugar l l amado 
Buenavis ta . E l M u n i c i p i o , por razones de 
e c o n o m í a , ha tenido que d i v i d i r a los t ra -
G o b e r n a c i ó n , en la noche bajadores en dos cuadri l las , cada un 
que 
opuso, al inconveniente, nu i í iun 
conocedores mejor que nadie de l a alte-
za de pensamiento, bien probada, de don 
Ange l Her re ra , h a b í a n p e r m i t i d o su ce-
l e b r a c i ó n . L a a c t u a c i ó n de don Ange l 
H e r r e r a en la v ida p ú b l i c a es siempre 
g a r a n t í a de paz y de concordia, y de ello 
tiene suficientes pruebas el Gobierno, que 
k i m b i é n conoce la a m p l i t u d de ideales 
cconún i i co - soc io le s del s e ñ o r Hc tTe i ; i , 
quo p o d r í a n suscr ib i r loa m á s avanza-
dos. 
Por eso, la C o m i s i ó n organizadora, se-
gu ra do l a h i d a l g u í a y hospi ta l idad t ra -
dicionales del pueblo de Burgos, y con-
f iando en la sensatez de los elementos 
do de impor lannia par , ,do es de la clase media y OMC 
. algunos gr i tos s u h ^'-f'J61,205 Sfi encaminan a la MAMU* 
l . ? - ! . ^ w - ^ l le d i j e ron : Ya -.abemos, versivos que dieron algunos excurs ionl* 1 c,nn de la R e p ú b l i c a . 
tas, a los que contestaron con otros g r i ' E l subsecretario de la precia...:. 
jos otras personas. ¡ p r o c l a m a jefe a don Niceto Alclá Z, 
Esto dio or igen a que en un ca fé p r ó i mora, a pesar de que temporalaisnu 
ximo se p romoviera un p e q u e ñ o Inciden se ha re t i rado de su actuación «n u 
te. en el que salieron a re luc i r los bas-1 presidencia del part ido para entremp! 
tones y se rompie ron algunas sillas. Lor : por entero a la del Gobierno proviíh. 
- rupos que se eotacionnron frente al lu- " 
iquella zona? 
E l s e ñ o r A z a ñ a r e s p o n d i ó : No t iHas 
ni buenas n i malas Allí reina t r a n q u l l l 
dad absoluta 
Seeniiriamente. los informadores le p re - igar del incidente, f u r f o n disueltos fácil 
oruntaron por la s i t u a c i ó n «n el Nor t e m e n t e por la fuerza p ú b l i c a , sin que bu 
a lo que el s e ñ o r Azaña r e p l i c ó : Allí no jb i e ra que lamenta r heridos n i lesiona-
-urode nada de par t icu lar . Idos 
Luego di jo qtjp el Eren^rq! F u ^ e i t o . 
Icfe de la p r imera brigada de Carado 
re? de M o n t a ñ a , le h a b í a visitado non 
objeto de rec ib i r ó r d e n e s y coordinar 
3l plan para las fu turas operaciones que 
c o m e n z a r á n a celebrarse °1 p r ó v ' m o mes 
i e septiembre, pues el dia p r imero tie-
nen que estar runidn? todos los bata-
llones en Pamplona. Con el mismo obje 
t o — d i j o — r e c i b i r é r r ó x i m a m e r t e al pf-
neral V i l l a b r i l l e . jefe de 'a otra brigada 
i e Caladores de M o n t a ñ a . 
A c o n t i n u a c i ó n , el m i n i s t r o manlfp--
tó que la c o m i s i ó n enoareada de Inter-
venir las f á b r i r n s de armas de la zona 
Se publican los convenio? 
internacionales 
El min is te r io de Estado ha comenzado 
la p u b l i c a c i ó n de unos folletos oontenien 
do los acuerdos y convenios Internacio-
nales á i j n c i l i a c i ó n , a eglo j ud i c i a l y 
a rb i t ra je concertados en otros p a í s e s y , 
en general, de toda clase de convenio* p " t l d o P ^ g r e s i s U es 
nal . 
Hace confes ión de fé religiosa v 
prueba la conducta del Cardenal f w 
ra "TTÍco r» 1 ó i*i prr, *«,t* ~~ 11 ^ -
eeuri, 
que llama Se ra. "Ese c l é r igo 
a ñ a d i ó , ho dejado de ser « ^ e e i ^ t T m 
cuanto se ha metido en aventuras'n^i 
t icas". ' r :" 
Manifiesta que hay que nrepura»?* • 
luchar contra el sindicalismo y contri 
el comunismo, aunque nn les emcedi 
gran impor tancia , y termina su d. rr. 
t a c i ó n con un canto a ta labor rcvclu-
c ionar ia de don Niceto Alca lá 
E l doctor Juarros manifestó que e| 
r t i do progresista es un partido bur-
g u é s ; es el par t ido de la clase media, 
en sus planos inferiores, siempre rrr". 
mida entre los de arriba y los ríe sbv 
jo . 
Todas las clises menos la inedia n 
preparan a la defensa. EÍM, on n pU-
directores de las izquierdas burgalesas, pueblo. 
a n u n c i ó a los organizadores del acto que n n i i a i i T i n i i n r n n r i T i i n i m n r n i n n o 
g a r a n t i z a r í a el L r e c h o de Propaganda.i REüríliTISWO, F R C T R f l S , HERIDA 
E n la mi sma noche del s á b a d o , cele-i T , • . , .. /, 
bro una r e u n i ó n la Sociedad obrera de i Lodos naturales radioact ivos de 
Alcaudete, do la. que es presidente el A R l V J p r M í í O f l r k t r m n n } 
propio alcalde, y se a c o r d ó , s e g ú n pa- A ^ n ^ t l ^ W \ l ^ g f O m f 
rece, la opos i c ión por la violencia al i n i - 2 5 « m E 3 í ^ H H 3 3 r a ! J ^ a ^ 7 n s 5 ^ « » i ? 9 * S K " 
t i n . Y, en efecto, desde las pr imeraf3 |domingo en el pucddo de Alcaudete de 
horas del domingo, algunos grupos ocu-j la Jara, el d iputado por Toledo don Di 
paron las entradas del pueblo, e-hlcie-!maa de Madar iag j i , que h a b í a solu;i lado 
ron volver a «suantoa- a u t o m ó v i l e s l lega-jrmter;ormen>p un ; i n t e r p e l a c i ó n acerca 
bna a él, incluao el de xm par t i cu la r q ú e t d e la! s i t u a c i ó n social y de, la reciente 
iba con au fami l i a a paaar el d í a en t i ; c a m p a ñ a electoral de la, p r o v i n c i a de 
¡Toledo , se ha d i r i g i d o a l m i n i s t r o de 
l i a G o b e r n a c i ó n y al presidente de la 
C á m a r a , p i d i é n d o l e s que an t ic ipen ' to-
do lo posible dicha i n t e r p e l a c i ó n . 
* * * 
E l d ipu tado a Cortes por Toledo, dop 
imas Dde M a d a r i a g a , pone en conoci-
mien to de sus electores y de cuantas 
de esta índole . 
E! p r imero que ha sido dado a cono-
cer es el T ra t ado de conc i l i ac ión , arre-
glo y a rb i t ra je concertado en A n k a r a en I 
He E.~paña y T u r q u í a , el 28 de a b r i l de armera de G u i p ú z c o a v vizcava, b a h í a i j ^ o 
va I n t P n ^ n i d o las f á b r i c a s de G u e n v c i . , E l min is te r io se propone publ icar todos]no infer ior , sufre resignada. SÍ quejan 
E rmua E . b . r v P t - e n ^ El ^ s t . d o hai ios concertados desde hace 'diez a ñ o s / n o " 
«egu ido el procedimiento d» comprar to- |so,amente ^ fac i l idad 
do »l n r m a m e n t o ufd pan» la w * r r * !para . empleados del miJ 
M H ^ f R i a M M S p!l ' | l l ! l»l¡i : '»ll l i l ifpil ipii l i |abupí}3ncia de estos e j e m p l a r e V y " a d V ¡ t r e 20 y 50 duros mensuales. En deft 
m á s tara darlos a conocer a todos, pues1 53 dp esta clase se encamina fci partid9 
es deseo del m i n i s t r o que se vayan co 'epublicano-progreslsta. 
noeiendo todos, contrastando con la an 
t i t u d adoptada por les gobiernos . ante 
rjorps, que guardaban reserva acerca d. 
esto. 
los obreros que cobran Ifl o 20 ppgeUi 
 que" supone, diarias , y no se habla de tantos y taa-
in is ter io teneri105 empleados cuyos sueldos oscilan n-
A su llegada a Talavera . el . s e ñ o r Ma-
dar iaga se puso al habla con el Go-
bierno c i v i l , y, como consecuencia de 
no tuvo inconveniente en que el acto 
fuera púb l i co , y a ú n m á s , se alegraba de 
que asis t ieran a l m i smo numerosos ad-
versarios en i deo log í a para que escucha-iello. sal ieron con d i r e c c i ó n a Alcaudete 
r a n la sabia palabra, siempre serena y i u n suboficial y algunas parejas de ia 
p a t r i ó t i c a , del s e ñ o r He r r e r a . | B e n e m é r i t a , los cuales, a su l legada a 
No lo entendieron asi los indicados d icha local idad, fueron acogidos con una | 
elementos directores. U n a hoja f i rmada g ran hos t i l idad por loa elementos levan-i 
por los c o m i t é s socialistas, y var ios ar-jUseos. Poco d e s p u é s l ie ízaban cinco co ¡ p t r s o n a s qe l a p r o v i n c i a de Toledo ten-
t lculos del semanario republ icano, pro-jehes, en los que v ia jaban los d i p u t a d o á ; í ^ n n e c e ü i d a d de en t rev is ta rse con é l . 
c lamaban la host i l idad, al par que la in - lV un grupo de amigos y Comli iones d 
c o m p r e n s i ó n e in to le ranc ia de quiene?;diferentes pueblos. 
a lardean de una l ibe r t ad que desmien-
ten con sus propios actos. 
L a conferencia no pudo celebrarse. 
Giupos de alborotadores de Burgos y de 
fuera de Burgos, s e g ú n se asegura, asa-
lariados, pero, desde luego, alentados por 
otras personas de la c iudad, se encarga-
ron de pe r tu rba r el orden desde el p r i -
mer momento. L a ausencia de la auto-
Merced a la i n t e r v e n c i ó n de la Guar-
dia c i v i l , l og ra ron l legar a la plaza, don 
de fueron acogidos oon insultos y pe-
dradas, una de las cuales dio a u n guar-
dia. L a fuerza a d o p t ó en todo momento 
una ac t i t ud de g ran prudencia, aunque 
t a m b i é n de e n e r g í a , pero como la hos-
t i l i dad arreciase y se estuviese a pun-
to de. una col i s ión , el s e ñ o r Madar iaga, 
que todos los d í a s laborables, de once1 
a doce, excepto los s á b a d o s , pueden v i -
s i tar le en las of ic inas de A c c i ó n N a -
cional , p laza de laa Cortes, 3. 
Una protesta de Jerez 
H a sido d i r i g ido al presidente del Go-
bierno Provis iona l , al de la C á m a r a , y al 
de la C o m i s i ó n d i c t a m í n a d o r a del pro-
yecto de C o n s t i t u c i ó n , el siguiente tele-
g rama: 
" L a U n i ó n de Derechas Independien-
a » t S a B " e n ! 2 - tes' legalmente establecida en Jerez de 
' l a F ron te ra , protesta respetuosa, pero 
5 T a S S e í S ^ o . ^ ^ 0 4 ^ 0 
tnente los sent imientos c a t ó l i c o s espaho 
r idad fue completa. Sus t i tu i r la obligada i desoyendo los requer imientos que se le 
a c t u a c i ó n de los agentes del orden pú- h a c í a n , se a p e ó del coche y se d i r i g i ó 
blico por la violencia pr ivada , aunque le-
g í t i m a como defensa, hubiera sido, sobro 
iodo habiendo muchas s e ñ o r a s y s e ñ o r i -
hacia loa revoltosos, a los 
la palabra. Les d i jo que es....^,. ........ 
ñ a d o s , pues no les l levaba n i n g ú n pro-I 
nu ser causa ind i rec ta de un , 
L a conferencia debe repetirse en Bur-
gos. E s t a es mi opin ión y con esto no 
hacemos p r o v o c a c i ó n a nadie, como no 
podemos decir que se provocase a los 
republ icanos ni a loa social is tas de Bur-
gos cuando pa ra exponer l a s í n t e s i s de 
m i conferencia bube de aceptar unas 
palabras que se l e í an en el . l a n i f i c ^ t o 
e lec tora l de la c o n j u n c i ó n republ icano 
social is ta . Y 
grosas. Por eso, prefer imos suspender el t r a r l o y 
acto e i n f o r m a r al Gobierno de la R e - d í a d e ' l u t o , s u s p e n d í a n el acto, por sftr ¡ e s ^ i n s o i r a al nrovecto 
p ú b l i c a ^ " I f ^ t vo lun tad de « ^ J ^ n l ^ 
^ ^ f . ^ . y' e ^ ^ a ^ ar^r^n^ro r ^ c i S 5 ^ ^ ^ ^ S V í S 
sucesivo.nuestras l e g í t i m a s y leales pro- diputado. Parece que todo se deb ió a 1 - f 
excitaciones de propio alcalde, y al en- ^ establecinilGntos bencncos y docen-
^ ¿ • Í Í - ^ Í ^ X ^ ^ ^ ^ ^ - ^ I m s . Contra la i m p l a n t a c i ó n del divor-
cío, i n s t i t u c i ó n e x ó t i c a que no const i tu-
, iye una a s p i r a c i ó n nacional , y que le-
i r a fea que nos e n g a ñ a r o n predicando- j , ^ ^ gl.aPndemente los intereses de la 
nos el repar to de las t ie r ras . o V o ¿ los m á x ) m o s ^ 
ustedes socialistas? Porque esos han si-1 
do loa que nos e n g a ñ a r o n . 
Los excursionistas sal ieron del pueblo. 
Peticiones de lc-i fe^^ovia^io^ 
pagandas. 
Algunas incidencias que d e s p u é s acae-
cieron en la calle, fueron el complemen- ^ algunos del pueblo se les oyó decir : 
to del e s p e c t á c u l o de i n c i v i l i d a d que se;__Contra ustedes no va nada; va con-
dió dent ro de la sala. L a C o m i s i ó n or-
Tan iz idora , al p r n t s i t a r e n é r g i c a m e n t e 
de lo ocurr ido , lamenta , por Burgos, los 
:-Uce£05 de ayer y loa entrega a l j u i c i o 
de. la:- permna.- iensatas y de los que| 
sienten verdaderamente l a l iber tad , ya 
sean de izquierdas o de derechas.—La 
( (•misión « rg-Rnizadora" . 
Dice el ministro de 
la Gobernación 
E l s e ñ o r H e r r e r a v i s i t ó ayer m a ñ a n a 
en su despacho oficial al s e ñ o r M a u r a , 
cuenta de lo ocu r r ido el do-
b e r n a c i ó n , qu t c a r e c í a de i n fo rmes acer-
cuando v in ie ron a,Para dar le 
pedir los v o t o » deq Burgos , lo mi smo los1, m i n g u e n ^ r ^ S , ^ ^ ^ ^ 
candidatos que f i r m a r o n este manif tos 
to que en el dlacureo que p r o n u n c i ó 
s e ñ o r L e r r o u x . se hab la de la Iglesia, 
de las Ordenes rel igiosas y de la Re l i -
g i ó n en t é r m i n o s tales, que no se pue-
den c o m p a r a r en n i n v i i n a manera con 
los a r t í c u l o s del an teproyec to c o n s -
t i t u c i o n a l . L a a g r e s i ó n , no; pero •( Ih 
l e s i l í r o a defensa y el ejercicio de los de-
r e c ü o a ciudadanos. 
P e s p u é a h l i o el o rador algunae con-
sideraciones sobre la s i t u a c i ó n po l í t i ca 
ac tua l . D i j o que no c r e í a que hubiera 
n i n ^ B hombre tan insensato sn el Go-
bierno que estuviera conforme con e) 
e s p í r i t u y l e t ra de la C o n s t i t u c i ó n . V 
DO e s — a K a d i ó — p o r q u e yo crea en los 
sent imientos religiosos de la m a y o r í a de 
los m in i s t r o s . No . Es que cualquiera 
de ellos t iene c u l t u r a y experiencia pa. 
r a saber lo que en vano t r a t a r o n de tn-
c u k « r en aquella masa cór r l l de la Re-
p ú b l i c a del 73 el ta len to y — ¿ p o r q u é 
no dec i r lo?—el p a t r i o t i s m o de Salme-
rón y t rastelar : que los cambios radica-1 
les en los piieblo» puede hacerlos unH 
m i n o r í a avanzada y radica l , pero como 
a las nuevas ins t i tuciones no se asocie 
la g r an masa conservadora de las paU 
ees el nuevo r é g i m e n e s t á herido del 
muer te . Hacer, pues, una C o n s t i t u c i ó n ^ 
que deje ex t r amuros del recinto de la 
c iudad r e o u b l í o a n a a todos los c a t ó l l -
eos a 1& Esp^fta c a t ó l i c a , eso ep d ic ta r 
la eentencia de muer te de la R e p ú b l i c a 
d e s p u é s de ofrecerse amistosamente a 
los vecinos, s in que ocur r ie ron nuevo? 
incidentes, ñc elogia u n á n i m e m e n t e la 
ac t i tud de la fuerza púb l i ca y del s e ñ o r 
Madar i i iga , que ev i ta ron las v io lencb iá 
que la host i l idad de los pr imeros mo-
ineutoa h a c í a prever. 
Una intcrpclacinr 
de Madariaga 
Como consecuencia de lo ocur r ido el 
petos, y con t ra la c r e a c i ó n de la escue-
la ú n i c a y laica, a t en ta to r ia con t ra el 
derecho indiscut ib le que asiste a los pa-
dres de d i r i g i r la e d u c a c i ó n de sus h i -
jos .—El presidente, Carlos l l l y e r o . " 
Acto de reafirmación católica 
C u i d e u s r a é 
s u e s t ó m a g o 
s u s 
Z A i l A C O Z A . Dent ro de edla sema-
na se prepara un acto do a t l rn i í i c ion ca-
tól ica, nrganizac.o por la A r n ó n " a t n l i -
ea y \-dz Juvc-n ludc , para t i i ' a i - de los 
asuntos religiosos planteados en Espa-
ñ a . Se c e l e b r a r á en el s a l ó n Fuenc la ra 
y t o m a r á par te en él el d iputado c a t ó -
lico por Zaragoza, don Sant iago Gual lar . 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
T Ó N I C O 
#s/ 9t. Vtctfíf 
A m e d i o d í a comenzaron ayer a estaclo-
n^tf-e fi-f-nte al min i s t e r io de. Fomento 
. ou l r idos grupos de agentes y obreros fe-
r roviar io? que permanecieron ú \ \ hfista 
la una de l a tarde. A esa hora una. co-
mis ión de ellos t r a t ó de entrevistarse ron 
el min i s t ro de Fromento, sin que el s e ñ o r 
Albornoz pudiera recibirlas, y haciéndDln 
0n su lugar el djrector general ,ie Ferro-
carri les, con quien celebra ron una erdtn-
sa conferencia, de la cual m á s tarde e! 
director general dió cuenta al min i s t ro 
El s e ñ o r Albornoz, al referirse a este 
asunto m a n i f e s t ó que los ferroviar ios no 
pertenecen «I s indicato nacional, y que 
i f rec le ron entregar por escrito las petl 
-Iones que fo rmulaban , una de las cua 
es parece que es el aumento eeneral d ' 
•sueldos. Los fer roviar ios se quejan tarp-
Mén de que no se ha cumpl ido el de- 1 -
?reto de r e a d m i s i ó n de los despedidos 
Acerca de este punto, di jo el s e ñ o r A i -
oornoz que el s á b a d o ú l t i m o se h a b í a di-
r ig ido por oficio a la C o m p a ñ í a del Ñ o r 
te. p i d i é n d o l e que admi t i e ra sin d i lac ión 
a loa seleccionados, a quienes se lea hu-
biera reconocido ese derecho. 
l/os manifestantes permanecieron largo 
t iempo estacionados ante el min i s te r io de 
Fomento. 
L a R e p ú b l i c a la ha traído |a hurruf-
sia. la clase media, que tiene tina fjn-
ción f u n d a m e n t a l í s i m a de JPFMTI. ES 
tope, t r a b a z ó n entre dos nxtremfts. y r i -
f le los golpes de los de arriba y de los 
(¡e abajo. 
Se e x t e n d i ó luego rn amplia» con?l-
deraciones sobre distintos tema? qus 
plen«a exponer en la Cámara . 
Disposiciones de Instrncri^ 
pública, cleroqatlas 
E n la "Gaceta" del domingo •« publi-
ca un decreto de Inatrucnión Pu ' ^ 
que deroga numerosas diipojicionís 
la Dic tadura , a consec 
vis ión efectuada. 
4l 
ia de la f** 
Una supuesta actividad 
comunista 
¡ Con r e l a c j ó p a la no t i c i a publicada 
i ayer, que af i rmaba u n supuesto mov i -
miento de comunistas en la e s t a c i ó n d e } ¡ d a n o s e spaño le s , e 
E! p r o t o c o l o j e j j j g 
f u é fani i l ia_real 
La "Gaceta" del domingo publica el 
iguiente decreto: . ,lvti 
"Regulado el registro f« ^ 'da0ñf f , 
de la que fué fami l ia real M ^pan 
los realce decretos de 23 enero J 
1873, 19 de agosto de 1880 y ^ 
He 1922. a cargo del ministro de u r 
y Just icia , bajo la custodia de j a u'N> 
clón general de lo? ReSistr?* ^ L ' ' de 
tar io por d e s e m p e ñ a r las func.one fe. 
secretario del mismo el , l t l 1 1 " (.'do .1 
r ido Centro directivo, V ^ " ' " V l 
protocolo de la misma iam'l\a/. 'mbk'ti 
orden de 18 de marzo de W»- l» ti, 
a cargo del minis t ro de O '^ /Ve ino , • 
d a como notario mayor del ^ 
gualmente bajo |a c q s t P d l M j ^ ¡ Í U , 
ción general citad(a' de'm^'ciu^ 
privnlegindo respecto de loe at 
«i 
Í . reíta* . forzoso, 
^TedíodiaT c o n ' f i n e s ' pe r tu rbadores , he-i la d e s a p a r i c i ó n de la n 1 0 " * ^ ' c i v i l d*-
mos podido comprobar su absoluta fal-iblecer el cumphm ento ae * iios • «v 
ta de fundamento. Así nos lo han ase- rogando Prerr0Sat'va? P/,' ^nte 
gu iado la C o m i s a r í a de Vig i l anc ia , í.i- repelones de caraetc , . ?' ' 
versos obreros que al azar saludamos, y nal que 
IÜÍ factores 
celeo, don 
t i ¿ ta F e r n á n d f 
Aunque de g é n e r o completamente d i - bierno de U RF 
no tienen razón de 
de la 
f 
T U B E R C U L O S I S Y SU T R A T A M I E N T O 
El I lus t re Dr . A. Presta, presidente de la C o m i s i ó n d i rec t iva de los Dlspen 
ir io? del Pa t rona to de C a t a l u ñ a para ta lucha contra la ruberci i losls . ha emt 
i ldo el cert if ícenlo s iguiente: 
"Que de los numero .siáimoa ensayos practicados durante a ñ o s en los enfer 
nioH «roncurrfmtes a loa mismos, con el producto farmacéut lcD H l s t ó g e n o Llopl? 
se dosprende la al ta u t i l i dad del mismo en el t n r a m l e n t o de dichos en fenno j 
le manifiesta eficacia en los tria p é t e n l e s y depauperadrrt", 
Esta cert if iearlOn demueelra la conveniencia d«l empleo del H t s t ó g e n o Llopt? 
en todos los eaaos de tubfernqloels y estados pretuberculosus, a u é m í c o s , cata 
rrofos, e t c é t e r a . 
min i s t ro de Justicia, 
Vengo en 
A r t í c i i o 1. 
decretar ^ ' ¡ l 0 ] » aU* f" E l protocolo de i» q ^ 
io 1 
Real real f ami l i a , "reanizado por , ArC 
de 18 de marzo da W PM»? ». 
vo de protocolos de MadrW, J , ^ 
notario a r r h i v r o , oui.-n r 
y lo c u s t o d i a r á en ^ " ' " ^ i o a . 
nPS que - ' ^ " o ^ p r o » - no 
rentes para 
les 
A r t . 2 
ü d" la I1'.', 
odiado por S r S ' W ^ i f - í 
E l l ^ r o M ^ ^ 
real f ami l i a pasara al_ l ^ f ^ r i r i . Y »«? 
Pal i c io d i s t r i to de 
I : 
^,15'odi  r e» ™, Vñne» Q'ie *Z* 
Mna *n I g u a l a ^dadanos 
H v custodia al de . ,c!u%a dUpo" 
fir,i¿e quedando s o m e t ' d V _ nele 
rlecieio Jecucion de este 
ogadas todaa mismo, 
a l i i l ad oara 
U n a m u 
En la " G a c ' U " W J * n , 
ía un deerf^o fjue cv-* r¡ 
• d« empleados da ln3t 
. Propiedad, de la ^ d-
neflclarios los e:TipU'rrjna^ 
Uros mercantiles y ' rr 
del Impuesto de ^ ^ ' a d r i 
E?t8 Mutua l idad ^ f " .ub^ 
! tlafaoer p e n i i n n s » ^ . 
I f t* a l a ' 'R1flr,''„fiid ii 
fondo, d^ • 1 l0S 
. n ( t , n p(,r h « nofae ^ 
;as que se I m a n e n 
R » g ) 5 t r a n n r # s 
Los maestros en 
Protección a 
—Puos yo sigo el ejemplo (je los antiguos; 
guardo el dinero en un calcetín. 
—Pero así no le produce a u^ted. . 
o; cada año añado una can-
^ ^ ^ n ^ - ^ - ^ ^ ü e ' ^ u ; : tidad prudencial en concepto do intereses 
p ú b l i c a ü e n e hoy dia organizado. * de. í ***** B l a ^ t e r , B e r l í n ) 
Una muer ta a t é r m i n o , que t a r d a r á e-V _ _ N a d í l ^ e 
ta rde en Af fMOmMIl t r -
wr¿Tíenen ustedes ese libro que cuesta doce pesetas y que 
se titula "Luchemos contra la carest ía"? 
.. TT-SÍ, señor;.pero ahora cuesta quince pesetas. 
( " L e R i r e " , P a r í s ) 
— E s horrible que hayan publicado este retrato de tu novio, 
suponiéndole complicado en ése crimen. 
—No me digas, hija; estpy fuera de mí. El es diu? veces 
más guapo, 
( " L u s t i ^ c K o l n e r Z c i t u n g " 




Colonia) los maestros en 
a la Infa» 
una- jn ; • 
dicha 
^ A ñ o \ X I . — N ' á m . 
«ri3 
E L D E B A T E (3) 
I l f JURARA EL i E V O GOBIERNO INGLES 
nartido laborista se ha dividido; parece que la mayor parta 
E n€Crará a apoyar al nuevo Gabinete. El presidente de los 
56 Sindicatos anunció ya la oposición 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
(V¡ene de p r i m e r a p l ana ) 
r E S 24.—NO se cree que l a 
^ i r o b í e r n o e s t é t e r m i n a d a has ta 
| s t a i ü „or la tarde. Parece seguro 
B ^ ^ i r A n los Jefes de los pa r t idos 
«ae ^ ^ I t r u i e n t c B a l d w i n y N e v i l l e 
1 P^J r l a 'n por los conservadores, y 
í5,aDl hPrt Samuel por los l iberales, y a 
*rH,eirnvd George no puede por su es-
í16 H salud d e s e m p e ñ a r cargo a l g u -
Ud" ae ia car tera de Negocios E x -
descartado Henderson, qu por j 
•.ra-eros. ha hecho i ncompa t ib l e con 
ia ^ ^ " c o b i e r n o . se ind ica a l ex v i -
^ la India, l o r d I r w i n , a f i l i ado a l 
rrtf. .dne coüse rvador . pero m u y bien via-
P*^ todos los par t idos d e s p u é s de su 
V> e.nri. en la Ind ia . 
'"t crisis se produjo en el seno m l s -




^ , i y conservadores. Convencidos de 
se pod ía equ i l i b ra r el p resu-
iposibles si no se tocaba al ré-
. sin hacer, e c o n o m í a s y que é s t a s 
^ im i -
* del Paro forzoso, M a c d o n a l d y 
P^ íden defendieron l a necesidad de 
Üílcir los subsidios que reciben los pa-
AS Nueve min i s t ro s se negaron a 
i r ese proyecto: Henderson ( N e -
^ ^ E x t r a n j e r o s ) 
rio). 
^ A l e x a n d e r ( M a r i n a ) , Greenwood 
jene). J< 
üdo); Addi 
m rifne). Johnston ( L o r d del Sello P r i -
An)- Addison (secre tar io de Esco-
Jii)- Adanwon ( M i n a s ) y Clynes ( I n . 
»rior) y Lansbury (Obras P ú b l i c a s ) 
Eo «stas condiciones, Macdona ld j u z -
. -ue no p o d í a con t i nua r en el Go-
Hírno v de a h í «1 aviso a B a l d w i n y 
. .ñamada al Rey. A l vo lve r esta maf ia -
n s t e r i o nac ional . E l R e y l l a m ó a Pala-
cio, como se sabe, a loa sefiorea B a l d w i n 
y Samuel y é s t o s , con el aefior M a c d o - i 
nald , e x a m i n a r o n l a s i t u a c i ó n de los1 
cambios. 
E l redac tor financiero del " M o r n l n g ! 
Pos t" dice que, a causa de l a g r a n t m - j 
p o r t a n c i a de los recursos financieros de i 
l a G r a n Bre ta f i a . cons t i tu idos en g ran j 
par te po r los c r é d i t o s concedidos al ex- ' 
t r an je ro , no hay m o t i v o p a r a a l a r m a r - j 
se, a c o n d i c i ó n de que se ap l iquen s in 
t a rdanza las necesarias medidas. 
L a impresión en Francia 
P A R I S , 24 .—En los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
franceses, l a n o t i c i a de l a d i m i s i ó n del 
Gobierno de M a c d o n a l d no h a causado 
sorpresa exagerada, pues los ú l t i m o s 
acontecimientos lo dejaban prever , espe-
c ia lmente desde el d í a en que el p a r t i d o 
l abo r i s t a se n e g ó a sancionar el p r o g r a -
m a financiero del jefe de l Gobie rno b r i -
t á n i c o . 
S in querer inmiscu i r se en l a p o l í t i c a 
i n t e r i o r de I n g l a t e r r a , loa p e r i ó d i c o s 
franceses desean que dicho p a í s pueda 
encon t ra r p r o n t o la s o l u c i ó n de la g r a -
ve cr is is financiera y e c o n ó m i c a a que 
ac tua lmente t iene que hacer f rente . 
Como en Alemania 
Ñ A U E N , 24 .—La Prensa a lemana de-
dica g r a n a t e n c i ó n a l a cr is is b r i t á n i c a 
y en general , m i r a n d o las cosas desde 
el p u n t o de v i s t a de l a p o l í t i c a exte-
r io r , la m a y o r p a r t e de los p e r i ó d i c o s 
expresan sen t imien to por la ca lda del 
Gobierno l abor i s t a . H a y o t ro m o t i v o de 
w ¿g Bucking-ham, d e s p u é s de haber 3 i m p a t i a y es l a semejanza de l a cr is is 
a un acuerdo sobre l a f o r m a - b r i t á n i c a con l a cr is is a lemana. 
ridn"<Jel Gobierno nacional , m i n i s t r o s y 
(Ub'ecretarios res ignaron sus puestos y 
jntonces se hizo o f i c i a l l a cr is is . 
Hoy jura el Gobierno 
LONDRES, 25.—La Press Aasoc ia t ion 
rt% i iber que el Rey Jorge c o n v o c a r á 
EiflMJ* o pasado maf iana en Palac io 
na Consejo privado, en el curso del cual 
jurarán el cargo los nuevos m i n i s t r o a y 
¡os ministros d imis ionar ios p o n d r í a n sus 
carteras en manos del Soberano. 
SI los acontecimientos s iguen su cur-
io normal, el Rey v o l v e r í a a l Cas t i l lo de 
Balmoral a fines de l a presente semana. 
El laborismo dividido 
En los círculos labor is tas se asegura 
qae el nuevo papel de M a c d o n a l d como 
primer ministro del Gobierno nacional , 
ií separará, probablemente, de la j e fa -
tura permanente del p a r t i d o labor i s ta . 
Una cosa es segura: que l a f o i m a -
rión del nuevo Gobierno es uu; i e á i i s i ó n 
profunda en el pa r t i do labor is ta , y a que 
desde hoy mismo por l a t a rde los S in -
dicatos han declarado que no t e n d r á su 
apoyo por boca del presidente del C o m i -
té ejecutivo Ci t r ine . Los p e r i ó d i c o s ha-
cen ya cábalas sobre el n ú m e r o de d i -
putados laboristas que s e g n i r á n a M a c -
donald y los que se p a s a r á n a l a oposi-
ción, 
El "Evenlng N e w s " ca lcu la que de los 
280 diputados laboris tas que exis ten en 
la actualidad, 176 s e g u i r á n a l p r i m e r m i -
nistro, pero la m a y o r p a r t e de loa co-
mentaristas, creen que esta c i f r a ea de-
masiado elevada. Los m á s pesimistas d i -
cen que solamente p o d r á con ta r con 50 
diputados. 
Por otra parte, s e g ú n las I n f o r m a c l o -
aes recogidas en o t ros par t ldoa , n o t i -
cias que hasta ahora no h a n sido con-
firmadas, la nueva m a y o r í a de l a C á -
mara es ta rá conat l tu lda po r unoa 263 
conservadores, u n u l s te r lano , 58 l i b é r a -
la y cinco independientes, y l a oposi-
ción la c o n s t i t u i r á n 239 d ipu tados la-
boristas Irreductibles. E l Gobierno ten-
í^ , en caso de conf i rmarse l a n o t i c i a 
wtes mencionada, una m a y o r í a de unos 
137 votos, 
• • • 
LONDRES, 24. — P a r a el p r ó x i m o 
»lírcole>, a las dos y med ia de l a t a r -
J*. ba sido convocada una r e u n i ó n con-
totamente de los m i e m b r o s del Con-
general del Congreso de las T rade 
inlón, el C o m i t é E j e c u t i v o N a c i o n a l 
" partido laboris ta , y e l C o m i t é con-
jjuUvo del grupo p a r l a m e n t a r l o labo-
Esta r«unl(5n t iene por objeto el exa-
m u ' 1& 8itUacIdn creada po r l a fo r -
"wión de un Gobierno nac iona l . 
«j1 «ecretar lo genera l del Congreso 
JJ^j» Trade U n i ó n ha mani fes tado que 
t|ue los cuerpos cons t i tu idos , es 
rclri el ejecutivo del p a r t i d o labor l s -
7 el Consejo de las T r a d e U n i ó n no 
.«n estudiado l a c u e s U ó n y adopta -
* deci9ión c o m ú n que es t imen per-
frbt ha (le declarar que el apoyo al 
^ ' e n i o laborista t e r m i n ó en el m l s -
(JimisU'0™ent0 en <1U<' é s l e PreMentd su 
W L ^ r & parte ' T^oraaa h a asist ido 
teeral ' en mi ca l ldad de secretar lo 
Unión M UTm r r i i n , ^ n celebrada p o r la 
ittij. ; J a r ^ n , i l de Empicados de los Ca-
5*2? ae Hierro, con objeto de expl icar 
d0 4 ios motivos que le han Impulsa-
Gotoern a t o r m a - r Parte del nuev0 
^ t e r m i n a j . i& d i s c u s i ó n , que ha du 
^ a d n Ca de trea horas, Thomaa h a de 
fe forL^16 hab!a aceptado la i n v i t a c i ó n 
^ " ¡ V " " Parte en el nuevo Gabinete, 
«ón HQUE seSurRmente esta decl-
^ c l o d q r á lughT a n ' a l é v o l a s Inter-
^ debe"68' •pero c.reyendo ^ue este es 
k̂ *0 n n n e a ^ 0 — ^ acePtado porque no 
¿ p l o r a m á 9 y o — c o n t i n u ó 
lo ¿ ¿ 7 y ^ a s — i a calda del Gobler-
«óa, • •p,?ro en v i s t a de l a s i t ú a -
la ppj^ ^ i n i ó n es que es necesario que 
<e estabn^ ^ ú n l c a p r e o c u p a c i ó n sea la 
•eficiA J r l a Hacienda del pala en be-
Yo'0 ae todoa. 
^ ^ e a t o y convencido de que l a s l tua-
* por ^X Í̂TQ P^ls es sana, y p o r esto 
H i é l ^ que todos deben ccü t r i f cu i r s 
»le3a «r* , 8al^a de i a cr is is que a t r a -
fc.f, ua,lnente. 
E l " B e r l i n e r T a g e b l a t t " dice que se 
i n i c i a el proceso ' de l ucha de clases y 
que el c a p i t a l i s m o i n g l é s ha podido esta 
vez e v i t a r que las masas se inc l inen a 
las soluciones radicales y abandonen a 
Macdona ld como demasiado moderado. 
E l "Vossische Z e i t u n g " , t a m b i é n d e m ó -
c ra ta , hace u n para le lo entre l a calda 
del Gobierno M u l l e r el a ñ o pasado en 
A l e m a n i a y la cr is is a c t u a l de I n g l a t e -
r r a , debida a l a m i smas causas. 
P a r a el socia l i s ta " V o r w a e r t s " , lo 
ocu r r i do es " t r á g i c o " y cree que l a ca l -
da de Henderson t r a e r á desastrosas 
consecuencias pa ra la causa de l a paz 
en .Europa y p a r a l a Conferencia del 
Desarme, que Henderse . d e b í a pres id i r . 
A ñ a d e el t emor de que las "fuerzas 
reaccionar ias" saquen de la cr is is b r i -
t á n i c a nuevos Í m p e t u s . 
L a "Deutsche A l l g e m e i n e Z e i t u n g " 
escribe: " E l t e r r emo to ha l legado t a m -
b ién a I n g l a t e r r a , que ha encontrado 
en su c a m i n o los mismos problemas que 
A l e m a n i a . A u m e n t o desmesurado de los 
gastos estatales, déf ic i t encubier to du-
r an t e a lgunos a ñ o s , impues tos elevados 
y, finalmente, l a necesidad de r e c u r r i r 
a medidas excepcionales". 
En Nueva York 
N U E V A Y O R K , 24. — Reflejando los 
efectos de l a cr is is financiera y p o l í t i c a 
por que a t rav iesa ac tua lmen te I n g l a t e -
r r a , la a p e r t u r a del mercado de va lo -
res ha acusado a lguna flaqueza. 
Los c í r c u l o s Interesados creen que la 
f o r m a c i ó n de u n Gobierno nacional b r i -
t á n i c o abre camino a una r e s o l u c i ó n r á -
pida de la cr is is financiera. 
Don Alfonso regresa a 
Fontainebleau 
F O N T A I N E B L E A U , 24.—Don A l f o n 
so de B o r b ó n ha regresado a estni ciu 
dad, d e s p u é s de su crucero po r los m a -
res escandinavos a bordo del "Vice -
rol-des Indes" . 
Alcalá Zamora, partidario resuelto del Senado [ [ J B O U ) ¡ HABIA EN 
. . . 
Intervendrá en el debate constitucional en ese sentido. L a 
minoría progresista presenta un proyecto orgánico de Cons-
titución en voto particular al dictamen de la Comisión P U L H Á M I O S O 
H o y s e r á p r e s e n t a d o a la Cámara e l proyecto de reforma aqraria l a CUESTION D E B E S E R SO-
METIDA A L P A R L A M E N T O 
E l subsecretario de la Presidencia fa-
c i l i tó ayer a loa periodistas la s iguiente 
nota : 
" E n la Presidencia mani fes ta ron hoy a 
los periodistas que el presidente v o l v e r í a 
loa min i s t ros d e ñ e n c a n desde el banco 
azul critcno.s d i s t in tos . 
EfMM que he enumerado son los pun-
tos en que este proyecto va m á s avanza-
do que el del d ic tamen. H a y diferencia 
S e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a y el E s t a -
d o , p e r o s i n g u e r r a c i v i l , n i 
^ o r la tarde para u l t i m a r con el m i n i s t r o en 32 a r t í c u l o s de menos. Las supresio- perSeCUCiOH. n ¡ Cas t l f lO 
[de Jus t i c i a el texto de la r e fo rma a g í a - nes son de preceptos que hay en el dic-
r i a y es tudiar d e s p u é s los votos pa r t i cu l a - i i amen de los que las luchas de parLidcn N O P U E D E N E G A R S E A L O S C K t -
Ires al proyecto de C o n s t i t u c i ó n . E n .el y de detalles, sobre todo en ma te r i a ce Y F N T F * ^ F l n F R F P H O D E 
^ campo h a t e rminado el estudio de la Me-Hac iepda . N A C ^ I A O / A T M -
S m o r i a y E s t a d í s t i c a s que le h a b í a entre- | K n v\ punto tocante a los estatutos, es- A S O C I A C I O N 
|grado ayer el a l to comisa r io de E s p a ñ a ! t e proyecto e s t á m á s cercano a las as-; » 
¡en Marruecos . pir.aciones rc-rionalcs. pero sin co inc id i r CM I I J I . ' I I. 
Les mani fes ta ron t a m b i é n que el pre-j to ta lmente con los aestatutos. ^ P r o b , e m a d e b e r á p l a n t e a r s e e n 
sidente h a b í a l e ído con asombro unas| ¿ y la mate r ia del d i v o r c i o ? — p r e g u n t ó m o m e n t o o p o r t u n o p a r a n o p r o -
i n f o i maciones f a n t á s t i c a s , s e g ú n las cua-Um periodista • ev i 
les estaba en plena con jura con los s o , —Eao, como es na tu ra l , no figura en v o c a r m a s g r a v e s c o n t l i c t o s 
cial is taa con t ra el pa r t i do rad ica l , te-icgte proyecto. E s t á entre lo que se ha ' ~* 
nlenclo por base la man iob ra la s u p r e s I ó n l S U p r i m i d o E1 c r i t e r i o para l a s u p r e s i ó n No c o n s e n t i r é c o n mi VOtO nada 
del Senado. Apar t e de que n i el par t ido .ha tenido dos aspectos, que son los aca-
¡ s o c l a l i s t a n i el presidente t ienen t r ad i - bo de decirles. E n p r i m e r lugar , cuan- j 
^ i ó n de conjurados y de que cont rad ice l to es fuente de discordia , y en segunco. 
t a l supuesto, lo que luego se d i r á , debe i0(\0 aquello de detalle que no debe ñ g u -
| ac larar el presidente que en uso de la ra r en ia C o n s t i t u c i ó n . 
1 l ibe r tad que todos los miembros del Go-! 
que signifique iniquidad ni para 
los propietarios, ni para los 
trabajadores 
¡ b i e r n o se han reservado pnra opinar so-; 
¡b re la C o n s t i t u c i ó n , el s e ñ o r A lca l á Za-¡ 
I m o r a i n t e r v e n d r á como el d iputado m á s ! 
¡ r e s u e l t a m e n t e p a r t i d a r i o de la existencia | 
de segunda C á m a r a . A ta l efecto recor 
Declaraciones de Lar -
go Caballero 
V A L L A D O L T D , 24.—Ayer a las once y 
media de la m a ñ a n a l legó en a u t o m ó v i l 
lol m i n i s t r o de Estado, s e ñ o r L e r r o u t , 
que se d i r i g i ó Inmediatamente a la Ca-
M. Walter S. Gifford, que ha aceptado la oferta que le ha hecho 
el presidente Hoover para que presida el Comité federal de so-
corro a los parados en Norteamérica 
b r á de e x t r a ñ a r s e / s o n r e í r s e de tales 
¡ I n f o r m a c i o n e s s e r á don Ale jandro Le-
j r roux , con el cual en repetidas ocasio-
;nes ba hablado el s e ñ o r A lca l á Zamora . 
I m a n i f e s t á n d o l e su honda p r e o c u p a c i ó n 
'ante la cont ingencia de que no preva-
lezca el Senado y su v ivo deseo e m -
•ústente n iego de (pie el par t ido radica l 
pudiera c o n t r i b u i r decisivamente a sos-
j tener t an esencial i n s t i t u c i ó n . 
Pasando a o t ro asunto, ha encargado 
' t a m b i é n se di jera que así como agrade 
Se han celebrado en Lugo 
las elecciones 
E n l a c a p i t a l d e j a r o n de a b r i r s e d o s 
c o l é e n o s y l a v o t a c i ó n h a 
s i d o e s c a s a 
Hacia la alianza de partidos repu-
blicanos en Galicia 
Clausura de la Semana 
Médica Montañesa 
TIMO DE T R E S MIL HOJAS DE 
AFEITAR EN ZARAGOZA 
Batidas contra los lobos en las 
montañas de León 
Aterrizaje forzoso 
H A C E S A D O E L G O B E R N A D O R 
D E C U E N C A 
L U G O , 21.—Con t r a n q u i l i d a d se han 
celebrado las elecciones a diputados, con 
escasa v o t a c i ó n en la capi ta l . N o se 
t ienen a ú n datos. E n la capi ta l dejaron 
de abrirse dos colegios. Lo mismo ocu-
r r i ó en otros puntos de la p rov inc ia . Se-
da por seguro el t r i u n f o de Azpiazu, 
L l a d ó , A b a d Conde, R e c a s é n s , G ó m e z J i -
m é n e z , V á z q u e z Campos, Vega, Ba r r e r a 
del Aero Popula r de M a d r i d . P r o c e d í a 
de Ciudad, donde r e a l i z ó vuelos a benefi-
cio de los obreros s in t rabajo. Se detu-
vo a q u í por fa l t a r le aceite, y en vis ta 
dt-l t < mpo Ij m III A t l i i L o pilotea Elia.-» 
J u á n e z , a quien a c o m p a ñ a su hermana 
P i l a r ,y fueron muy atendidos por el 
vecindario. M a ñ a n a c o n t i n u a r á n para 
Cua t ro Vientos. 
Arrollado al apearse en marcha 
A R A N J U E Z . 24.—En la e s t a c i ó n de 
ucha vota- 'a I n f a n t a , un t r en acaba de m a t a r a que no s igni f icara para él sacr i f ic io y y Becerra . T a m b i é n t ienen m — 
c ión P ó r t e l a y E lo la . Adol fo López , de 48 anos na tu r a l 
Quero, por apearse en marcha. 
A l i a n z a d e p a r t i d o s g a l l e g o s A r d e n o c h o m n p i n o s 
P O N T E V E D R A , 24.—En los locales de | C U E N C A . 24 .—Según not ic ias recibi-
la Sociedad Ar tesana celebraron ayer das de Beteta ,se ha procucido u n gran 
una Asamblea las agrupaciones provin-1 incendio en el monte " E l Palancar" . H a n 
c ía l e s adheridas a la F e d e r a c i ó n Repu-j ardido unas diez h e c t á r e a s y se han que-
bl icana Gallega. E l objeto de la r e u n i ó n mado ocho m i l pinos maderables. Las 
Lindbergh se ve obligado 
a aterrizar 
El "Do. X" regresará a Alemania 
N U E V A Y O R K , 24 .—Comunican de 
T o k i o a l a Associa ted Press que el co-
ronel L i n d b e r g h y su esposa han en-
cont rado una b r u m a inf ranqueable , y 
se h a n v i s to obligados a a t e r r i z a r en 
el l ago A n n o r o , cerca de Tefus to . 
E L " D O - X " P A S A K A P O R E S P A Ñ A 
MTAMT, 24—Los oficiales del " D O - X " 
han declarado a los per iodis tas que el 
h i d r o a v i ó n g igan te r e g r e s a r á a A l e m a -
nia , v i a T e r r a n o v a , Azores , Espafia, I n -
g l a t e r r a , 
V E I N T E « I L I O N E S D E P E R D I D A S E N U N 
B O S Q U E 
era de te rminar la ac t i t ud p o l í t i c a que 
d e b í a adoptarse en los actuales momen-
tos. Se a c o r d ó , con el voto en con t r a de 
algunos concurrentes, mantener el c r i -
te r io de que se ingresase en el pa r t i do 
radical socialista, mantener la Federa-
c ión Gallega hasta que estuviese apro-
bada la C o n s t i t u c i ó n , a la vez que tra-
bajar por la a p r o b a c i ó n del E s t a t u t o 
gallego en sentido izquierdis ta , para lo 
cual se c o n s t i t u y ó el par t ido a u t ó n o m o 
izquierdis ta . T a m b i é n se a c o r d ó estable-
cer una al ianza con los par t idos polí-
ticos m á s afines a f i n de lograr dicha 
a s p i r a c i ó n . 
Cese del gobernador de Cuenca 
C U E N C A , 24.—Ha cesado el goberna-
dor c i v i l don Manue l G a r c í a R o d r í g u e z , 
quien hizo entrega del mando al pre-
sidente de la Audiencia . Se d e s p i d i ó de 
los empleados cel Gobierno y de la Pren-
sa, a los que a g r a d e c i ó la val iosa coope-
r a c i ó n que 1c h a b í a n prestado. M a n i f e s t ó 
que dejaba el mando con t r a n q u i l i d a d 
de conciencia, seguro de que h a b í a sa-
bido in t e rp re t a r la jus t i c ia . E n s a l z ó a 
Cuenca y su prov inc ia , y d i jo que espe-
raba que su sucesor siga la obra de con-
s o l i d a c i ó n de la R e p ú b l i c a . 
Conferencia del señor 
T O L O N , 2 4 . — C o n t i n ú a n loa Incen-
dios de bosques. Las p é r d i d a s m a t e r i a 
les se e v a l ú a n en 20 mi l lones de f r a n - , 
eos. 
Ortega Gasset 
G I J O N . 24.—Con m o t i v o de celebrarse 
hoy el c incuentenar io ce l a f u n d a c i ó n 
p é r d i d a s se calculan en cien m i l pese-
tas, y . hasta nhora se ignoran las cau-
sas del incendio. 
Batidas contra los lobos 
" L E O N , 24.—Comunican de Llamasares 
que por aquellas m o n t a ñ a s merodean los 
lobos, causando d a ñ o s . E x t r a ñ a su apa-
r i c ión en esta é p o c a . De varios pueblos 
organizaron batidas, s in lograr hal lar los . 
Los asambleístas médicos 
S A N T A N D E R , 24.—Ayer, con mo t ivo 
de la c lausura de la Semana M é d i c a 
m o n t a ñ e s a , todos los a s a m b l e í s t a s que 
han tomado parte en ella h ic ie ron una 
e x c u r s i ó n au tomovi l i s t a a Comillas, San-
t i l l ana y San Vicente de la Barquera, 
donde >íe c e l e b r ó un banquete. \ 
Muerto en un vuelco 
S E G O V I A , 24.—Ayer, entre los k i l ó m e -
t ros 91 y 92 de la car re te ra de Sepú lve -
da a Atienza, vo lcó una camioneta, re-
sul tando m u e r t o Juan Vega que regre-
saba de t r aba ja r en las obra? del ferro-
r -an i ! Madr id-Burgoa . 
Incendio en una barriada 
S E V I L L A . 24.—En la Rinconada í-e 
i n c e n d i ó una ba r r i ada de casas, quedan-
do destruidas p»>r «1 fuegó tres de ellas. 
Timo de tres mil hojas de afeitar 
ZAP.At A. IM - E n la casa cel indus-
t r i a l de / . . i i - UHA.MO Z u b l r t . se 
p r e s e n t ó hace d ía s un i nd iv iduo l l ama-
do Juan r.olos Poset, que p id ió tres m i l 
E l m in i s t ro de Traba jo a s i s t i ó ayer a su sa Consi.-tnrial, donde fué recibido por 
dó que ya en su discurso de Valencia;despacho, a lgo mejorado de la col i t i s las autoridades civiles y mi l i t a res y «! 
sostuvo esa necesidad del Senado y la que sufre. i Ayun tamien to . Una c o m p a ñ í a del R e r i -
' r a t i f i có en la Academia de Jur ispruden-! D ió cuenta de que el gobernador d e | m i o n t o d o I n í a n l o r í a n ú m e r o 32, con ba r . 
!cla, en una i n t e r v e n c i ó n m u y comenta- 'Barcelona le comunicaba la so luc ión de ide ra y m ú s i c a , ¡e r i n d i ó honores. E l s«»-
da donde p r e s e n t ó como ejemplo que se- ' i^ huelga de obreros ceramistas de San ñ o r L c r r o u x se a s o m ó a la terraza d» 
•guir por las democracias republ icanas , ;cugat de Va l l é s y la de peluqueros úe la Casa Consis tor ia l y s a l u d ó al p ú b l i c o 
jel Senado f r a n c é s , el cua l es, a su j u i c i o , ¡ H o s p i t a l e t ; el de Al i can te le pa r t i c ipo que se encontraba en la Plaza Mayor , 
¡en eficacia, e l e v a c i ó n y u t i l i d a d una de ¡ h a b e r s e resuelto t a m b i é n la huelga de. Desde la Casa Consis tor ia l se t r a s l a d ó 
j las ins t i tuciones m á s admirables en la ios obreros de la f á b r i c a de calzados de ^1 Casino Republicano, 
¡ h i s t o r i a po l í t i c a del mundo. Elda , y el general en jefe de la zona de A la una y media de la tarde se cela-
Seguramente entre los amigos > c o ^ l T e t u á n le " a n u n c i ó la s o l u c i ó n de o t ra b r " un banquete ofrecido por el pa r t ido 
p a ñ e r o s del Presidente, quien m á s na- huelga en aquella zona. radical a su jefe y a los diputados en las 
Los periodistas d ieron cuenta al s e ñ o r Coites Cons, ' tuvcntes, s e ñ o r i t a Campoa-
Largo Caballero de la nota que h a b í a n mor ' dc'n J^ 'me S i m ó , don Rafael Sala-
entregado en la Presidencia desmientien- 7ar ^ Manuel M a r r a c ó . Asis t ieron 
do lo que a l g ú n p e r i ó d i c o a t r i b u í a al m:ist ^ 200 comensales y o f rec ió el ban-
s e ñ o r A lca l á Zamora de haberse con ^ u * * * o ÍSt ^ P ^ 5 ^ 6 " * * dff 
jurado con los socialistas para i r contra A ' ™ ^ Republ icana. D e s p u é s hablaron 
; .. , vanos oradores, 
los radical .s . 
— Aunque no he le ído la nota—dijo el T I m i f i n r 
s e ñ o r Largo C a b a l l e r o - , desde luego ra-1 i « a » l * M 
ti í lco lo que en ella dice, porque no edj A .'nfl cinco y media de la (arde «e r^-
cier to que exista t a l con ju ra n i puede Jphr" en Ia Plaza de Toros el a r to de 
pensarse t a l cosa. Nadie sabe quienoa propagandf or<;ani/.ado por el comifé de] 
ce las frecuentes fel ici tnciones por su | , i an úe ser i0g que SUaiiiuyan al Gobler-11)aitido radical en Va l l ado l id . Ocupdhan 
discurro del d ía "O. respeta las censuras |no actual . Eso ha de dec id i r lo el prest- to ta lmpnte 'a plaza unas dieciseis m i l 
que por el mismo se le d i r i j a n , proce-¡rt(>nte de ia R e p ú b l i c a , y siendo el s e ñ o r Personas, entre ellas bastantes mujeres, 
'dan de indiv idual i s tas o socialistas, peroj /Urr , i i í Zamora un presunto jefe do i « ^ | C o n c u r r I e r o n numerosas representaciones 
en cambio, por no ser ya c u e s t i ó n de tado> no va a crearse dificultades a H»hj* ,os P a b l o s , á e esta provinc ia y d» 
a p r e c i a c i ó n , sino <le hechos, no I><iedc,,11jsrno laborando con t r a un sector poli- 01 r''1s criP't'7'es c?lste'lanaí5- E n t r e los con-
p e r m i t i r sin protestar que el individua- Uc.o. cu i ren tos f iguraban t a r m b i é n el m in i s t ro 
. l is ta o el socialista dijese que la t a n cu- Luego se h a b l ó de la c u e s t i ó n de las cie C-omunicaciones, s e ñ o r M a r t í n e z íJ^-
mentada i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Afea ra responsabilidades y se d ió cuenta a l mi- rr*os: el alcalde de M a d r i d , s e ñ o r Rico, 
Zamora babia sido un deseo o i n i e i an nfgtro de la s i t u a c i ó n en que se en con- ^ l,nos t r e in ta diputados del par t ido ra-
Iva personsl de é s t e . Sobre ta» cuesti.-n e\ debate por la a c t i t u d de la C O - r ' u i , 
de hecho opone r o m o berhos ciertos: lJr: ¡oj iún. * 11,20 ln p r e s e n t a c i ó n de los ó r a d o r e « el 
mero. Que in te rv ino en s u s t i l u c i ó n ant.- — Y o creo—dijo el min i s t ro—qua»h i Co-;pi,:? j ? * 1 ^ ^ ^ * ' C o m i t é d^l par t ido radi -
Itodo de un m i n i s t r o socialista indicad. , mi s ión de responsabilidades se d a r á c u . n - < : '1; ' l " n Cir'0 de ,a Cruz, 
en p r i m e r t é r m i n o por el puesto y i : . , ta de que el d. seo de todos e.s e x i - i r Ha M a r ó n luego el presidente de la Co-
competencia. Segundo. Oue a c c e d i ó a in reí ponsabilldadeSi todas las rasponaabili- ? , j n ?es t ' l r í , dp 'a D i p u t a c i ó n de Ma-
dadea y que k> que quiere el Gobierno. ^ " " f Sala'/i,r Alon=o. y loa diputa-
y a s í lo e x p u f ) el presidente en su dis rtns a Cortes, s m o r i t a Clara Campuamor 
curso, es dar g a r a n t í a s a loa que afea»- ' 8 e n o r e í s ,m0 Y Bofa ru l l y M a n acó . 
cen talas responsabttidadeat Esto es nv.i> . < . . . 
impor tan te y todos han de ver que .•! dar H a b l a L e r f O l l X 
estas g a r a n t í a s o no l iar las h a b r í a de re-
percut i r en la e c o n o m í a e s p a ñ o l a . Por lo , A l levantarse el s e ñ o r Lerroux, e« «>«». 
tanto, espero que se l l e g a r á a una fórmu-!11,"1'1110 c,on estruendosa ovac ión . Hech? 
la que armonice los deseos de todos y *? silencio comienza diciendo el orador: 
no se haga do esto una c u e s t i ó n de amoi iCuand(0 en la cumbre de la vida se s i i -
• ropio. Todos estamos conformes en q u e ' n , a í \ tantas responsabilidades y se ha 
as r, spon.sabilidados que afectan a l rcv!U,nido ,8, ««o r t e de rec ib i r tantas recom-
pensas, hay que hab la r con since;idad, 
las juzoue, pero n los que han hecho nc Pue« ^ l ! ; ,0 un0 no siente. ?* ba-
gaotot in .nortanteg, a juov. C!.MI !...so da cer t l ' ; i l( ' lon a P 'opla conciencia, 
una s i t u a c i ó n po l í t i c a anormal , esos son . Pe muestra asombrado de la -ypecta-
clon que ha despertado su i iscurso, d i -
ciendo que si ello significít ú n i r ^ m e n l i i 
un estado de inqu ie tud que busca eolu-
c ióu a los problemas e s p a ñ o l e s , e s t á 
b ien ; pero si s igni f ica ibd icac i^n de 
poder espir i tual , si es una Mperaitaa 
¡ne s i án i ca para decl inar toda reap.msa-
tul idad en un hombre, lo rechaza. LOÍ 
p u o b l o s — a ñ a d e — n o deben buscar la sal-
v a c i ó n colectiva, porque ello representa-
ría una dictadura, que, al fracasar, pro-
Proyecto de C o n s t i t u c i ó n : idu^,r.ia nuevo de3enSañO-
Votos par t icu lares del s e ñ o r Valera a . A t i i m a que no viene a plantear n in -
P l n r n v p r t n rte r o f n r m a a n r s r i D i ' o * a r t í c u l o s 1. 13 y 104 al 110. £Mn P10110,0' a d e m a n d a r . p o d e r pú-
t l p r O y e C I O Cíe r e í O r m a a g r a r i a | D i . los señp\.es L m p e r y ViHanueva ^ c o , en el que actualmente ;« c-he la 
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora r e s r r . só dei<don Justo) , a los a r t í c u l o s 3, 24, 2.",, M . d '^ava parte de responsabilidad. Na feft. 
Mi ra f lo re" ^ "'2. 49 al 64. 6ü al 84, 92 al 94 y 121. porta quien recoja el Poder, c a n lo M 
11 b e l s e ñ o r Samper á los a r t í c u l o s « p r u e b e la C o n s t i t u c i ó n : el homSro qn* 
13 y |Io recoja es lo de menos, lo que Impor-
Del s e ñ o r Leizaola a los a r t í c u l o s 34.i ta 63 Q116 haya hombres, esto -a, i .a r t l -
15. 52, 98, 102, 107, 108, 110. 115 y l l ( j . jdo3 po l í t i cos . E l ha sido tefe del par t í* 
De los s e ñ o r e s Ruiz v Funes a los .•^r-l<,0 republicano radical hasta el día del 
t í cu lo s 15, 24, 25, 34, t i . 42, 68. 80 y 91. i t r i u n f o de la R e p ú b l i c a , pero d9¿» te on-
v proponiendo u n nuevo a r t í c u l o a con- tonces no es m á s que. presidente del Cn-
t i n u a c i ó n del 116. 'Ui,e ejecutivo del mismo, elegido por 
De los s e ñ o r e s G i l Robles y Leizaola > vo lun tad de sus afil iados. E« cier to 
a los a r t í c u l o s 3, 24, 25, 41, 92, 46, 47, 49,1 -prosigue—que duran te mucho* anoa 
50, 118, y proponiendo dos m á s . ! ̂  venido diciendo " V o ¡rohei n a r é " . pe-
De la s e ñ o r i t a Clara Campoamor a ro no q u e r í a decir que g o b e r n a r í a m i per-
Ios a r t í c u l o s 23 y 75. sona precisamente, sino la R e p ú b l i c a y 
De los s e ñ o r e s A lomar , Val le y Ca3trl-! , ,on *,,,a el par t ido radical . 
''"Do1 los1 seUñmís A lomar . Val le y X i r a u Posición del partido radical 
al p r e á m b u l o , e p í g r a f e y varios a r t í cu - i . . . T ! T TI Tí 
A f i r m a que hoy se le ha Ido Ci 'ando 
al par t ido radical una s i t u a c i ó n cen-
lervenlr al cabo de var ios d í a s ante ei 
ruego de los min i s t ros socialistas y d ' 
otras tendencias. Tercero. Que para de-
c i d i r s e a acceder pesó en su á n i m o , con 
el convencimiento de ser arr iesgada la 
s u s t i t u c i ó n , el «leseo de guardar una de-
ferencia al par t ido socialista, el cual pre-
! feria que el c r i t e r i o de Gobierno, dife-
A R A N J U E Z . 24.—Ho aterr izado en el ' rente del que inspiraba a aqu. ' l la mino-
campo de i n s t r u c c i ó n el a v i ó n D. H . 6 ^ no fllPra expuesto por un m i n i s t r o 
1' de su tendencia. 
E n cuanto a popular idad, el presiden-|,as r t - s p o n s a b i l í d a d e s que ni celan a l rey 
te no alardea de tenerla. Cree, al c o n - ¡ y a los ^ i n i ^ r o s . sea la C á m a r a la qu." 
t r a r io , que t a l vez no la tenga y cono-, 
clendo la receta infa l ib le para adquir i r -1 
la de rogar y halagar todas la^ pasiones, . 
„,,r ^ i . i , „ , „ ni ' . ,K ,„ ' deiincuentes vulgares que no merecen el 
cree que el deber para con el pueblo se a ' „„ • „ 
j j l , . . - Í - J . I honor de que sea un Pa r l amen to quien 
cumple a d v i r t i é n d o l e y a c o n s e j á n d o l e 
muchas v ces cont ra su i n c l i n a c i ó n . Por
lo que toca a p o s e s i ó n de confianza, el 
s e ñ o r Alca lá Zamora , a ú n en pos i c ión 
.os juzgue, sobre todo cuando a las Cor-
tos incumbe la so luc ión de tantos proble-
mas de un i n t e r é s cap i ta l para el pa í s . 
L a s e s i ó n d e e s t a t a r d e 
t rabajo abrumadores, no p e r m a n e c e r í a 
un instante s in el ruego tenaz, censtan 
te de quienes, o f ic ia l y autor izadamente, 
pueden asegurar, como aseguran, el rpo-
yo sincero, resuelto y fervoroso de l o s t "0^ ' e 
par t idos que representan". 
e n l a C á m a r a 
E l orden del d í a para la se s ión de 
nec ió en su despacho de la Presidencia 
hasta las nueve. A l salir , d i jo a los pe-
r iodis tas : 
H a estado a q u í conmigo el m i n i s t r o 
de Jus t ic ia . Hemos catado reunidos du-
rante hora y media para t r a t a r de la 
re fo rma agrar ia , pues aunque el proyec-
to ya q u e d ó de f in i t ivamen te redactado, 
h a b í a que hacer algunos detalles de aco-
plamiento y modif icaciones de concep-
tos, p r inc ipa lmente en la e x p o s i c i ó n de 
los motivos , lo cual hemos hecho des-
p u é s de un detenido estudio de lo ante-
r iormente leglaladá sobre la mater ia . 
— ¿ C u á n d o ae l l e v a r á el proyecto a la 
C á m a r a ? — l e p r e g u n t ó un periodista. 
—Probablemente, m a ñ a n a — c o n t e s t ó . 
Se le di jo que t a m b i é n f iguraba en el 
orden del d ía de m a ñ a n a el proyecto 
const i tuc ional . 
los del t i t u l o L 
De los s e ñ o r e s A l o m a r y X i r a u a los 
a r t í c u l o s 40. 42. 46. 47. 64. 66, 75. a todo 
—Pues tanto mejor al se leen los d o s l ^ t i t u l o V I I y a r t í c u l o s 96. 108 y 116. 
proyectos. S e r á un d í a aprovechado. E l | D ic tamen de la C o m i s i ó n de Respon- namf<nlale3 " 
de la re forma agra r i a lo p r e s e n t a r é yr . isabi l idades y procedimiento de -
Como e.« m u y extenso para saber de q u é 
modo ha de produci r mejor efecto, con-
.«ultaré yo m a ñ a n a al Consejo si lo voy 
a leer solamente o lo e x p l i c a r é . Son vein-
t i c u a t r o bases. De ellas, siete completa-
mente nuevas y 17 con modificaciones 
recogidas en g ran parte .1.-1 d ic tamen 
que praaentd la admfeióin 
L a Constitución 
t.ral. frente a la derecha y a 'a iv.j.oer-
da. l l a m á n d o s e l e s conservadores, y » as-
p i r o g.iber-
. conservadores tH, pero de 
' M a s epencias de la R e p ú b l i r s : • M i l m -tuac ion: 
Voto pa r t i cu l a r de los s e ñ o r e s Blanco , 
y L l u h í al a r t í c u l o 10. y proponiendo o t ro '0'Jl>s- C a n d e s aplausos.) 
plica jus t ic ia , igualdad . ibertad para 
D e s p u é s de esta emrevi.-.ia con el se-
ñ o r de los R í o s — c o n t i n u ó diciendo—me 
^ A n f o " e m b e s t i d o D O r U n a i una conferencia en e l ' T e a t r o D i n d u r r a 
/ A U I O e m o e a u u v » H ^ 1 don j o s é Ortega Gasset, D i s e r t ó accr-
C a m í o n e t a lea del tema " E l hombre y sys ^ r c u n s -
. ,hojas de afei tar . Como el i n d u s t r i a l no h v is i tado el rfinnta/ln s^ñ™- r ^ t r i i i r . 
del Ateneo Obrero ayer domingo d ' « t cn ia e.,a can t idad en la t ienda, hizo el | ? * _ . v , t _ ™ ° ^ ^ 
pedido a la f á b r i c a . H o y lo r e c i b i ó y en 
vió las hojas con u n dependiente a l * | í 
casa del comprador . Así lo hizo el t e -
Po r l a c a r r e t e r a de L a Coru l l a ve 
n í a remolcada hacia M a d r i d l a m o t o c i 
cleta propiedad de Vicen te C é s a r A n t o -
l l n . que v ive en Caldeo, r.O. el cual ocu-
paba d i r h a m á q u i n a . 
E l a u t o m ó v i l remolcador , 41.344 M . . 
conducido p o r J o a q u í n Pascua, f ué em-
bestido por l a camione ta 33.062 M . . que 
v e n í a en sentido c o n t r a r i o 
., " • i . ,„ I n n í e r e n c i a ^e ~r""» ' — ^ j 1 es un contraproyecto o r g á n i c o ce 
U n c í a s " . D e s p u é s de ^ « f ^ J * J pendiente, y como t a r d a r a n en sal i r p r ^ / ^ ¿ ¡ 0 
. .celebro u n ^ " ^ e t rans i tor ias . Es muy interesante. J Atracciones, al que asist ieron g ran n u habia escapado. i m p o r t a n dlehaa hofrs ustedps £ ¿ h ^ 
para da rme cuenta de su p r o p ó s i t o ce 
presentar a la C á m a r a un voto pa r t i cu -
ar a la C o n s t i t u c i ó n que en rea l idad 
¡es un cont raproyecto o r g á n i c o con 
posiciones 
a r t í c u l o entre el 10 y el 11. ; No impor ta quien haya de R f «1 fe4** 
D i c t á m e n e s de la C o m i s i ó n i n v e s t i g a - ^ 1 Gobierno d e s p u é s de aprobada la 
dora de los sucesos de Sevil la, y ' voto ? ,"S, , tUC,0n: ^ ' ^ P ^ t a n t e es que n i 
pa r t i cu la r de los s e ñ o r e s Vargas. Soria ,rl,h":rnn0t / ' " " O í c n e o o de concen-
íio y Cray t rac ion . pen dedicado a la defensa de la 
DÍotainén de la C o m i s i ó n permanente S ^ ^ H u r l ? ^ S i ^ ^ r ' > ' , r ^ p n ' ? , r á 
de Komento acerca d.-l proyecto de ley 1 ? l e } l ^ Í 5 o t ru* hrxy una 
de r e a l i z a c i ó n de obraa p ú b l i c a s de ^ ^ n ^ l l r ^ Z ^ ^ Í T ^ ? . u ^ " l , 
CUción inmedia ta . 1 ••Hará one Polaruente ha v . n i d o . 
real izar unr a c í o de propaganda de su 
Se Va a SOl iC i t a r la CleCCiÓn I " " ' ' 1 0 " ^ es t imular » sus amieos 
; y a las clase? sociales, en general, para 
fjp u n n r p < ; i r i p n t p i n t p r i n n que T afilien en cen.^o E ¿ t o s p r im»-
•"0 ros a ñ o s de la R e p ú b l i c a han de ser d l -
mero de comensales 
Saborit en Santiago 
S A N T I A G O . 2 4 — E l d iputado socialis-
ta s e ñ o r Sabori t p a s ó el domingo v is i -
tando los monumentos de la c iudad de 
Santiago que d e s c o n o c í a . H i z o grandes 
logios en la Catedra l del Museo Dio-
A rnnoecuencia del t r i p l e encontrona- cesano. que organl • el Cabildo compos- ha gido Cíisuai. 
ro rP"uUÓ eravemeate her ido el ocupan- te l a ñ o con sus medios, PO"iendolo bajo ^ ^ ^ ^ ^ s 
zo resu l to g ravemente *- d i r e c c i ó n del c a n ó n i g o don Robustia- — . t l e rn t 
te de l a " m o t o " . ! c ó « ^ 0 r un a«.ñnr Sabori t sa l ió des- desde h a c e j i e m p no S á n d e z . E l s e ñ o r Sabori t s 
699 pesetas. La pol ic ía tiene las s e ñ a s del 
estafador y íb persigue, auii . iue t o d a v í a 
no ba - ¡do h a l l á d o . 
Incendio en un monte 
Z A R A G O Z A , 24.—En el t é r m i n o de 
Tlerraas, se ha produc ido un Incem.lo en 
un monte del Estado. Se quemaron c ln -
co h e c t á r e a s de ma ta baja. Se cree que clon. Comparado con el d ic tamen actual . 
a ú n le rebasa en var ios extremos, que 
son: M a y o r i n t e r v e n c i ó n ce l Pa r lamen-
to en la s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s ; per-
a h ó des- desde h a c e _ t l e m p o _ e « a _ n o m o ^ ^ poder leff isUtivo (e3to „ 
s i t l tar ine a mi , pues con ese solo obje-
to me ha vis i tado el seaor Oas i rd lo mu-
chas veces. I.a tendencia es completa-
mente gubernamenta l . Mas l ibera l que 
si proyecto que r e d a c t ó la co tn la lóa íu 
ñ d i c a y menos avar.Jodo (;ue el de la 
m a y o r í a - de la C o m i s i ó n de Coaat i tu-
8QÍ S e g ú n parece, va a ser presentada a J « ? ^ J ¡ ¡ no P32 l<>* PS^t ' 
H i l a C á m a r a una p r o p o s i c i ó n suscrita por fiof-. P"6-8 en4?f t f ca5o enemigos d« 
aquella, por déb i l e s que sean, pueden lo-
g ra r lo que de o t ro mo " 
Y o — a ñ a d e — s e r é feliz si mis e n e r g í a s m« 
e v no la m i n o r í a rad ica l socialista pidiendo q u - „ 
.sin con- M eü j a un presidente de la R e p ú b l i c a r . ,ar '? ,? e e . t r  do "O l e g r a r í a n . 
con c a r á c t e r i n t e r ino para el t i empo qu 
dure la di eustón del proyecto con<-.t i- l i '7m " !?A .a -mi pf,tria- 31 ca,K0 
tnc iona l y cuya- fafeiiltádes Se d. i - n ,» . ' r ' , " n ' ; - • « • " o l é n feha, viendo con-
narán por un m í n i m u m de articulo»!.1 i t fpuiMtea. Y si me en t i enan . 
aprobado?, t a m b i é n antes de que empfc 
ce aquella d i e u s i ó n . 
Se pide la supresión de la 
Corona. 
Mitin socialista 
• B U • • 1 • • • • • • n 11 I ^ é s para L a 
I.os o r í g e n e s de l a ac tua l r e v o l u c i ó n 
e s p a ñ o l a , e l sentido mate r i a l i s t a de la ^ 2 4 . _ A y e r c e l e b r ó s e en é s t a 
vida, la f r i v o l i d a d de las clases p r l v i l e - l ^ - propaganfia socialista. To-
iriadas la a n a r q u í a i n t e l e c t u a l l a 8 u b - ¡ m a r c n partei entre ctres oradores, don 
« r s i ó n de todos los valores del - f ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ¿ ¡ T ^ i ^ l 
e s t á n cer teramente analizados en las u l - ' ^ P g ^ a representante en Cor t e - por 
timas novelas de Toledo. E l acto, organizado por la Cas 
d i r i g i r la Bolsa de Trabajo . D jo que ^ t .en proyecto) q n f 
este s e ñ o r se ausento de Sevilla, pn-1 
s e m a n a p a r l a m e n t a r i a 
Se ha presentado a la Presidencia de 
la C á m a r a una p r o p o s i c i ó n , que f i r m a n 
varios diputados de d is t in tos sectores. u n a p o d r á ser disuelto, sino ant ic ipando 
mero con Ucencia, y d " p u é s s in U ¿ ¿ ^ ¿ ¿ . g ^ e<l d?CiV¡ qua m ¡ e n t ^ s se f * ™ <}"*. soa s u p r i m i d a »a semana par-
. e ñ o r K ^ . t . r o K es d iputado a (o r t e s . ^ . ^ ^ u n i ^ ^ ^ ^ >. . . . . . . Z tm l a m e n t a r í a , c é l e b r a n d 
R I C A R D O L E O N : 
inte, Thomas se ha negado a 
el C o m i t é e jecut ivo de la -Jjn'il de Empleados de los Ca-, 
Hie r ro le habia concedido la , " I n a K Í p t f » V l d a R u G I O I T l á s 
n oficial L < a 8 « C í e V i u a » » t ienen el p r o p ó s i t o de celebrar otros.nece3ari0 p0r lo menos ostentar lo 
Portóles". - "Varón de de- " ^ 
a. quede la o t r a v iva 
(el presidente exp l i có que de esta f o r m a 
no pr.aJe ú i i z t ei golpe de F - i ado , par-
que en el i z t fe r re iaa las f 'ortes censer-
v a n p l e c a petestad pa ra r e u n i r s e ) ; su-
p r e s i ó n del veto cei presidente de l a 
, r . fpub l i ca ; facultades de las Cortea para 
para rernedlar la cr is is del p a r o . ¡ ^ J ^ pr(;caUí.,on{ls aobre la S é r z a pft-
y por esto, se ha l la ahora ausente de 
r .na y no se ocupa an^absoluta ne 
i a Bol?a de Traba jo . >.ia e c c a r y a . y con 
el solo p r o p ó s i t o de Indisponer a l a i c a l á e 
con ios obreres, íes i n t en t a hacer v«r que 
es el que pone todo el e m p e ñ o 
1 mtr.iw. n^i—. — c " . _ , . . . - . u J : l o m a r ui rt;» 01 nut f a a » u i r ¡a tucrxa 
del Puoblo de ¿ata. fue presidido por e l | K 1 a,ca)de. en t é r m i n o s e n é r g i c o s , ha di- jbl .ca co*'ntra un o|p^ de Kst>iao „ g , . , , , . 
presidente de la o r g a n i z a c i ó n local . Se ho qU(. ei s e ñ o r Esocheola no ae ocu- ^ r „ t r i c c i o n e . , a ,os ^ r e t o s g e n t e s 
, i a t a c ó la a c t u a c i ó n del gobernador c n ' p a de nadai y , adema., que P a " d m - deoretos , M ; si3t(.ma> na tura lmente , 
^ ' c u e s t i o n e s s o c i a l ^ . .Dos o : ? a n l " d o ! e l ^ ' m i r el cargo que dice que d e s e m p e ñ a , es biC!Kmñr¡l] ( lo he dicho esta m ! l ñ a n a 
b a é o a y lune*, y que la Pfimara dedi-
jque su a t e n c i ó n y ac t iv idad a ln^ pro-
'blemas de i a C c n s t i t u c i ó n , r e fe rma a^ra-
í r i a y respcnsahiiidades. 
P . á e n que se dediquen í n t e g r a m e n t e a 
estos asuntos las cinco horas de sesión 
desplazando incluso la secc ión de niego.-
,y preguntas. 
Los documentos ercoqidos 
al Vicario de Vitoria 
L a Prensa inglesa! 
& s , 2 4 . - ^ . . D a l l y o , ^ , ^ . . ; «eos" - "Jauja" . - ' i D e s p e r -
^ « C ^ r ^ ^ ^ t a ferro!"--"El hombre 
^ d e p í l ^ f ae e3eni tar el Pro- nuevo*' -- "Los trabajado-no. e f o n o m í a s que es t imaba nece- " " ^ v ^ * -
Üíión ,rVi,!ta de 6,10 se p e n s ó en una i 1 ^ n l 1 e r t e , , 
y en la c o n s t i t u c i ó n de u n M i - j r e s ü e l a n 1 " 6 1 ^ ^ 
en una nota que les he dado a ustedes: 
probablemente de los 470 diputados, yo E l diputado s e ñ o r Leizaola ha solici-La a C t i t l l d de Un COnCCjal , S E V I L L A . 2 4 — E l concejal socialista,;soy el m á s resuelto defensor ce l Sena- tado que sean enviados a la C á m a r a lo< 
— > Alber to F e r n á n d e z Ballesteros, ha d i r i - j d o ) . Como ya e.̂  acuerdo del Gobierno1 documentos encontrados a l Vicario ca-
c P v i l l í í n n Igido una ca r ta a la Prensa, en la queiel que lo.s minis t ros defiendan sus p r o pitular de V i t o r i a y lo 
1^1— V,«KIA i» ua<>iAn ^ e l • Cabildo p ía s puntos de v i s ta aobre la C o n a l í t u 
U}Ul pa? y d e s p u é s gloria, aunijue yo no 
creo en el mn-s a l l á . 
Recomienda a sus amigos que no se 
Inquieten por el rnote de conservador que 
le han puesto, pues él e s t á donde ha as-
tado siempre. d i r á que soy hombre de-
masiado de orden, pero yo reto a cual-
quier republicano a que se atreva a pre-
gonar desde la t r i b u n a el desorden Sr.y 
pa r t ida r io del orden de los hombres re-
unidos en comicios y del de los ciuda-
danoa acatando ¡o que la mavoria d« 
aqué l los acuerde. Ya s é que inochpa m i -
l . t ' .nles ha=ta el 14 de abr i l en la lucha 
contra los poderes constituidos, son aho-
ra unns Inadapta.ina, por p ru r i t o de que-
rer ser m á s de la fSquierda oue c<ro8 
Pero yo estimo que la sociedad DO pueij* 
v i v i r sin un orden j u r í d i c o Y a esos 
amigos, hasta ay^r min ian tes r^volnc-o-
narips, lea d i - o . parodiando la frase da 
uno d» los caudillos de V i l l a h r : " A v ^ r 
fue hora de luchar como caballeros, hoy 
dice que h a b l ó en la se s ión d l -Cab i l do | p ¡o¿ i t   i t  c r  l  U tn - j l a d e t e n c i ó n y 
«tr-v/TT r A 54 E l alcaide « e ñ o r Da-Ino pa ra anunc ia r , PU ba ja eji el p : r t l d o ; f lón, r u a n d o se enlabia l a d l e c u s i ó n en | Cardenal P r i m a d o ¡ 
bandera ^ a l rec ibi r esta m a ñ a n a a los .socialista, sino p r r r . defertBer BU m e d é n , l a . C á m a r a , yo he podido decir hoy 1 i - - . o r l a . 
r .* r iod i« tas le- hizo unas maii i festaci . ) - | presenta da sobre el problema de. i a v i - jbremente en esa nota c u á l es m i ponto E l Befior l ^ i z a c l a hablará d 
nr^ r e i a c i ó n a d a « con la a c t i t u d del te-'v.jenda y a tacar a l jefe de la agiupa- .de v is ta eobre este asumo. Indudabi» . - to probaMementa en la se£ 
'n icn te de alcalde «eñor Egocheola, que.c ion socialista, s e ñ o i Casas, Imente sera un e s p e c t á c u l o curioso el que t a i de. 
a obrera. 7 proPieta-
No hay que cerrar las puer-
tas a los ex ñ "onarqu.cos 
^ que no c r e c e r á n los part idoe 
3 íar tea 25 de agosto de l í ) 3 l 
q " « , «o pretexto de defender la pureza! 
ii3!í doc t r ina ' Ponen a su puer ta un í 
val ladar a o t m s personas que quieren 
•n t r a r . Ya antes ha dicho que mient ras 
las mujeres no paran hijos de ve in t i c in - ' 
co a ñ o s , ahora de v e i n t i t r é s , tenemos el 
deber do at raer a todos los hombres, sin 
tacha mora l , que no se di ferencian de: 
nosotros m á s que por su an t icua filia-1 
c ion po l í t i ca . Quiero recordar lo que a 
epte p r o p ó s i t o d e c í a yo en t iempo de la1 
M o n a r q u í a para debili tar la: Para su con-i 
s e r v a c l ó n sólo quedan dos h i p ó t e s i s : des-1 
cartados el par t ido c o n s é r v á d o r que ca-i 
rece de hombres adecuados, y del par-
t ido l iberal , que ha pérdida SU esencia; 
quedan solo dos hombres: Alba y Mel-
q u í a d e s Alvaroz, Esos dos hombres es-
tan actualmente ^ |á puerta, en peniten-
cia y en espera de que se les penni ta 
la c o l a b o r a c i ó n en la Rcpfibl ina. Y 
( 4 ) 
P e t i c i ó n de l á F . de E m p r e s a s P e r i o d í s t i c a s 
" S o dañan importantes intereses que afectan a numeroso per-
sonal". Declaraciones del señor Prieto en Bilbao. Veinticuatro le-
sionados en una colisión en Navarra. Incidentes en Bermeo 
(Viene <!<• prlfiMíra plana) 
L a publicación d e "Easo" 
S A N S E B A S T I A N , 24.—líi gobarnailAr 
a u t o r i z ó la reup t i r io íón del d i a r io ves-
per t ino " E í t s o " , pero con la ctfndloUtn il< 
F L D E B A T E 
] lealtad, y rendido yo a ella, Hube de re-
pet i r ante el s e ñ o r M a c i á manifes tacio-
nes m í a s hechas en diversas ocasiones en 
los Consejos de minis t ros , y opuse al Es-
ta tu to c a t a l á n los reparos que desde el 
punto de v is ta de las contr ibuciones , for-
zosamente ha de suger i r a l m i n i s t r o de 
Hacienda, pues yo, por m u y autonomis ta 
qtte me sienta, no puedo abandonar la 
defensa de los Intereses nacionales que 
me e s t á n encomendados". 
Veinticuatro lesionados 
M A D R I D . — A f l o X X I « . w 
N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 
O^uéSta « estas medidas, cuya trascen-
dencia en todos los ó r d e n e s es siempre 
eon t i n r i a al proposi to que con las «us-
pensiones se pretende. 
Teniendo, pues, en cuenta las graves P A M P L O N A , 24,—El dominf io por la 
oonaeeueftcian que p a r » la* E m p r e á a s , m a ñ a n a y por la tarde se celebraron 
en una colisión 
p e r i o d í s t i c a » t ienen las prohibiciones dejen El izondo las anunciadas fiestas vas 
que sea confeccionado fuera de la Inv Ipublicar determinados pe r iód i cos , con lo c m que se v ie ron m u y concurr idas y 
;) p í e n l a do "101 D í a " , y solamente comujMue se d a ñ a n intereses e c o n ó m i c o s y mo-. refiul taron m u y br i l lantes . Por la m a ñ a -
esto dicro de dos hombres, á quienes pue • pi r iód ico de i n f o r m a c i ó n y d e p u i i ^ ;. |rales de p ran I m p o i l a n c l a , y cuyas con | na una solemne f u n c i ó n rel igiosa con 
de caber responsabilidad, ; . qué d i r é de 
otras muchedumbres de los pueblos que 
ee acercan a nosotros, aun no pensan-
do como nosotros? Yo digo que hay que 
at raer a esos elementos, porque el par-
t ido republ icano no debe ser para una 
sola clase. 
El problema religioso. Ni 
T . . . «ItroíAih••c•**BC*•• alcanzan t a m b i é n al personal ^ r m ó n en euskera. y por la larrte. des-
I e i e Q r a m a S Cíe IOS 0DrerOSI, luP ,je ^na , v iven, como que eatlmaltioeypl*é« de un banquete oficial , se cftlebrd 
t ipógrafos 
li ontraproducenlea medidas que no han; fest ival , en el que se d ie ron a conocer 
L a s reclamaciones de Valenc ia a l Gobierno 
Se ha constituido el ComiTsn 
clal en V al verde ^ e l M a j ^ 
BRIHUE^ 
A M E N A Z A D E H U E L G A G E N E R A L M I N E R A E N A S T U R I A S ' i é S p i G o ? ^ c t á i 2 d T S A c e S i f u e ^ r 81 c w 
• * » U^fU/n ..r^^., j . n nacional ^ 
Asamblea de Sindicatos católico-agrarios en Badajo?. Unor. huel-
guistas encierran al alcalde en un pueblo de Málaga MITIN A G R A R I O EN 
V A L E N C I A , 24.—Se ha celebrado lafel d i rec tor de Obras p ú b l i c a s . T e r m i n o 
r e u n i ó n convocada por el alcalde para Idiciendo que la so luc ión de lo que ocurre 
t r a t a r de determinadas demandas he-ja Valencia e s t á en la a u t o n o m í a y que 
chas al Estado, que no han tenido de ¡la o c a s i ó n para obtenerla es la presepte 
é s t e la c o n t e s t a c i ó n esperada. Asis t ie ron ' y no o t ra , pues la C á m a r a en su mayor 
varios de los diputados y nlgimos c o n - ¡ p a r t e es enem¡í?a de la F e d e r a c i ó n y el 
cejales. T a m b i é n a s i s t i ó , mediada la r e - Í 7 s t a t u t o c a t a l á n se a p r o b a r á en circuns-
los 
B I L B A O , 24.—Ayer c e l e b r ó una re-
u n i ó n la Jun ta d i r ec t iva de la l 'Vder . i 
c ión Grá f i ca , S e c c i ó n de Bilbao, para 
t r a t a r de la s i t u a c i ó n creada a los obre-
ros t i p ó g r a f o s con m o t i v o d^ la elaiMU 
p e r s e c u c i ó n , ni C a s t i g o | ra de lo3 diarlos. Se a c o r d ó envia r te-
^ _ legramas a la F e d e r a c i ó n ( í r á l i c a de 
Vamos ahora—prosigue —al problema H'añ.'i y al m i n i s t r o de la <Jubei u a r m n . 
rel igioso. No vengo a q u í a comulgar , co 
mo han c r e í d o algunos, sino a repe t i r lo 
que he dicho ya a nmebo.! c a t ó l i c o s y a 
los obispos que me han h e r b ó el honor 
de acercarse á m í . Soy hombre de vida 
completamente la ica; pero que nunca hi-
ce del an t ic le r ica l i smo u n a bandera, 
porque hay otros problemas que atender 
Y a este p r o p ó s i t o apelo a la conciencia 
de muchos, que, u f a n á n d o s e de ser repu 
blicanos, dejan que sos muleres vayan al 
confesionario y que sus hijos se eduquen 
en los colegios de religiosos. Pero yo no 
só lo soy laico, sino que lo ha sido t a m 
b i é n m i hogar. Y lo que me fa l ta del 
hogar, enterrado se halia en el cemente 
El flobernador no recibe 
a los obreros 
de satisfacer los deseos y p r o p ó s i t o s de l | diversas danzas vascas, y hubo un actoj u n i ó n , don Carlos C o r d ó n , jefe de Nego- ' tancias especiales, 
p ic ioo ("lobierno. robamos y pedimos res-1 de propaganda por Es ta tu to , ¿n i l quei ciado de la D i r e c c i ó n General de Aero-j D e s p u é s de una I n t e r v e n c i ó n del se 
pf-toosnmente que «ean levantadas la?| Hicieron uso de la palabra varloa ora- n á u t i c a c i v i l . ' ñ o r Rey. valenciano, volvió a hablar 
piol i i l . ie iones de p u b l i c a c i ó n a los perló-1 dores. 
dlcoa de Bi lbao y San S e b a s t i á n , peti- Por la noche regrosaron los excurslo-
act iva p opaganda por t o r i ^ 
blos de Segovla. Ú0* 
E n Valverde del Majano m v 
Mtmdo el C o m i t é local del m , . ^ ^ 
parte las siguientes personalirio-, Í0r,1»í4 
sidente, don E s t e b a í G a í c i ' aAs: P5 
presidente, don Mariano Garci» r 1 , ^ 
l e ; tesorero, don Ciríaco Torq 0re»-
ción que hacemos en r e p r e s e n t a c i ó n de 
m á s de cien Empresas p e r i o d í s t i c a s de 
mstas que fueron de Pamplona ocupan-
S A N S E B A S T I A N , 24.—La A s o c i a c i ó n 
de la Prensa se ha d i r i g i d o al sehoi 
Ler roux , p i d i é n d o l e que gestione la re-
a p a r i c i ó n de los tres pe r iód l cod a q u í sus-
pendidos, 
E s p a ñ a en éa lrécna sol idar idad y en de- 'a lgunos de los viajeros con panderas 
fensH de unos Intereses e c o n ó m i c o s de ¡ nacionalistas. Esto, por lo vis to , deb ió 
g ran envergadura ma te r i a l y moral .— 'le molestar a los elementos r e p u b ü c a -
Dios guarda a V. E. muchos años .—Ma- nos y socialistas. Los coches se d i r í g i e -
d r i d , 24 ile agosto de 19.11.—noiiiliijío L t n ron al Cent ro vasco de la calle de Za-
. u n i i i . . . secretarlo." p i l l e r ía , donde u n grupo de desconocl-
r \ i i - . . - ^ - - ! _ ¿ l Ü u u » d V c o m e n z ó a g r i t a r abajo el Es t a tu to 
O t r O S d O : Cri lCerOS a B l I b a O | v v iva la R e p ú b l i c a . Los nacional is tas 
ubieron a su Centro, haciendo -   t r , i  caso 
F E R R O L 2 4 . - E I crucero " A l m i r a n t e tl)nii; ,0 de esta p r o v o o a c i ó n , 
Cervfera". que se hal laba haciendo repa-1 del £ apedrearon el edificio 
cienes den t ro del dique sa l ló ayer ur- de, Centro. Es to d ió luga r a una altera-
genfemente, dejando en t i e r r a a algunos | c ión d(! orden púbUco f ue 3e c o r r i ó has. 
Una C o m i s i ó n de obreros de loa pe- t r ipu lan tes a quienes no hubo t iempo de tai la plaza del Casti l lo, donde el e s c á n -
r iód l cos " E l D í a " y "Easo". estuvo en a v ' ^ r . Con Igual objeto se esta al is tando 3e g e n e r a l i z ó . A las once menos 
el Cobierno c i v i l , con á n i m o de pedl i tíl crucero M é n d e z Nuncz . cuar to de la noche, la G u a r d i a c i v i l 
i l gobernador la r e a p a r i c i ó n de ambos e AM'PAMT-ITÍ'R fd X I . i cud ló a aquel lugar y d i ó var ias cargas 
p e r i ó d i c o s . p«»r la s i t u a c i ó n en que ellos! S A N I A N D L R . -4.—-Ayer a las n u e v e i y c o n s i g u i ó restablecer el orden, 
se encuentran. E l gobernador no les re ! J»e la noche a r r i bo al puerto, p u e d e n - 1 Los elementos radicales rec ib ieron n 
r i o c i v i l , que para mí es t an riagrado co- « ibio, y el secretario pa r t i cu l a r les con- t * _ ^ * ^e. r5°_. , ,e _cr.Ur.er?,.rai>,_(í-- -írha Guard ia c i v i l con silbidos e incul tos 
E l doctor T r i g o expuso el objeto de 'Blasco, y d i jo que en Al i can te se es-
la convocatoria , diciendo que el M a d r i d Uaba prac t icando una p o l í t i c a de deni-
of lc la l no ha cambiado para Valencia i g r a c i ó n respecto a Valencia, 
varios autobuses. Sobre estos v e n í a n ] con la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a . K l s e ñ o r Samper propuso una asam-
Recuerda que no hace mucho, pa ra -ve r blea para resolver de f in i t i vamen te ' l o re-
.1 un m i n i s t r o tuvo que acudir tros ve- ferente al Es ta tu to , y que de no aceptar-
ees al M i n i s t e r i o y al f ina l fu i r ec ib ido ' lo Al ican te y C a s t e l l ó n , que lo gestione 
por el subsecretario, cosa contra la que Valencia para si . 
me s u b l e v é , no por mí , sino por la rpJ L a m a y o r í a de los diputados anuncia-
p r e s e n t a c i ó n que ostentaba. A cont inua- ' l'on Q"6 caso ce no ser atendidas las 
c ión . enumera algunos de los asuntos ¡ p e t i c i o n e s de Valencia, p o n d r í a n a dls-
que se han gestionado sin obtoner la de- ped ic ión del Gobierno las actas respec-
bida s a t i s f a c c i ó n . Uno de ellos es la t ivas. 
c o n d e n a c i ó n de los plazos que fa l t an Asamblea de Sindicatos 
pagar por l a A l b ú f e r a , que era desde — — 
t iempo i n m e m o r i a l del p a t r i m o n i o r e a l | católicos agrarios 
y en el pasado siglo p a s ó a poder del | J 
Estado. Consul tado el asunto con el 
R i n c ó n ; secretario, don D i o n ? ^ 6 ^ » 
del Real. Vocales: don C á n d i 
G a r c í a , don Vicencio Lloreme ^ 
¡y don. Rafael del Real Gil 
E l d í a 6 del próximo 3eptieiriv^ 
celebrara en este pueblo un era„ ^ ^ 
al que a s i s t i r á n los labradora, H MT*> 
nos pueblos Inmediatos. AE ^ÍU-
En Fresno de Cantespi 
r.re^M^nfo ^«i - i B A D A J O Z , 24.—Se ha celebrado la se-
presidente del Gobierno, este contesto | s ión de c l a ú s u r a de la Asamblea gene-
\a sin1 
pasar por la ley de C o ñ t á b l l d a d . a Jo p f o v i ñ c í i ' T ^ / 
íasarn0nnrOdÍa !^Ce^ e8tas c"ndonas sin de s indica tos c a t ó l i c o - a g r a r i o s de la 
" ' p r o v i n c i a , in ic iada el d í a 20. As i s t i ó r 
- .las sesiones, en r e p r e s e n t a c i ó n de la Con 
ciones que se h a b í a n hecho graciosa 1 
que el alcalde c o n t e s t ó que las condona-1 
gran mitin el d í a 3o 
E1. m i , i n Que estaba a i ^ Ü Í ^ T " " 
el d í a 13 de septiembre en 
Cantespino, se ce l eb ra r á el día 5? 
corr iente mes. L a propaganda 8e l.<iel 
con g ran entusiasmo por el C o n í J i* 
cal. A s i s t i r á n loa vecinos de loa l , , . 
pueblos que forman la comuniH^ ^ 
, Fresno de Cantesplno. comunida<i ú» 
| Se prepara un gran recibimiento » u. 
propagandistas de Acción Naeiona| 01 
lebrandose algunos actos en j i H Í ' * 
H a r á la p r e s e n t a c i ó n el presidp'r.. ' 
C o m i t é local . Después , en' ™brlee ^ 
f e d e r a c i ó n Naciona l , el s e ñ o r M a r t m C o m i t é p rov inc ia l , hab l a r án sobre cu 
^ M t ^ H ^ r C A p b í n ^ ) l A p t e u d ' V Í • a - J t S S ' a - M o d U Í M ^ S io s i g ü U n t e r ' E s - rante Cei vera", que queda fondeado fueron e n ' ^ ^ t a ^ T t e ¿ ' ^ ^ l ^ t ^ J ^ n ^ ^ i Z ^ r ^ í ^ " ^ IAr ta jo - E n ^ ses ión de aPerlur1a' e L f e ' 
l o? Pues vamos a ver si a p l a u d í s tam- tos son momentos de i n t e r é s de la l»a-:f tsta nahia. ! no c i v i l n a n np^tAst- r HÍ» U i n t e r v * n . l ^ « e i ^ ^ i - i " ™ • w ^ 
b i é n esto o t ro . L o p r imero que n o s o l r o í j t r i a , que e s t á n sobre loa intereses de 
necesitamos para eniu ie iar este problemailoa obreros, y como loa patronos de us-
es levantar el eaptrlt.U. ya que no hayltedes son c a t ó l i c o s , a p o s t ó l i c o s , romanos 
a lma que no sienta la e m o c i ó n re l iglosa. 'y ricos, no se preocupen, que ya les pa-
y la debida tolerancia. Como p o l í t i c o ! g a i á n . \ 
no c i v i l para protes tar de la interven-1 consideraciones recibidas es la o h u t n i r - 1 Z " V . ñ Vi ¿ * m * * r ^ i a Fede 
Se sueltan •as amarras ^ Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S S i ^ I ^ M ^ f T 
crucero "Libertad" 
soy p a r t i d a r i o de la s e p a r a c i ó n de la 
Ig les ia y del Estado, (Grandes aplau-
sos.) E s t á c laro y h a b é i s t a m b u ' n aplau 
dido. Vamos a ver si t a m b i é n a p l a u d í s 
lo que sigue. Como gobernante, soy par-
t i d a r i o de que esta c u e s t i ó n se someta 
a l a d i s c u s i ó n del Par lamento , y que sea 
lo que és t e decid , porque allí s e r á n o ídos 
todos los intereses y no se a t r o n e l l a r á a s6ta5 
nadie. Pero digo t a m b i é n que s e p a r a c i ó n j 
no quiere decir guerra c i v i l , n i persecu 
c ión , n i castigo. 
rompiendo varlcxs cristales. E l alnoroto 
ha cont inuado en la calle hasta las dos 
de la madrugada, hora en que la Guar-
B I L B A O . 24.—Sobre las once y media i ¿ ¡ .^ c |v j i ha pa t ru l lado por las calles, 
de la noche del s á b a d o a l domingo, los \ restableciendo el orden, 
vecinos del pueblo de L a b r a oyeron u n ; Como principales promotores de l a al-
fuerte estampido, que procujo la antu- teraciun del orden, han sido detenidos 
trAT-CXT^T . o„ TI 71 * Ira1 nlarma- Se af i rma en aquella zona c ¡nco individuos , y en la Casa de Soco-
•• i r i T̂ * !ií i * Ti S«<1O suspendido que el crucero " L i b e r t a d " , debido al r ro fueron curados anoche, a consecuen-
ü-l Trad ic ionahs ta , y ademas ae le ha l fue r t e estampido, que produjo la natu-1 cia de 
Periódico suspendido! 
en Valencia 
1.rn.,?-est0 Una m u l t a de quinientas pe-|noche, se le so l ta ron las amarras , por 
• lo que el buque d i s p a r ó un c a ñ o n a z o de 
El derecho de asociación no 
puede negarse a los creyentes 
Dice a c o n t i n u a c i ó n que la Ig les ia en 
el t ranscurso de los tres ú l t i m o s siglos, 
no ha procurado laborar por la e l evac ión 
m o r a l de la sociedad. 
Prosigue diciendo que l a s e p a r a c i ó n de 
la Ig les ia y del Estado no impide que 
se les reconozca a los creyentes el dere-
cho de asociarse, como se les reconoce 
a los comerciante e industriales. 
Reconocemos—declara—que la m a y o r í a 
del p a í s profesa una re l ig ión determina-
da que es l a c a t ó l i c a (una voz: Eso no 
se sabe). Eso no lo .".abe el que me Inte-
r rumpe , porque no ha estudiado. (Gran-
des aplausos.) Reconocemos t a m b i é n que 
la Ig les ia fué durante una la rga é p o c a 
el d e p ó s i t o sagrado do todo « a b e r y de 
toda c iv i l i zac ión . Santos padres hay en 
los altares, y si no los hubie ra d e b e r í a -
mos e l e v á r s e l o s en mientra conciencia 
E j c m p L de lo que digo son el padre Fel-
j ó o y el padre Isla, y aquellos d n i teó-
logos y moral i s tas que, antes de que na-
die se ocupara de ello, fueron los I n l - c a t e g ó r i c a m e n t e que el a r t í c u l o es suyo 
ciadores del derecho in te rnac iona l . personal, por lo que, como es na tu ra l , es 
l á pronto a responder de 61. 
Declara el director de 
" L a Gaceta del Norte" 
B I L B A O , 2 4 — E l s á b a d o ú l t i m o com 
p a r e c i ó ante el Juagado del Ensanche 
el d i rec tor en funciones de la "Gaceta 
del Nor t e " , s e ñ o r Mateos «obre el pro-
ceso que se sigue con t r a el c i tado pe-
r iód ico por la p u b l i c a c i ó n díí un I r t i c u l Q 
de fondo, Inserto en el n ú m e r o corres-
pondiente al 18 de los corr ientes . 
E l » e ñ o r Mateos no pudo precisar en 
el momento q u i é n fuera el au to r de este 
a r t i cu lo y fué r e q u e r i d ^ p a r a que en el 
d í a de hoy y previo el examen del o r i g i -
nal acudiera de nuevo al Juzgado para 
hacer esa . m a n i f e s t a c i ó n . E n efecto, el 
s e ñ o r Mateo-i ha comparecido esta ma-
ñ a n a ante el Juzgado, manifestando que 
no le ha sido posible encont ra r el o r i g i -
nal de ese a r t í c u l o de fondo, por el que 
se le preguntaba por estar c lausurado-
todos los locales de la R e d a c c i ó n . Pero 
que, como desde hace v a r i o » meses lo 
mismo que en diversas circunstancia-i «n 
teriores, asume toda la responsabil idad 
de la I n s p i r a c i ó n del p e r i ó d i c o don .)o;> 
M a r í a tle Urqui jo , se le ha pi f • un l íu lo 
sobre el par t icular , c o n t e s t á n d o l e é s t e 
a la rma. 
cargas, 24 personas. 
Alborotos y carqas en Bermeo 
Estado para la c o n s t r u c c i ó n de 
a 
encontrar soluciones que salven y ro-
esc"e-Ibustezcan las obras. Se n o m b r ó una co-
T o s ^ i » ^ ,naS^e, ?0le"i0 de San m i s i ó n que estudie la s i t u a c i ó n econo-
mnt 'o L 1 ° * " * * * ' Para í n s - L i c a y proponga las soluciones. 
I i ^ ^ s ^ n n d a e n s e ñ a n z a , que sea E1 ; c ¿ o r M a r t í n A r t a j o s a l u d ó a to-
rasladado el penal de San Migue l de d o ~ V n °Lbre de la C o n f e d e r a c i ó n , y 
. l qUe / e a 2 dev"eltas a 1*1 a s e g u r ó con palabras de fe, que la situa-
c iudad las torres de Cuarta . cló1J ae s a l v a r á con elevado e s p í r i t u , co-
A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de l a pala-
bra el s e ñ o r Calot. de la c o m i s i ó n ges-
tora de la D i p u t a c i ó n , y d iputado a Cor-
tes, quien a b u n d ó en las manifestacio-
nes del alcalde y a l u d i ó de paso a l t r a -
Declaraciones de Prie-
to en Bilbao 
celebra- ííi Í H * ^ ^ ^ ' H a c t u a l 
mo ha ocur r ido en otras a n á l o g a s . 
E n la r e u n i ó n de la tarde se leyeron 
soluciones y propuestas de c o n t i n u a c i ó n 
de la v ida federal de los Sindicatos, y 
en ellos para hacer frente a l a s i t u a c i ó n 
Separación, pero buscan-
do la oportunidad 
P e r s e c u c i ó n , pues, no; derecho y Jus-
t i c i a para todos. Debemos preocuparnos 
as imismo de que l a e n s e ñ a n z a no sea 
monopol izada por n inguna c o n f e s i ó n re-
l ig iosa y de que l a Iglesia no convier-
t a sus seminar ios en centros do castra-
c i ó n de mental idades. Debe en t r a r en 
Renrcso de diputados 
a Madrid 
r»TTTTArk T - UTI-! , ,„ , ¿ ¡c ien tos . I.o.s t é r m i n o s en que se expresa-
B I L B A O , 2 < . - L a " H o j a Oficial ' de hoy I , ™ los oradorea en Un m i t i n celebrado 
publica la« siguientes declaraciones de, r la tai.tle exc i ta ron al pueblo qne 
don Indalecio P r i e to : f i n t e r r u m p t ó a los oradores. A la s á l i c a 
Me e x p l i c o - < o m i e n z a diciendo—que produjP1on altercados que ob l iga ron 
ibsorba gran par te de la a t e n c i ó n p f t b l i - L i n t e rven i r a la fuerza p ú b l i c a , la cual 
ca lo que aqm ha sucedido estos d í a s , al Ulvo . ue dar var ias cargas. L a e x c i t a c i ó n 
comenzar a ponerse en e j e c u c i ó n diver- c o n t ¡ n u ó hasta que desaparecieron los 
sai medidas que, por v ía de p r e v i s i ó n , « i , . ™ ^ ^ , fn,.n«fí.rn« nn. . h a b í a n acudido 
B I L B A O . 24.—El domingo se <-
ron en Bermeo var ios actos de a f i r m a - i ' . ^ - ^ Barcelona- T a m b i é n i n t e r v i n o e L a se s ión de c e s u r a h a , sido presl-
c ión republicana, a los que á c u d i e r o n J ^ í * * . ^ í f ; ^ nombre c e l | d i d a el p r c l ado de la d ióces i s doc-
elementos forasteros en n ú m e r o de dos- K ' d ° rad!cal socialista t r a t ando d e i t o r Alcaraz. E l presidente de la Fede-
defender a los min i s t ros de su agrupa-1 r ac lón i s c ñ n r G a r c í a Guerrero, i n v i t ó a 
CK2"' _ , todos a sostener las obras salvadoras de 
L l s e ñ o r Blasco c o m e n z ó diciendo que lios Sindicatos. E l s e ñ o r M a r t í n A r t a j o 
la r e u n i ó n t e r m i n a r í a como todas las!expUSO ei panorama social de E s p a ñ a y 
anteriores, con el g r i t o de v i v a V a í e n c i a . Ija necesidad de que las obras c a t ó l i c a s 
y c o n s i d e r á n d o s e todos m u y ú n i c o s y i subsistan y se incrementen. D i j o que en 
contc-ntoa; pero él pensaba decir la ver- ^ e d i o de )a v a c i l a c i ó n de todo el sis-
dad aun a riesgo de atraerse la ant ipa- terr)a f c o n ó m i c o mundia l , excesivamente 
idementos oraste os que i  Y la verdad es que en el actual Go-\m&teriaVl7Jld0i el Ideal c a t ó l i c o es la úni-
fueron acordadas en el p e n ú l t i m o Conse-- pf . rmeo o í e r n o hay pasioncillas de que deben ca so luc ión para mantener la paz de los 
** -1 HI a Tmfcrrkn'JO r>e a Irte- 1-t n «* » • \ , •. I i T'.-. 5 f »| H H Ü B S S H B H • D 
Elevaciones de agua 
j o de minis t ros . Q u i z á eslns provisione? 
ean exageradas, peTQ el < Gobierno prefiá-
re exagerar en la p r e v i s i ó n a verse en 
la necesidad de r e p r i m i r . 
N o es que al Cobierno le preocupe en i BsUnl lo» Y presupuestos g ra t i s 
d e m a s í a la ac t i tud de los clericales vas- G- Ullas l res , Costani l la de los Angeles, 2 
QOnavarros, en cnanto a lo que ellos por f « » B'flIBiii i l l i . l l , r rf "•llilit-
Graduación de la vista ú, por RUS solas fuerzas, pudieran per tur -bar dentro de este t e r r i t o r i o , si h ic ie ran 
cavo a arengas tan Inflamadas como algu-
na* de las que se p ronunc ia ron el s á b a d o 
lí) en el m i l i n de Oyarzun , e x h o r t á n d o l e s 
a lanzarse al monte, o si se dejaran sub-
yugar por las cont inuas excitaciones de 
e.-de orden que vienen ¡ i p a r m . - i u l o en la 
Prensa típrecíllkfcfl tle 1̂ . r e - ion . cuya? 
riendas, por cier to, aparecen ahora en 
buena parte y s ú b i l a m e n l e en manos de 
elementos que no ««.u los que t r a d í e l o 
i i . i lmei i le vema d ) i i " l endo de modo direc 
to a esos diarios, que«en esta ú l t i m a tem-
porada ha alimentado de modo donside-
u b l e la v i ru lencia <te su léxico. 
Se extiende d e s p u é s en considernclo-
E IT .BAO, 24.—En el expreso de la no-
che han salido para M a d r i d los diputados 
de la m l n o r í a ^ v a s c a s e ñ o r e s A g u i r r e , Ba.s-
tenechea y E g u i l l ó . A c u d i ó a tlespetlirles 
bastante púb l i co , que comentaba con ellos i36 basta Para *n una9 boras dlspe-sar i 
la s u s p e n s i ó n de los p e r i ó d i c o s del p a í s ,a , Part ida* facciosas y para no dejai 
vergo zarse los que han t rabaiado por ind¡vidu0Si ias famil las y las naciones, 
t raer é s t e r é g i m e n . Hizo l a salvedad d e l i g ] pre lado fe l ic i tó a los reunidos por el 
min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n púb l i c a , para l ?dmj iab le e s p í r i t u que patent izan y ofre-
demost ra r c,\\o. su c r í t i c a no tiene ma t i z lC;ó cr favor de la obra sus oraciones, 
po l í t i co ; a Marce l ino D o m i n g o le c e d i c ó | a t e n c i ó n , apoyo mora l y en lo que pu-
nlgunos elogios. De Indalec io Pr ie to d i - ¡d ie ra ayuda e c o n ó m i c a . D i j o ser cada 
jo que es un caso t'inico en Europa, por 
cuanto que ha declarado p ú b l i c a m e n t e 
iue no sirve para la car te ra que des-
voz m á s necesario que la labor a p o s t ó -
lica de la Igles ia se extienda a los asun-
to? sociales. Expuso la conveniencia de 
L lamamos l a a t e n c i ó n de nuestroa leo 
tores para que nuevamente aprovechen 
los servicios d« M , Y v o . afamado espe-
cial is ta del I n s t i t u t o O f t á l m i c o de Pa 
rís, quien duran te una cor t a temporada 
iix VVerhlar, C í a . anBfloamerteana de óp-
e m p e ñ a , aunque en ella c o n t i n ú a . L o ra- ¡qnp ?in per ju ic io de re fo rmar los aspec-
ro e s — c o n t i n u ó — q u e e s t á rodeado de la tos d( la obra con verdadero e s p í r i t u 
m i s m a gente que tuvo Calvo Sotelo y 
Wnis . A d e m á s , no recibe a nadie, y si 
recibe lo hace de pie y s in tomar n i n -
guna nota, demostrando que nada de lo 
' lea . Arena l , 9. M a d r i d ; t e l é f o n o 19078 que se le dice le Interesa. E n cuanto a 
le once a una y de cinco a siete, gradúa E c o n o m í a , N ico lau es un g ran h i s to r i a 
gratuitamente la vis ta a sus clientes y 
ios proporciona al mismo t iempo, a pre 
dos e c o n ó m i c o s , los c é l e b r e s cristales 
puntuales W e r k l a r c o n t r a ' l o a . rayos u l 
travlóleta. Cr i - ta les especiales pa ra ver 
• le cerca y lejos con el mi smo lente. T o 
doa los cristales W e r k l a r e s t á n ga ran 
tizados por diez a ñ o s y su cambio e nes acerca de las guerras civiles, r e í ! 
r i é n d o s e a la insensatez de producir en j - í r a t u l t o . Adve r t enc i a : V i s t a la a (líjen-
la época actJial MCpi movimien tos . " U n a . c i a de p ú b l i c o a estas consultas, e? 
escuadrilla «l̂  aviones d i jo el min is t ro— prudente no esperar i los ú l t i m o s d í a s . 
co r y un hombre muy amable; la contra-
f igura de Pr ie to , pero d i r í a s e que su 
amab i l idad es para d i s imu la r que se ve 
poi'dido. E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
a quien reconoce que c o m b a t i ó ante-
r io rmente , ha evidenciado ser un pol í t i co 
de jus t i c i a y car idad cr is t iana, se deslin 
d^ lo e c o n ó m i c o de lo esp i r i tua l y que 
cada persona cumpla la m i s i ó n que acep-
te y evite que los excesos de confianza 
produzcan fracasos, despraciadamente re-
pelidos, que comprometen los ñ n e s de 
las obras. T e r m i n ó bendiciendo a los 
a s a m b l e í s t a s y a los socios de los Sin-
dicatos. 
E n la Asamblea se han t ra tado asun-
tos de vida in te rna de la F e d e r a c i ó n , en 
los que In te rv in ie ron muchos a s a m b l e í s -
tas y el representante de la Confede-que sabe apartarse de las minucias y 
quiere gobernar .pero se ha l la rodeado I r ac ión , que a p u n t ó ideas ú t i l e s . Han-a r i s 
de funcionar los que con t ra r res tan su la- t ido representaciones numerosas de lo 
hor. A la Presidencia no se puede llegar. 119 Sindicatos de la provinc ia . 
T u v o palabras duras para Albornoz y 
vasco. Los diputados se proponen in l e r -
Protesta ante la Oficina 
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ellos el a i re moderno, para que loa c u - ¡ v e n i r en la p r ó x i m a s e s i ó n del Congreso, 
ras de almas no sean como ¡a m a y o r i í i 
de los rurales de hoy, y no salgan de 
a q u é l l o s para p e r v e r t i r las almas, sino 
que, j u n t a m e n t e con sus ftnes espir l tua 
les, real icen los sociailes. E s t e—agrega -
os el Len-oux que se pone la cu •.uita. 
H a y que i r n l a s e p a r a c i ó n de la igle-
sia y del Estado, pero buscando opor 
t u n i d a d para p lantear cr;ie problema, a 
fin de no provocar m á s gravea cunll ic 
tos. 
Nada de violencias en el p r o -
rto H 
>-n 
lo. i';se sistema ue guer 
para no volver m á s , Pero si preocupa 
Clobierno la r e p e r c u s i ó n que en el re. . . 
de E s p a ñ a t e n d r í a s r í ? u r a m f nte Cualquier ^ 
alzamiento c le r ica l en »l p a h vasco. Y w 
no r e p e r c u s i ó n de simpaM.i, sino todo lo M 
B I L B A O , 2-1.—El domingo por la tar- ,-onfrai>'o. e« decir que si j q u í prendie- >< 
de se reunieron en E l izondo loa rept e-he ese r amo de locura de la r bHdia ele- M 
MQtantat de los d iar los suspendidos en ' i0»1 « r m a d a , en el resto de E s p a ñ a y poi M 
el p a í s vasco. Aco rda ron prole-dar e n é r - ¡ u n a r e a c c i ó n na tu rahs lma , difícil de con- M 
¡ r i c a m e n t e de la a r b i t r a r l a medida coJtení>r< 103 elementos r ad i c i l e s .-*> lanza ^ 
mel ida con t ra ellos. A este rif^cío la r ,an a un n»ovlmleint9 de i . p iv . sa l í a . La M 
A s o c i a c i ó n de la Prensa local s« d l r l - I r<1Prp,,a,ia. en ot,Hfi regiones, sena t e n i - M 
g l r á a la de M a d r i d , para que é s t a a i ^ e Y el Gobierno se e n c o n t r a r í a desbor-;M 
su vez eleve la protesta p r imero ante 1134,0 V desprovisto de la indispensable JJ 
el presidente de la m h m a y iurtra ante a ¡st<,nola de ,fl-''nia!'a9 r<tpubl,c.anas'pa^i, IM 
el presidente del Cobie rno y ante el B i l - !5»nten»"« en ^ a c t i t u d . í o m l e r n d a q m ^ M 
n l s i ro de la C n b e r n n c i ó n { w l e r * adoptar en cuanto concierne a la ¡q 
T a m b i é n se a c o r d ó cursar a la Ortcl- i religiosa. . , . . :M 
Se refiere d e s p u é s al incidente provo- M 
o c u p a c i ó n de do- M 
^ c S X e ^ r l ^ ^ l l ^ n ' - h f d ^ o ' e l ^ 
pie una casa dé un puebío fnsiirreo- ^ X X X X I X X X X I X X I X X r r X X X X I X X X I X X X X r X X X I X X X X I X X X I X X I X T I X I X I T - * 
Ese sist  d  r rear se acabo u M 
Libertan a cuatro detenido; 
y encierran al alcalde 
i b f é m a de la propiodad 
H a y otros—dice—que m n consideran 
entregado a l a b u r g u c ía. N o c o n o t o a 
• • • • 
• • • • • 
• • • • • 
nadie que d e s p u é s de ab rumador traba- na In te rnac iona l de Prensa de Ginebra , r n n m n i i t o Vle la oc 
jo no sienta u n a f á n de b u r g u e s l s m ó . V el g u í e n t e despacho: í f . fnen os aT v í a í f o gene 
_ i vŝ  ,i„ (.-./i,,., las "Doce ner íul nn«i df>l na(« wa«nn-naw • "MEL"0!' H1 VK.IIIO f,enc 
dificultades de lucha r por l a existencia. 
H a y que buscar el me jo ramien to da los 
que no t ienen a expensas de los- que tie-
nen ; pero s i n violencia a lguna, porque 
l a v io lenc ia engendra la v io lencia . Nos-
o t ros buscamos lo cont ra r io , teniendo en 
cuenta que l a propiedad ha cambiado 
bastante, desde hace unos veinte anos. 
Y e l que haga u n sacrificio debe pensar 
que lo hace p o r el bien c o m ú n y su pro-
p ia s a t i s f a c c i ó n , y los otros s a b r á n que 
ya no s e r á n m á s siervos del t e r r u ñ o . ¿ E c 
esto ser b u r g u é s ? ¿ E s esto e v o l u c i ó n 
hac ia la derecha? Creo one no, y el 
pa r t i do r ad i ca l m a n t e n d r á esta c r i t e r i o 
var ro . Injustamente clausurados por til 
Cobierno de la B e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , acu-
den a esa Ofic ina I n t e rnac iona l para 
que curse la protesta m á s e n é r g i c a por 
el a t ropel lo de los elementales p r inc i -
pios de llbej-tar. de Prensa, unlversa l -
inente respetados. 
E l p a í s vasco-navarro, cuya demo-
c r á t i c a vo lun tad se ha manlfe-stsdo elo-
cuentemente en elecciones recientes, su-
fre la p e r s e c u c i ó n d« un Poder s r l . i t r a -
rlo , que con imag ina r ios pretextos no 
de=aprnverha o n ^ l ó n para Imponerse 
por la fuerza a la v o l u n t a d de la ma- | 
ynr ia del p a í s " . 
min i s t ro—ha mot ivado la a n t i c i p a c i ó n H 
de a lguna de las medidas que el Go- M 
bierno t e n í a trazadas para un momen- ^ 
to que, si llegaba, h a b r í a de l legar mas H 
tarde. M 
Hasta el momen to de su s u s p e n s i ó n , 
no «e pueden quejar los p e r i ó d i c o s de- ^ 
rechistas de fa l t a de l iber tad . J a m á s M 
se ha combat ido a u n Gobierno con ¡M 
tan ta s a ñ a . De la d i f a m a c i ó n cont ra l a s , ^ 
personas, cosa al f i n secundaria, se pa-
so a la franca e x c i t a c i ó n a la r e b e l d í a . M 
Y cerno en u n momen to determinado M 
'padna e-ra Prensa, en la tes i tura , cada 
vez mss a l ta en que ae h a b í a colocado, M 
produc i r el estallido, que locamente an- M 
siaban algunos fanAtlcoe, el Cobierno 
en el Par lamento , y yo no consentlrej F i r m a n el despacho loa o e r i ó d l c n f 
con m i voto nada que represente inlqul- *Ad*Unte", ^ ^ j J , ^ ^ ^ ' 
dad n i para los propie tar ios n i p s r a »«» S g ^ ^ « ¡ J p ^ i ^ ^ ^ g j ^ / I b . suspendido la p u b l i c a c i ó n de los d i a - | H 
• ̂  I<.T» o ^ ^ o f ^ ^ . » " OT = r . o „ n . » ^ l i x r^ f^ .» ' Ir ios que a p a r e c í a n m á s metidos en e l j M 
en l inaje de esa c a m p a ñ a de r e b e l d í a , ¡ y 
IneUinplIria el Cob ie rno la m á s sagra-1 ^ 
O t r a p r e o c u p a c i ó n nuest ra e» l a en-1 p Con.stancl .ay 'La Caceta del Nor t e 
ñ a n z a y a f i r m o que la to ta l idad de la ^ ' l ' ^ d e " y la ' T r a d c ión N a v a r r a 
e n ú b l i c a e s t á en la escuda. Pero lo p r l - W secre ar io de la ' . e d e r a c l ó n de Em-senanza R e p ú b l i c a e s t á ep la c a c u j a . Pero lo p r l 
mero que hay que hacer es m u l t i p l i c a r 
los maestros. D e c í a Costa que en la fu-
t u r a C o n s t i t u c i ó n d e b í a figurar este ar-
t í c u l o : "Todo e s p a ñ o l pp t á obligado a 
defender l a P a t r i a con los l i b ros" . Nos-
ot ros queremos hacer efectiva psta fra-
se a rmando a l pueblo de ln3 l ib ros ne-
cesarios para la defensa de l a Pvepíj 
b l i ca . 
F ina lmen te , dpserlhs a su manera la 
s i t u a c i ó n de E s p a ñ a durante la M o n a r 
hacer, se h a r á . 
presas pe r lod^ t l cas de provincias ha en ^ d* ,,,,s m slones si abandonara a * 
trepado hoy al m i n i s t r o de la Gober- ^ P n l ^ a a las torpes mamohras de |M 
n a c i ó n el « I g u i e ñ t e escrito, re ía clonado | ^ _ a t i ^ r « ^ o s - No- Cuanto haya <íue | | 
con la suspensi'.n de los p e r i ó d i c o s de 
N - v a r r a y Va^crmpadas. 
" E r r e l e n t i s í r a o s e ñ o r m i n i s t r o de Qo-
b e m a r l ó n : N o es p r o p ó s i t o de esta Fe-
d e r a c i ó n integrada por m i s de cien em 
M Claro es que la a c t i t u d de los elemen- M 
tos clericales vasco-navarros o vasco-ro-lM 
manoF, como acertadamente les ha l la - M 
mada don Taaac Abei tua , caucan d iñeu l - ^ 
p rp»as p e r i o d í - t i r a s oponer reparos ni tadeB Para la c o n c e s i ó n de la, a u t o n o m í a lM 
i n m loen Irse en las dispnoiclnnes guherna-
(en, fiel reflejo de la E s p a ñ a democrut i - ^ 
ca, hay una a t m ó s f e r a espesamente hos- iM 
mentales, m á x i m e esas disposiciones 
t ienen marcadamente u i i ma t i z po l í t i co 
q u í a diciendo que el Estado, «n todos: | ,or cuan to n'ne" V o s ' R s t á t u t o s de esta 'P*-'' >>a ,05 es la lu t l s tas de Estel la , y la M 
sus elementos, estaba fo rmado por los (j^mf.;,-^, ^ )irirpn enteramente apo l í t l - r e p r e s e n t a c i ó n geuuinamente república-i^J 
en y. por (onneciien \ , la p e t i c i ó n que!na y soc ia l i - la de las provincias v a s c o n - i ^ 
fo rmulamos no t iene o t r o c a r á c t e r que Mf»dM Y d« N a v a r r a h a b r á n de redoblar | H 
el de defensa de lo^ Int . reses e c o n ó m l ff» esfuer/o para l i m p i a r el ambiente y ! M 
rnn«ep i i ¡ r que ei»a hos t i l idad converja só-
lo hacia la tendencia c ler ica l y no en- \ n 
vuelva t a n i b i í n las asplraclcneg au tono- jH 
mista? del p a í s . E l fu r ibundo c l e r l c a K s - i ü 
mo de los que pa t roc inan el Es ta tu to de 
Estella h a envenenado gravemente l a 
que e j e r c í a n cargos en beneficio de sus 
Ideales: asi estaba la Dip lomac ia , la 
M a g i s t r a t u r a , el Profesorado, el E j é r c i -
to y el Clero. Debemn-? r e fo rmar todo r n i de l o : p e r i ó d i c o s o pn .prp«88 perio 
esto, aunque no enn e ^ p í r . t u inquls i to- d í ^ t l r a s , a cuyo efecto atempera slem-
r i a l . Porque a nadie hay que creer ene- pre esta F e d e r a c i ó n su con. lur ta , por ser 
migo , n i desleal, n i Indigno en los par- la p r i m o r d i a l de las suyas, 
t idos que nos son adversarlos. L a M o - , p e r o aun siendo nues t ra p e t i c i ó n de 
n a r q u í a nada ha dejado: y aunque sus un orden e c o n ó m i c o , debemos l l a m a r la 
p a r t i d a r i o s slgran siendo v i r t u a l m e n t e 
m o n á r q u i c o s , no se les puede pedir la 
renunc ia de aua Ideales, pero s í la leal-
t ad . N o u l t r a j é i s — a ñ a d e — l a d ignidad de 
eeoa hombrae que. f-iendo honradamente i^ino qnf, 
m o n á r q u i c o s , os s e r v i r á n mejor que mu- nos y aommis i rac iones , i m p u i i e m i o asi > sus regiones, pur Binpua M"" IH-KMJÍB ^ M 
chos r e c i é n venidos, que vienen a v e r i l a p r e p a r a c i ó n por par te de l a empresa ser l a a u t o n o m í a de é s t a s . De todo esto ^ 
a t e n c i ó n del Gobierno de la P . apúb l l ca c u e s t i ó n . 
acerca de la gravedad que enc l s r ra el U n pacto d i rec to del p a í s vasco con 
hecho de que no soiaments sa prohiba ¡ la Santa Sede p o d r í a equivaler a negar 
s de term inados p e r i ó d i c o s la p u b l i c a c i ó n , { la l ibe r tad de conciencia, lo cual no ha- M 
le se sellen los talleres, redacclo- b r í a de consentir Espaf i* a n inguna d e j H 
d in t id iendo « i sus regiones, por a m p l i a que llegrase a ^ 
m a m e l nl
lo que da la vaca o r d e ñ a d a . (Aplausos.) p e r i o d í s t i c a correspondiente de suu fitl- y de algo m á s h a b l é el o t ro d í a ex ten- |M 
Os convoco—termina—para l a r^cons- les do t raba jo pa ra cuando hayan de s á m e n t e con el s e ñ o r M a c l á , a presen- H 
t i t u c i ó n de l pa r t ido raf i icnl ; ^ r o los que reanudar su p u b l l o n c l ó n . c í a de los s e ñ o r e e Pe^teiro, A y g u a d é yin 
no e s t é i s conformes, buscad o t ros ca-j Siendo los p e r i ó d i c o s por o t r a par te I Hur t ado , en el Palacio del Congrego. Soy H 
minos E l pa r t i do republicano-radical empresas que t ienen numeroso pereonai, | un ant iguo amigo del s e ñ o r M a c l á , a l N 
r o ñ a templada de la po l í t i ca , no preten-jias supensiones dan luga r a que numero Quien n o h a b í a v i e t " ' 
de dar s a t i s f a c c i ó n a las derechas, que 309 obreros sufran la» c o n s e c u e n c Í M d s ' P a r í s a su regreso 
n o son ya n i a las Izquierdas. s m o ¡ o u ' p a s q u t no lea alcanza. | t á que nues t ra coav 
af ianzar la nueva Es i^f ta , mediante m í a 
obra de paz. concordia y c o l a b o r a c i ó n 
j u r í d i c a , (Grandes y prolongados aplau-
sos.) 
¡ U n a ¡ d e a n u e v a . . . ! 
m necesita usted hacer dinero 
pretende quizás vender algo . 
precisa comprar alguna cosa . 
quiere usted alquilar su finca . 
saldar una partida de géneros . 
liquidar algunos valores . . . . . . 
realizar cualquier hipoteca m 
Recurra a 
B O L S A D E C O N T R A T A C I O N R A D I A D A 
que publicará la oferta o la demanda gratui-
tamente tres veces, y otras tres a un precio 
reducidísimo y podrá ocuparse de ultimar la 
operación dentro del más riguroso incógnito 
si así se deseara o pondrá en contacto a una 
y otra parte. 
Para conocer detalladamente cómo funcio-
na esta Bolsa pida en seguida a 
B O L S A D E C O N T R A T A C I O N R A D I A D A 
H e 
U N I O N R A D I O 
A V E N I D A D E PI Y M A R G A L L , 10 
T e l é f o n o 1 2 9 3 0 
el impreso número 2. 
¡ N o s e d e s c u i d e u s t e d . . . ! 
H M A L A G A , 24.—Comunican de TOION 
N 'que se ha declarado la huelga de fclba-Njñiles en la casa Tai l le jer . Como adopta 
K ran ac t i tud levantisca, a c u d i ó una pareja 
M de la Guard ia c i v i l que detuvo a cuatro 
H'revoltosos y los puso a d i spos i c ión del Mjjuez mun ic ipa l . Los huelguistas marcha-C ron al arresto mun ic ipa l si tuado en el 
H A y u n t a m i e n t o , y d e s p u é s de encerrar al 
H ' a icalde, l i be r t a ron a los cuat ro detcnl-Hldos. Se da el caso de que habia otro de-
K i tenido por del i to común, quien no qui«.; ¡ r e c u p e r a r la l iber tad . E n un a u t o b ú s se 
n i e n v i a t o n seis parejas de guardias civiles, 
u l q u e logra ron restablecer el orden. 
u Amenaza de luieloa 
tlones po l í t i cas y religiosas los pt 
tas don Francisco de Cáceres v d 
Francisco M a r t i n y Gómez. Finaira,^ 
te, t r a t a r á el tema agrario el diputJ; 
Cortes don Dimas de Madariasi. 
ifll acto se ce l eb ra r á a las t r e s u 
, tarde en la plaza del pueblo. 
De Segovla s a l d r á una caravana autn. 
movl l l s la , trasladando a dicho pueblo i 
¡ d i s t i n g u i d a s personalidades. 
Mitin el próximo domingo 
SEGOV1A, 21 . -Organ izado poTk 
A. C. N . de P. de Segovia, se celebrari 
,el p r ó x i m o domingo, a las once de l i 
' m a ñ a n a , en uno de los teatros de la c* 
ip i ta l , un acto oe afirmgcióó católica 
A c o n t i n u a c i ó n se emprenderá uña u , 
' Uva c a m p a ñ a por los principales puebloi 
,de la provinc ia y t e r m i n a r á n estos acto» 
con una gran manifestación rellriosa, 
que c o n s i s t i r á en una pereírrinación i i 
Santuario de Nuestra Señora de la Fuen-
clsla. 
Mitin agrario en Brihuega 
B R I H U E G A , 23.—Organizado por "Ae-
c ión Regional Agra r i a y Ciudadana", M 
ha celebrado un m i t i n agrario con asii-
tencia de numerosos labradores y cam-
pesinos de la Alcarr ia . Tomaron parle 
en el m i t i n don José María de la Torr» 
de Rodas y don José María Gil Roble!. 
Hizo la p r e s e n t a c i ó n de los oradores don 
Inocente Cepero Hurtado, exhortando i 
ios campesinos a que se unieran y co-
b i j a ran bajo la bandera de Acción Na-
cional . D i j o que la falta de conciencia 
po l í t i ca , y t a m b i é n de conciencia econó-
mica son las dos principóles causas de 
los conflictos político-sociales y de la de-
cadencia general de la nación. Fué muy 
aplaudido. 
E l s e ñ o r Tor re de Rodas, despuís de 
dedicar unos pán-a fos a enaltecer al pue-
blo de Brlhuega, censura, la politira de 
quienes proceden ofreciendo ventajas y 
provechos que no se cumplen. Eso es en-
g a ñ a r a los pueblos, y nosotros, nt po-
demos en conciencia, ni hernon de ofre-
cer nada. Queremos hacer una poiitiei 
nueva, e n s e ñ a r a los pueblos a duAUtH 
por nuevos caminos y la opinión decidi-
r á si son nuestras orientaciones las que 
l levan a la verdad. 
Acción Nacional que ha mrz'd^ s B 
vida púb l ica en E s p a ñ a en momento ds 
grave crisis social y económica, ha ds 
prestar una especial atención a lo» pf» 
blemas vitales que hoy preocupan a 11 
p a ñ a . Se refiere al problema VF*** 
que no solamente existe en las tierris 
riel Sur. sino en los resignados piiellos 
de Cast i l la . , 
Por eso a q u í se ha organirado la Ac-
c ión Regional Agra r i a que viene adf-
mas a fomentar ideas de P«rson;'"°" 
y va lor regional, que unpn y estreM*" 
a los pueblos de Tina comarca. Qu*r"'-¿ 
t a m b i é n in ic ia r un movimiento W w 
da da n í a y t rabajar por una mayor 
t o n o m í a de los Municipios. u-j 
T e r m i n a diciemlo que Bnhuega 
d i fund i r estos ideales. ...HIH d! 
E l s e ñ o r G i l Robles «# conrf , . s ge 
H general minera 
H 
M. O V I E D O , 21.—El Sindicato Unico de 
• 'mineros ha fac i l i tado una extensa nota 
PJioflcIosa, en la que se queja de que los 
B |obreros mineros hayan sido e n g a ñ a d o s con mot ivo de la Conferencia mine ra ce-
lebrada ú l t i m a m e n t e y anunc ian que «i 
w ' p a r a el d ía p r i m e r o de septiembre no les 
M ha sido concedida la jo rnada d t siete 
H horas, i r á n a la huelga general, y reco-
C miencta a sus afiliados que el d í a 31 d< 
M agosto r e t i r en la he r ramien ta de las m l -
H ñ a s . 
K Tropas a Estella 
H | ' 
^ 1 L O G R O Ñ O , . 21.—Tinn MlidQ tuerzas de 
I n f a n t e r í a y A r t i l l e r í a hacia V i t o r i a pa-
M ra m a r c h a r a Estel la . 
H . 
Ü E l s e ñ o r O l a z á b a l en 
g l ibertad provis ional 
Asimismo ea de r i g o r declarar por esta clpalmente sobre , , , 
F e d e r a c i ó n , en nombre de todas s u i c o m - { l u n a y acerca da c ó m o «n M a d r i d y 'en:3 
ponentes, que desde t iempos de l a D i c jF.ilbao se habia cumpl ido lo pactado en,>3 
t adura toda la Prensa ha sido s iempre . San S e b a s t i á n . Hab lamos con e n t e r a • X X X K X X X X X X X X X X X X X I I X Z X I 1 3 ^ ^ 
£ S A N S E B A S T I A N , 24.—El juez de 
In.-i trucción, t ranscurr idas setenta y dos 
M horas, ha decretado la l ibe r tad pi ovi -
H ' s i o n a l de don Juan O l n z á b a l . quien ¿a-
y i l i ó inmedia tamente de la c á r c e l . 
K Lorenzo Pardo cesa en la 
K Mancomunidad del Ebro 
Ni » ' 
M L a "Gaceta" de hoy pub l i ca una or-
n den del m i n i s t r o de Fomento , disponlen-
M do que el ingeniero jefe don Manue l 
* Lorenzo Pardo, cese en el ca rgo de d j -
H | r ec to r tá i ín lco de l a M a n r o m u n i d a d l l l -
H; < l ro5rá f i ra d t l ÍObro. 
Mi ^ ' • '•1 • 
E l Gobierno probable 
Mi en Inglaterra 
« 
y L O N D R E S , 2 5 . — S e g ú n rumores que 
M| han t o m a d o c i e r t o cuerpo, en las p r l -
uj meras boras de hoy se daba como pro-
bable l a d e s i g n a c i ó n de las siguientes 
persenas p a r a el nuevo Gobie rno : 
P r i m e r m i n i s t r o , M a c d o n a l d ; canci-
l le r del Ech iqu i e r , Snowden; m i n i s t r o 
de los D o m i n i o s , Thomoa ; l o r d canel- • 
¡ ler , l o r d Sankey ; leader de l a C á m a r a 
de Comunes ( m i n i s t r o s in C a r t e r a i t i 
E a l d w i n ; p a r a el cargo de m i n i s t r o ae 
Negocios E x t r a n j e r o s , se designa a los i 
s e ñ o r e s N e v i l l e Charaber la in , i áamue l 
Hoare o l o r d H a i l s h a m ; m i n i s t r o de Co-1 
L O N D R E S . 2 5 . - S e ^ n o, 
Reuter. la reducción > r ¿ f 5 
cede a los recursos qu* 
impuestos s u p l e m e n t a r i o ^ ^ , . . , , : ^ 
« s p e c t l v a s . que e^o 'IUODÍ» 0 9 ¿ z Z ? 
libras esterlinas y L r o x i ^ ^ V 
esterlinas representan »F e «j 
te las proposiciones J ^ j o a r 
bierno se base P ' i ra 
déf ic i t . 
* 
: In tervenir en este acto, po^11* v* 
I t ua r de enlace entre 1™ '" ' 'T,? ara 5 
rios de Salamanca y de G»a,da'*)adeffn 
vidos por un mismo ideal ae 
de los intereses de Efpwí» ' r̂v 
Recoge p^labr^s de los u * 
dores, respecto a las plprr!"n; ; " P!1 f 
rr\*nr*. v lliego de hacer «n i w ^ ^ 
las i n r i r l - n r i n í de ^nneila IUfna • f| 
ra l . deduce la ronser.jPPel_S ^ fl 
t r i un fo Pili obtenido, no ™™ \c\!t-
t r i u n f o de los ncrrimltnrFS QJ* »0ier»!<« 
.tes de su propia f u f r » . 00 
i 'mposicinnes de nadie. -n» trt'J1' 
Hace nntar el despero con qu ^ 
elonalmente Ion Gobiernos ^ « ^ j 
a los n í r i c u l t o r e s . y vnrión !r' 
del problema de la revnlonznríón ^ ^ 
.productos del enmpo, como 
' i ln r e fo rmn ngrar ln . , ^ aban-
No se ha remediado *} ^ de 
dono del enmpo. F.n la " " ' " l i f l i s t o ^ 
Cortes so hn puesto de inanlitic0, ar3' 
insl como los problcmní» P" 0 pM* 
Isionan. los problenins V j r i trlr,• 
por ejemplo la I n ^ l a j l ^ , ! i r i r : ; 
desarrollada por ^%: ! lP ' , ' mavor ^ 
?e d e s a r r o l l ó en medio ^ I j ^ t i á ^ 
' d i f e renc ia por P3rtp n0iitica " l . 
Hoce un resumen fie ^ £n(,f |oeU^ 
Mea en cuanto n 1"^ r i . i r ^ " ' , 
en el campo. ''•,ndV V .^icis. C o W ^ 
que tiene por base la J » » ^ y f ^ 1 
este programn nioderado. Jjwy fe *£ 
con las f a n t á M i c n s P ^ ^ J drl W 
'hecho a los obreros y, r " ' Pi-tor3l. ^ 
po durnnte la ^ ^ P ^ ' ^ P orpaniw^. 
i Defiende la necesidad ^ ^ p o . P";. 
, toda rapidez las fuerza* * • rreBin V* 
i to que en GusdalaJara f - n « 0 * * ^ 
o r g á n i z a r i ó n enmare^ ' j " " c0i,nei!S ^ 
Acción K ^ d o n a l Coffl^" 
dar. sin p é r d i d a de tiempo. 
todos los P u e b l o 3 - _ ^ ^ _ - a 5 g « ^ ' ^ í j 
merc io , s l r H e r b e r t ^ f 1 ^ . 
del I n t e r i o r , Donald Mac ̂  ^ ^ 
C o m so ve. en f ^ J ^ S P ^ ^ 
Carteras han sido ' ' • ^ ^ b r i a ^ 
g ú n cier tos informes. ^ D d» p o r ^ 
do du ran t e la ^ 1 l 6 n t " ; f p a r t i d - f 
! representantes de 1"* ^ ' S t « 00 
el nuevo Gobierno sólo con* 
min i s t ros . „„-aco£r<'rl<,,.L i 
I Es tos informes hay q"* ac 
c i e r t a reserva, pues esw* 
modificaciones. Macdo'1*' 
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E L D E B A T E (5) Mnrtr* 23 de agosto de 
4 V I D A E N M A D R I D Descubrimiento de una 
El grupo escultórico de 
Daoiz y Velarde 
« «cultóri^ de Daoiz y Ve-
fl ^ J o r a o sabe el lector, estaba 
nue. cor?.0 x^nnina. frente a Pa-la Monclo , 
isladado el domingo a V t t & i o en 
% ^ á ¡ f ¿ o t ~ d * Mayo, frente a 
^rica Puer̂ a*ger restaurado el arco 
pida de 
aue parece no ofrece las 
reslstencl» 
de agua 
» pU condicrones ( a 
que unas cañerías 
c»^ por el mismo. < 
^ Pruebas de vuelos sin motor 
P*5̂ ^ de Aeronáutica el < 
^cios sin 
«j sección 
S ^ Ü T u e en él se logra 
domingo visitó el dlrec-
n motor del Aero Popular 
* ĉl0S f/s  de vuelos a vela. El mis-
af_:u„ niipriA encantado 
pujadas, regalo del presidente de la 




Procesión mar í t ima en 
Puentedeume 
d0er o ^ S e r o T s ^ ^ funa|Promctía créditos a los labradores! INAUGURACION DE UNA CAPILLA 
' ^mprasen a c c i c — J -
100 pesetas 
de plata; número 17.625. do¡"cÍadtrors0l que comnra^ cciones de EN MALAGA 
copla de Murillo, regalo del conde de 
Cerragería; número 17.030, estuche de FERROL.. 24.—En la Ría de Puente-
S ' S ¿ P ^ f i i ^ i i S r y S F " ' » » 120,000 pescas , y sólo te- r T o ' ^ n f d a d " ^ S í a ^ g ^ T í de plata para caballero; número 1178 
bandeja decorativa; número 3.905 
con dos tazas; número 9.241, cenicero 
artístico. 
Al número 34.602 correspondió como 
premio extraordinario una cama do-
rada que regala a esta entidad don 
Manuel Guijarro. 
MIE 340 en Caja 1 Virgen del Carmen, Patrona ce la gente 
• |de mar. 
Eran Innumerables las quejas que el Terminada la función religiosa, en 
Dos motoristas muertos y "Pipo" g a n ó e l Premio S a n S e b a s t i á n 
otro herido grave 
Descuelgan un bonito colqante. 
Isidoro llevaba una cesta 
En la carretera de La Corufia, al co-
E ! Madrid pierde en Budapest su primer partido. Y el Racing en 
L a Habana. Campeonato ciclista de Asturias. Se suspendieron ! 
las carreras de galgos de anoche ^ 
La segunda reunión de Lasarte [ayer en esta localidad ha terminado 
SAN SEBASTIAN, 24.—Ayer se cele-;como sigue: 
roñar la llamada Cuesta de Pegúerlnos.:br6 en «I Jllpódroao de LtMUrti'la se-iDEPORTIVO TENERIFE. . . . 6 tantos. 
Betis Balompié 2 — una motocicleta que guiaba Cándido gUnda reunión de la temporada, en la tí 
la ¡Gómez Zapatero, con domicilio en San- qUe 8e disputaba el Premio San Se-¡Asamblea de la F. Castellano-Leonesa 
VALLADOLID, 24.—En la asamblea 
alumnos rea-
^ îmismo vuelos. 
ptfOB ^ ó n y recorrido de las prue-
^ d tíadas fué la siguiente: 
Al í íez Buylla. 13 minutos. 
<J*- el mismo, 14, 335; señor 
í» ^^ .n fe sor ) . 26. 630; el mis W -la"(profesor). . 




y que modifican notablemente 
el tiempo en Europa. Uno de ellos está 
Alumnos: Manho Jorflda.jsituado la península Ecandlnava, 
50- juan Soto, 22, 540; el mismo,,y 0tro en el Noroeste de Francia, que 
en' Francisco García, 18, 430; Ju-|ha producido en nuestra Península In-
Bañares. 22, 540; Juan Ramírez, | tensos aguaceros. En el Atlántico, des 
que se disputaba 
director de Segurfdad reclWa^contra Cuna i^6 comulgaron todos los pescadores, ce- ta Teresa, 16, y a quien acompañaban bastián, uno de los más importantes del 
sociedad titulada "Crédito Agrícola". que|lebróse una lucidísima procesión marí- sus hijos, Manuel y Jesús, fué a estre- programa. Icelebrada ayer por la Federación Regio-
había hecho una Intensa campaña en las'tima- en la figuraban, dando escolta narse con el automóvil 1.001. de Tole- clnco pruebas de que constabajnal de Fútbol, la Cultural Leonesa pl-
provincias de Toledo. Cuenca, Ciudad » |* V í ^ 6 0 ' . ™ ^ ^ / ™ ^ ^ ^ " en-'do, que venia en dirección contraria. 'yA jornada eran a cual más Interesan-idi6 se?Uir gozando durante el año ac-
c ^ e n ^ ' V q ^ a ^ n^o^e^lo^0^^ i ^ T V o Z Z l ^ 1 ™ ^ ? * t & ^ £ ^ \ & ^ ^ í1 K * ^ " ^ T ™ ^ - d e r e c h o s . Se acordó conce-
Bo l s ín m.t,ñrniff.t.lll cionista del Crédito /griroia Cô ^̂ ^ palomas mensajeras, los pe3-|taron h f " á o * - E1 confdl!ct?I sufrió tan dlcKp..t eato es, el citado premio, el de cerle, aunque no juegue, voa pero no 
Koletm meteorológico para ,0 cual no tPnia mág que Comprar i queros hicieron sonar sus sirenas y se |^aves lesiones, que falleció horas des-1 los doS años y el de tres años en adelan-| Voto. 
Se concedió la medalla del Mérito 
Futbolístico al jugador Aquilino Grande. 
Eligióse el mismo comité del año an-
terior, nombrándose secretarlo a Gre-
gorio Mayordomo. 
Un partido en la Prosperidad 
En el campo del C. D. Triunfo se Ju-
gó el pasado domingo un partido de 
fútbol para disputarse el trofeo dona-
do por la comisión de festejos del ba-
rrio de la Prosperidad. 
Contendieron los finalistas Club De-
portivo Triunfo y Hogar Prosperidad, 
campo 
que comprar 
Estado general.—Todo el continente 
americano se encuentra sometido al in-
-i sU f1^" v ouedO encanLaao fii,in HA nraeinnoo „if„_ ., m JI I ¿""^HB o conceaia un préstamo 
'''realizó va"03' * qdeDorte y de la ¿ 7 ° ^ ! P^lones altaa ^rman di- por la misma cantidad v por cada acción 
, de este depone y ae iaiferentes núcleos, ocupando uno de ellos de cien. Por este procedimiento han co-
todo el centro de aquel continente, des- 'ocado acciones por valor de 130.000 pe-
de el paralelo 25 hasta el 55. Se m a n - 5 ^ Catedral la inauguración de una capilla 
tiene una peaueña zona de nertiirhA-L <-'omo el funcionamiento de .a socle-
una o varias acciones de cien pesetaŝ  ra-dispararon salvas de 21 cañonazos," r8-|Pué8 en el Equipo Quirúrgico. jte. que venia a ser un "match" entre 
da una, la sociedad les abría un crédl'oQuitando el momento verdaderamente i £1 vehículo de Toledo, propiedad de ' Duende" y "Atiántlda". o si se qule-
de mil pesetas dí Conmovedor. L J J g€fior apellidado Aranguren. iba re de "Duende" contra la cuadra Cl-
Inauguración de una capilla jocupado por éste y cuatro sobrinas su- mera. 
yas, y lo conducía Eugenio Liquete Por tratarse de un dia festivo se no-
MALAGA 24.—Ayer celebróse en : Bravo habitante en Fuenterrabla, 9. ! tó mayor concurrencia que el Jueves 
núcleos a notable ente gación para comprobar todo lo referente imer0 fleles< 
al funcionamiento y directivos de esta Bautizo de niños en Toledo 
sociedad. Dió por resultados el averiguar — 
que la sociedad no está Inscrita en el re- TOLEDO 24.—En la Catedral se ha 83. 80° 
i; JUÍ 
; Frí 
iñare-, - son. Anto-
ja 320; An^to0ÍÍi sRn- n'arloa Ordó^ií! - Az°5esihasta 1la,^os5a_a™eilca* f0- í"^00^^ exl5tencla en caja solamen de la Patrona de Toledo y f 
mez, lo trajeron rápidamente a Madrid ¡de) Premio Martorell (número 191). cô  
e Ingresó en el Equipo Quirúrgico. Irrldo en Madrid el 5 de Julio último 
Los hijos de Cándido, muchachos fle|??*í * * • f ^ S ^ ^ . ^ Í L . Í I . ? ^ 
gistro de asociaciones de la Dirección de .celebrado el bautizo de los niños Sagra-
Seguridad, que los libros Diario, Mayor (rito Díaz Piedrahita y Pablito Sánchez 
y demás de contabilidad, estaban en blan ¡Escobar, nacidos el día de la festividad 
^ V ^ ^ l ^ n ^ ^ Z ^ «os más olvidaron que aqueUaca. venciendo los propietario, del 
leves contusiones. I ^ . ! ^ - ? J ^ _ P ^ í í i ^ í 5 ? \ J r l P ? , ? 3 a L 
C i c l i s m o 
ganó por 
que "El Toboso" y "Polichinela" ha-
! blan acabado demasiado cerca. 
La prueba de hoy ha resultado tam-
En las proximidades de Alcorcón, la.bjén muy reñida, por lo que cabe dedu-
Otro motorista muerto Campeonato asturiano 
GIJON. 24.—Se ha celebrado el cara-
. . .ugocchca, 13, 360; Carlos rd6-|na( continúa el anticiclón con su má-jíe había 340 pesetas y. en circulación 'con donativos de la suscripción pública 
? 14 335; José María Gil, Id, d-iü^ximo sobre el paralelo 45. Llueve en!acclones por valor de 120.000 pesetas; que .realizada para las fiestas religiosas de motocicleta aue truiaba Enrioue Gon-lmr tnniPnrin PH rupnla la Invcrsid 
S i c o Esteban, 17, 420; Francisco nuestra península. con vientos de los Rulaban "Gestión Hispano-Protectora" la Virgen del Sagrario,, i S l e ^ R ^ r ^ 
•P» ^ 1 ¿jan tomado parte 29 corredores 260; Aurelio N. Araujo. 18, ffderico Maiaeí Garda. 17. 420; Luis Ja-
280; Antonio Navarro, 10, 12, 
Velocidad del viento: 69 a 80 kllóme-
^ S ^ d e í cerro de lanzamiento, 12 
metros. 
U "Fiesta del Portero" 
T/« porteros de Madrid en la última 
eeneral que tuvieron acordaron 
Krar la Fiesta del Portero, y con 
motivo dé la misma, un homenaje a) 
ris'ideute de su Asociación. Para aqué-
STconvocan a todos los compañeros 
1 día 30 • compañeras de profesión el 
Jor la tarde a una merienda al 
{¡re que sea motivo de honesto espar-
cimiento y ocasión para conocerse mu-
tuamente. 
Celebrarán, entre otras mejora», la 
concesión al gremio de los Comités 
paritarios. 
L» Comisión organizadora desea dar 
U mayor publicidad a esta simpática 
tleíta. El precio de la merienda y de la 
íieata será de clnco pesetas, y la ad-
q'iisición, libre para todo el mundo. 
La verbena de la Paloma 
cuadrantes tercero y cuarto 
Aviso a los agricultores.—Probables 
aguaceros en toda España, 
Aviso a lo» navegantes.—Marejada 
en el Cantábrico. 
Otras notas 
situada en Fernández de los Ríos, 15; y, A la ceremonia asistió un gran gentío I'a'c* — ' S — . — ™ " ^ " ^ " l l M pnmeros tienen un valor muy apro-
que a todo el que quería un cargo le exi-de los barrios populares, que llenó las liacl0 en carrera de San francisco, ll.lximado. 
gían comprase acciones de la sociedad, ¡naves de la Catedral. y que llevaba como pasajero a EmiliO| vino después el pnmer "handlcap". 
Fermín Rosado era el presidente del I Los recién nacidos, que pertenecen a | Alcalde Espinar, de veintidós años, conibien ganado por "Soirento". "Adelaida". 
Consejo de administración; vocal un hl-¡humildes familias obreras, llegaron a * 
jo de éste, llamado Ensebio, y 
Jesús García Vidal. Iseñora doña Eloísa Sierra, esposa del po-
Han sido detenidos en su domicilio de|pular ex alcalde de Toledo don Grego-
a calle de Fuencarral, 141, piso entresue- irlo Ledesma, y de su hija la bellísima se-
El recorrido fué el siguiente: Gljón-
Üvicdo-Pola de Slero-Villavlcínsa-Gljón 
y vuelta al circuito del Infanzón, lo 
Colegio Oficial de Practicantes de MéHIq, donde estaban Instalados lujosamen-¡ñorita Piluca Ledesma Sierra, 
drtd y MÍ provincia.-Este Colegio con-¡te Jesús García Vidal, Gregorio Rosado Administró las aguas bautismales el 
voca a Junta general extraordinaria que ¡chico y el director de la sociedad en Bel Deán de la Primada, señor Polo Benito, 
se celebrara mañana a las diez de la ¡monte Sebastián Grande Cortijo. La multitud prorrumpió en vítores a 
cuarenta y clnco minutos. 
noche, en el domicilio social, Rosalía del Se continúan las gestiones para detenei 
Castro, 36 (antes Infantas), con objetóla Jos demás cómplices en este asunto, 
de tratar del orden del dia anunciado en 
la convocatoria-
Curso para médicos.—Durante los me-
ses de octubre y noviembre de este año 
se dará, por loe doctores Fanjul y Zozaya, 
En la "kermesse" organizada por la 
Afioclación benéfica del distrito de la 
Latina en la verbena de la Paloma, se 
celebró el domingo el sorteo de rega-
les, dándose el siguiente resultado: 
Primer premio, número 5.019, un 
mantón de Manila, regalo de la Aso-
ciación organizadora; segurjdo, prémlo, 
número 221, dos artísticas bandejas re-
aire li-un curso práctico de Hematología y Pa-
rasitología en el Laboratorio Central de 
Investigaciones Clínicas de la Facultad 
de Medicina de Madrid, que dirige el 
profesor PIttaluga. E l número de plazas 
es limitado. 
Declamación y canto.—Ha quedado 
constituida la Junta Directiva de la so-
ciedad "Declamación y Canto Agrupa-
ción Nacional" (D. Y. C. A, N.) Esta 
Sociedad establecerá, desde primeros del 
próximo mes de octubre, clases de de-
clamación, solfeo, canto e Impostación, 
repertorio de zarzuelas y demás rela-
cionado con «1 arte teatral. 
Un avino.—Don Germán Alonso nos 
ruega que advirtamos que un ratero que 
le sustrajo la cartera, usa de «us tarjetas 
oflicales, en cuanto secretarlo de la "So-
ciedad de Vendedores en la vía pública" 
para defraudar a varios establecimientos 
de comercio. 
i la igual domicilio, se estrelló contra unlqUe tuvo numerosos partidarios, no se ' rpnreaenfa 113 kilómetros 
director. ¡Catedral en brazos de sus madrinas, la árboi al querer su conductor evitar unlcojocó siquiera. Garó A Roza de la Felgücra. que 
choque con otro vehículo. Del "match" "DuendC'-Cimera, aquél lcubri(;; dic'ha ¿ , 5 ^ 0 ^ en tres horas. 
Ambos ocupantes salieron despedido?!triunfó con una facilidad pasmosa de 
de la máquina y resultaron heridos, de i punta a punta. "Atlántida" no pudo ba-
tanta importancia el segundo, que fa- cer nada, defendiéndose mejor "Fras-
lleció en Madrid después de haber sldolcatl". 
En la carrera principal, los colores 
del conde de la Cimera fueron batidos 
de nuevo. Tomaron la salida siete de 
Is Virgen del Sagrarlo y cantó la salve 
popular y el himno de la Coronación. 
E S C U E L A S Y M A E S T R O S 
Ascensos a 3.000.—Por decreto ds 2S|al Ayuntamiento de Vallecas, 3.000 pese-
de junio ("Gaceta" del 8 de agosto), se tas; al Ayuntamiento de Salamanca. 3.000 
dispuso el ascenso a 3.000 pesetas de pesetas; al Ayuntamiento da Elda (Ali-
todos los maestros del segundo escala-'cante). 2.000 pesetas; a la Diputación de 
íón que disfrutaban un sueldo Inferior.¡Alicante. 2.000 pesetas; a la Escuela gra-
Esperábamos que se diera una orden duada de Falaet, 2.000 pesetas; a la So-
A T7ATTT7TA Tapicería y Ebanliteria. . YftLiLlJdu PORPO do San Vicrníc, 4. 
Teléfono 15755, Pídase presupuestos. 
El Consejo de Administración de la 
Compañía no ha podido reunirse 
SIGUEN LOS ACTOS D E SABO-
TAJE EN PROVINCIAS 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
El ministro de Comunicaciones leyó 
•yer a los periodistas un oficio de 1» 
Compañía Telefónica Nacional, en el que 
M le notifica que por falta de número 
no ie pudo reunir el día 22 el Conseje 
¿e Administración de dicha Empresa. 
I*rt acordar si se ha de dar entrada o 
jo a la conferencia que se viene cele-
brando, a los representantes del Sindi 
esto Unico. 
8« lamrntó de que no se hubiese re-
unido el Consejo, pues, a su juicio, es-
is circunstancia ofrece un nuevo entor-
Jjdmlento para la tramitación <Ve las 
oiítrencias que tiene con sus obreros. Al 
O:5mo tiempo—añadió—tampoco para mi 
•'aT-flca esta actitud una atención que 
«o» agradecer. 
Empleado agredido 
En el p,seo de Santa María de la Ca-
Wóni-- ?grcdid0 el empleado de la Te-
Ha sido nombrado secretarlo honora-
rio de la Embajada ¿e España cero» de 
la Santa Sede, don Alvaro Silvcla de la 
VIesca, marqués de Castañar. 
=En la Iglesia parroquial de San Je-
rónimo se celebró ayer la boda de la 
bellísima señorita Antonia Martínez Sa-
lazar con don Ceferin > Huertas Camar-
go. Fueron apadrinados por don Dimas prpnccn a 
de Macariaga, diputado a Cortes por To- g ^ ^ J j , ejercicios (centrales), pero 
en las tres materias sin 
mandando a las Secciones el cumplimlen 
to de este decreto, y dando alguna re-
gla para las diligencias de los títulos, 
pero no se ha dado, o, por lo menos, no 
apareció en la "Gaceta", y se dirigen 
a nosotros muchos maestros, preguntan-
do qué tienen que hacer. Entendemos 
que deben enviar a las Secciones loa 
títulos administrativos con las debidas 
garantías para que no se extravíen, pues 
ya se sabe que de éstos no se expide 
duplicado, y su perdida significaría una 
íierle de trastornos. Las Secciones ha-
rán las diligencias, y suponemos que si 
no en septiembre, en octubre serán in-
cluidos en nómina con el nuevo sueldo 
y en el caso de no cobrar las diferen-
cias de los meses anteriores, deben ha-
cer la reclamación correspondiente. 
El título no necesita nuevo reintegro, 
pues, según la ley del Timbre, de 2.U00 
a 3.500 pesetas de sueldo, tienen los tí-
tulos el mismo, seis pesetas. 
Opositores de 1338 y 1930.—Una vez 
terminado el concurso de traslado que 
se está tramitando, serán colocados to-
dos los opositores de las terceaas listas 
(segundas supletorias), y todavía sobra-
rán algunas plazas, que corresponden a 
ios opositores de las cuartas. 
Estas cuartas listas todavía no se han 
formado, y, según el apartado B.9 de la 
Real orden del R de septiembre, com-
unos pocos opositores de re-
e considerable puntuación en 
ciedad "Amigos del Niño", de Madrid 
2.000 pesetas, y al Ayuntamiento de Vi-
lla luenga del Rosario (Cádiz)c 2.000 pese-
tas. 
En la "Gaceta" del domingo ae ha pu-
trasladado al Equipo Quirúrgico. 
Se escapa de un calabozo 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
Las carreras de anoche, suspendidas 
Por el mal tiempo, loa comisarlos del 
Club Deportivo Galguero acordaron sus-
los mejores tres años en actual entre-|pen(jer la reunion de anoche 
Esta decisión se tomó a las siete de 
la noche, hora en que ya no era posi-
En un estanco de la calle del Espl-; namiento en Lasarte. "Pipo" ganó ne 
ritu Santo. 14, entraron ayer un sóida-j lamentet demostrando su clase recalca 
dT0 H r S ^ S ' Í S y 1111 Pais*n° "aAmad0|da a menudo en las columnas de ELjj^g^Yrla a conocer a loa aücionadOB por 
José Vidal Rodríguez, de veinte años, j DEBATE. ••Ohlo". que en Madrid corrió medio de la pren8at 
El primero, cuyo nombre se desconoce! siempre muy bien, apenas tíguró. •• , ^ todos modos,' el Club Deportivo 
por las razones que luego se dirán, pl- El último "handlcap" fué para "T116!Galguero, en su deseo de dar toda cla-
dió un cigarro puro de lo más colosal!Batb", que ganó también el̂  Jucve8.|se de faciiidii{ie8, y para evitar moiea-
que se fabrica; algo que para llevarlo 
a la boca necesitara palanca de primer 
género. Le mostraron una caja magni-
fica, y cuando la observaba le entraron 
unas grandes ganas de correr. 
El paisano salió como remolcado por 
el de las espuelas, pero se rompió la 
cuerda por lo más flojo, y mientras el blicado un importante decreto en el que de ^ £r08 se rdia de josé vi-
se citan las disposiciones de la Dicta-Ij, K , 1 „ . „r,c,Q,,„f 
dura que quedan derogadas. Algunas de|dal era alcanzado por unos transeúntes 
ellas de gran transcendencia para «1 Llevado a la Comisaría, resultó que 
Magisterio, como lo referente a los De-|está procesado y reclamado por hurto, 
'CEdlpe Rol" se colocó, notándose que tias a la aficióni 8¡tuó en 1o8 81tios mas 
va mejor en este terreno que en el «lejestratégicos, cstaclonca del "Metro ;. 
ledo y tío de la novia, y su esposa, doña 
Laura Almendro. 
—En Vitoria y por los señores de 
Allende (don José), y para su hijo Ramón 
ha sido pedida la mano de la bellísima 
señorita Amalia Vidal Abarca y Ello. La 
boda se efectuará en octubre próximo. 
San Luis 
Hoy, festividad de San Luis, celebra 
su onomástico doña Luisa Granda, mar-
quesa de Sales. 
Viajeros 
La duquesa de Montpensíer ha salido 
de París para Zurlch y Lucerna; ha lle-
gado a Barcelona el nuevo ministro de 
Eolivla en España, don Jorge Sáenz; de 
Argelés se han traladado a Hencaya los 
rechos Pasivos y la de maestros de Pa-
tronato. 
Esperamos que muy pronto se publi-
que la orden convocando los cursillos; 
desde luego, los que ya tienen solicitado 
en las oposiciones de 1930, no tendrán 
que mandar nada más que un oficio di-
ciendo í-.n qué Normal .desean acUugr. Al 
mismo tiempo que la convocatoria, se 
publicará el programa o relación de te-
mas sobre los que pueden versar las 
conferencias y ejercicios. 
Los opositores de 1928 efectuarán sus 
ejercicios después de que hayan termi-
nado los de la convocatoria de 1930. 
La Asociación de maestros de Madrid 
en vista de que no se ha publicado nin-
guna disposición o circular prorrogando 
ias vacaciones hasta el 15 del corriente 
mes de septiembre, se dirigió por me-
diación de su secretario, señor Man/,a-
nedo, al llustriaimo señor inspector je-
fe de Primera Enseñanza de esta pro-
vincia, el cual le ha manifestado que. 
efectivamente, a propuesta del Consejo 
de Instrucción, el excelentísimo señor I 
gobernador había acordado la raferlda \ 
prórroga, como el año anterior, recomen-
condes de Romilla; ha marchado a Val-
deavellano de Tera don Roberto Moreno.1 . 
S ó Amando González Simón, que de San SebaStián han salido: para Pa- ^ ^ ¡ ^ ^ 
¡SÍ. con ^^nes de pronóstico reser- ^ la vizcondesa de Ayala; para Salles M03 ^ ^ ' ¡ ' ^ 
que, repartida 
los 25 puntos de aprobación en ninguna, 
con la razón de equidad de haber lo-
grado puntos muy próximos a la míni-
ma legal de 75, se formarán unas cor-
tas y cuartas listas, con los de puntua-
ciones mayores de 65 puntos en los se-
gundos ejercicios". 
Los decretos del actual Gobierno, re-
lativos a estas oposiciones, no han de-
rogado este apartado que acabamos de 
transcribir, puesto que no dicen nada 
en contrario, y creemos que la Direc-
ción general debe proceder con urgen-
cia a la publicación de esta lista, puee 
que muy pronto habrá vacantes, que co-
rresponde proveer entre los que figuren 
en la lista de referencia. 1 
Los opositores de 1930 que por falta ¡ PALACIO DE LA MUSICA.—"La 
documento no figuraban entre sombra del shenclo". 
y, naturalmente, pasó a un calabozo. Mas 
he aquí que rompió los barrotes y, sal-
tando a un patio, pudo ganar bonita-
mente la calle. 
La Policía busca a los fumadores men-
cionados. 
O T R O S SUCESOS 
Le timan 3.250 pesetas.—A Germán 
Delgado Prado, de treinta años, vocino 
de Valladolid. le timaron 3.250 pesetas 
por el procedimiento de las misas. 
Un colgante descolgado.—Cuando su-
bía a su localidad en la plaza de torce 
le sustrajeron el colgante de una cadena 
de oro a Félix Hernández, de ««tente 
años que vive en General Porller, 38 
La Joya valla 200 pepetas. 
Las visitas de "Cero".—En un piso de 
la calle del Rollo, número 10. cuyo in-
quilino está ausente, entraron unos la-
drones y se llevaron lo que quisieron. 
En su día se sabrá. 
Ya no lleva la cesta.—Al llegar a la 
estación de las Delicias, Isidoro García, 
vecino de La Puebla de Arcalón, stt en-
dando al mismo tiempo a los señores, contró con dos "listos" que le propusie-
alcaldes el adecentamiento. durante es-1 ron un lucrativo negocio. Consistió éste 
tos días de los locales que estuviesen i en perder 50 pesetas y una cesta con 
necesitados de ello. 'cosas "mu güeñas". 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
" L I G U L A S N U E V A S 
ovario 
!• *1 domingo {• «botaj bañ-
os vcrán .̂ uŷ Pro.nte0 Escenas en el Oeste del Canadá. 
- Am oi^ uaû a listas rectificando las prime-
, .de Bearn. la duquesa de Medina de tv»o-1 e lnrluyendo a todos loa que han 
Diez y nueve actOS de seco, y para Vitoria, el marques oe los completado su espediente, 
Ulagares. El concurso de traslado.—En la "Ga 
ceta" del dia 21 se publicó, según anun 
la propuerta de 
Necrológica* sabotaje en Oviedo 
24-En la noche del sáb.v! Ayer ¡^^uLJ^L^on^Rlcardc^'^r S<&- ivac^ntes'de^ocüTbre' , se cometieron. 19 act.s! nfantena retirado ô^ diez y seis plana. 
So-
« en las líneas telefónicas ur 3 09 Oviedo. Los cables fueron cor-
u^V «n diferentes sitios, aprovechando 
Wtíla i0'011 de 103 encargados de la 
c'a' Como con?oouencla de esto-
toero- <'uedaron sin comunicación nu 
1;0 abonados entre ellos el domicl-
•Wla H V̂11" del gobernador y la Com1 
•e t-iv Vigilancia. Inmediatamente qu" 
Hd*i á COnr'c'niicnto de estos actos bri 
*ieroi obrf,inr, de la Telefónica proce-
J a «u reparación. 
Cinco postes cortados 
Guerra". E l entierro 
tarde, a las clnco. desde la casa mo 
ría, Avenida de Pablo I 
a marzo. Ha ocupa-
del "Diarlo Oficial" 
hemos contado son 1.045 nom-
bre un fondo bellísimo se desarrolla una 
coraedleta que tlcna por principales ac-
tores a los miembros del Cuerpo de 
Policía Real. La fábula, aun adivina-
Ma stros para do su desenlace desde el primer momen-
, hermano político según 
rtiiô  bramicntos los que se hacen por traslado 






pOZA. 24.—Continúan los acto? 
taje en Teléfonos. Entre los kl-
1 289 y 200 de la carretera dr 
a Francia han sido aserrado? 
repa-n?i 8 de tfufónos. Se ocupa en 
P̂ ê M Una briiíida de la Compañía 
tttrU/iaa Po» la Guardia civil de Cala-
quienea se obligó 
pueblos forzosamente 
Señora de la AlmmUna. ,h . de per(lor todos i03 tortchoi 
familia cel «nado y ^ J f ^ l Jse Pdieron muchos casos d« Maestro 
clalmente a nuestro «l11^ ^nc°mnp*Tt^ l L Andalucía nombrados para Galicia y 
•Armando Guerra", enviamos nuestro Kje g j ^ . ^ nombrado3 para -
sentido pésame. 
—Mañana hace s 
to del señor don Q 
novales, en sufragio del cual 
Extrema 
to, resulta entretenidísima, ágil de des-
arrollo y con una segura Intuición del 
humorismo en las escenas cómicas. Pe-
ro el principal encanto de la cinta se 
halla en los panoramas espléndidos que 
deaÜUan continuamente. La fotografía 
es perfecta y muestra el Parque Na-
clonal de Albert en todo su magnificoj 
itractivo. La montaña, el bosque, los 8. 
TEATRO VICTORIA.—(Carrera San 
Jerónimo, 28).—A las 7 y 11: Gran éxito» 
de la compañía Siboney-Azteca. Los tro-
vadores mexiemns. Goylta Herrero. Pi-
tusilla y Guillén (humorista). Butaca,, 
tres pesetas. 
ESTANQUE DEL RETIRO. — Abierto i 
por la noche. Barcas, canoas, vaporea, 
iluminaciones, 
CINES 
CINE AVENTDA (Empresa S A. O. E.l 
Teléfono 17571).—A las 6,30 y 10,30: Ten-i 
tación. Butaca, desde 050 (3-<5-930). 
CINE DEL CALLAO—Tarde y noche 
salón. Butaca dos pesetas. A las 6,45 JM 
10.30: Baños de .10I (Hugh Trevor). Sólo: 
te quiero a 1i (Mady Chrlstlan). Noche1 
terraza. 10,45: el mismo programa. Bu-j 
taca dos pesetas. 
CTNK UOS DF MAYO (Emnresa I 
A. G. E. Teléfono 174.̂ 2).—Sección! 
lagos, el río, los ventisqueros son de 
uño» d»! falleclmlen-'dura. Estos maestros. ""^"'J".6.^*' *». una grandiosidad imponderable. 
Madrid" 
«inco 
brarán misas en Él Escorial y Arcenta-
les (Vizcaya). 
A su viuda jr 
mos nuestro pésame. 
demás familia, renova-
—Han comenaado ya en la Dirección 
general ti astudlo de las reclamaciones 
contra los nombramientos por los prime-
roa turnos, y es de esperar que en los 
días de septiembre se confir 
E M Í ? 41 tfrm,no de Vlllanueva 
j'|e,?na' han sido cortados clnco hl-
¿ad1* "nea telegráfica del Estado, 
arid a Barcelona, Se Ignora quié-
•e«i loa autores. 
F i r m a d e u n T r a t a d o 
a u s t r o - r u m a n o 
Obrero agredido 
24.—Esta tarde, a última 
ido atacado a tiroa por los 
un obrero de la Telefónica 
'aba trabajando. Resultó con 
en un muslo. 
Comunicación restablecida. 
! Ha aldo restablecida rá 
LR la eomunlcarlón telefónica con 
que fué cortada en el céntrico 
M I ? Îarco8 de esta capital por 
Alistas de la Telefónica, E l Co-
.v'u*-?a ha Ingresado en la cárce! 
•n del gobérnador. 
^ QUEJIRDPELLA Y HUYE 
i * . atrcpelló con su máquina 
Avenida do Menéndez Pelavo al) 
hahHQC0 aaos Rafael Flores García,! 
^ « t a en Marqués de Monasterio. í 
t t n ^ f 0 ^ ^c^acho a la Casa de 
• le apreciaron graves lesiones. 
primeros 
men. . , . 
Noticia» varias.—Re ha preaentado plei-
to contencioso contra la real orden de 
!'> de febrero de este año, sobre la des-
Dtución del Patronato de la Fundación 
• 'Aguirrs de Cuencau 
VTENA 24—Ha sido firmado el tra-j _ s t conceden subvenciones para orga-
udo auatro-ru^o 0. congela y " ^ - - ^ ^ 
vegaclón. w u» * 
m m m w m m m m m m m m m m m m • • • • e • • • i i i • i 
F I M O L 
B U S T O 
p a r a c a t a r r o s g r i p a l e s rebeldes. 
F r a s c o g r a n d e • 5 , o o p t s . 
I d p e q u e ñ o ; 3 , 5 o 
no debe 
omitirae una serie de vlrtas durante el 
incendio del bosque de Curry, que dan 
la sensación clarísima de la catástrofe. 
Lois Moran y Sharon Murray consi-
guen una Interpretación deliciosa. Des-
continua d" 6,45 a 1: Ronda nocturna, 
non Q., hilo del Zorro. Butaca desde 
0,25 (7-10-930). 
CINE IDEAL—6 y 10.30: Fue?ro, Tlep. 
pellnes. Ideas Jóvenes (por Marta Bleo-
per). S. A. baila un vals p m Clalre Rom 
mer y "Walter Rillt), Butacas a 
timos. 
CINT! SAN CARLOS.—(El único tea-
la Castellana. 
Detalles: 
0#"fcyi Prernio Polonlo, 3.000 po 
¿ £ V r ^ r setas; SOú metros. 
191b PANAMA, 62 (Jiménez), 
de la dirección de Cria 
Caballar I 
m Flor de Lis, 52 (C. Diex), 
del conde de Torre 
Arias 3 
191a Croisilles, 54 S 
191 Polichlnelr., 54 i 
i74 Rio Ara. 50 8 
58" 2/5. Medio cuerpo, cabeza, dor 
cuerpos. 
Ganador, 37,50; colocados, 11 y 7,50 pe 
setas. 
f ^ f \ r ~ Premio Larrtkln ("handlcap). 




200 ^arfarte ( Sánchez), da 
Agustín Talavera 3 
202b Adelaida II 8 
186 Overland i 
1» 52" 4/5. 
rfetiMfli*. 21; r̂ lncaHns, 10.50 y 14. 
Tres cuartos de cuerpo, dos cuerpos 
tros cuerpos. 
C % í \ á * * P^P"!'0 CVl'rv)>•'•-?, rvOnf) pê e 
¿ ¿ \ J W ¿ £ setas; 2.000 metros. 
102a DHENDE, 63 (A. Diez), 
del Conde do Montell-
rlos 1 
169 FraMttli 60 (Belmente), 
del conde de la Cimera. 3 
169P. Atlántida, 62 (Jiménez)... 3 
173a Saturno, 53 4 
2' 9" 3/5. Cuati o cuerpos, tres cuer-
pos, seis cuerpos. 
Ganador, 11,50; colocados. 6,50 y 13. 
f T ) f \ t * 3 > Premio San Sebastián, 15.000 
i pesetas; 2.000 metros. 
169 PIPO. 53 (Leforeatler), da 
Agustín Crespl I 
178b Pavot Rouge, 63 (Jimé-
nez), del conde de la 
Cimera 8 
169b Cap Polonlo, 59 (Bel-
mente) 8 
198c Sala, 56, del marqués de 
Valderas — 
197b Roby. 56. del marqués de 
Valderas — 
180a Ohio. 53, de la Yeguada 
Militar de Jerez — 
203 La Cachucha, 60, del mar-
ques de San Damián... — 
2' 10" 1/6. Un cuerpo, cuello, dos cuer 
pos. 
Ganador, 29 pesetas; colocidoa, 9 
y 10,50. 
f % i r \ 0 Premio Albano ("handlcap") 
^¿ILJJCT» 8.000 peseta»; 1.700 metro» 
199a THE BATH (Jiménez), 
del marqués de la Vega 
de Boecillo 1 
200a CEdlpe Rol (I.eforestler), 
de Paulino Peña 2 
203 Pomposa, del marqués de 
Lorlana — 
203 Depot Harbor. del conde 
de Villamonts " 
203 Tr-'pa. de Alcalá Gallano 
Ordófte» — 
paradasMc tranvías, etc., a numeroso^ 
empleados con carteles anunciadores de 
la suspensión. 
La primera reunión en la semana 
próxima 
A fin de activar la terminación de 
la nueva pista del cinódromo, el Co-
mité del C. D. Galguero acordó suspen-
der las reuniones correspondientes a es-
ta semana, y la quinta extraordinaria 
señalarla para el lunes próximo. 
La primera reunión ya se celebrara 
en dicha pista, "ad hoc", una de las 
mejores de Europa. La instalación de 
la luz se mejorará «normemente, por 
lo menos una triple intensidad en todo 
el rncorndo. 
En la meta se conservarán las 4Ü.UUÜ 
bujías. 
« * * 
El director de Seguridad dijo ayer 
que había dirigido una comunicación a 
la Empresa de las carreras de galgos, 
anunciándola que, cuarenta y ocho ho-
ra» antea de la celeeraclón de las sesio-
ne», un delegsdo de la Dirección de Se-
guridad reconociera el aparato cinema-
tográfico para ver si con éste puedan 
obtenerse fotografías con suficiente rs-
pldes y claridad para poder dat^minar 
easetamente cuál de los galgos llegs el 
primero en rada carrera SI el aparato 
no reúno tales cnndiclones, el director 
de Seguridad no autorizará la celebra-
ción de la fiesta. 
W a t e r p o l o 
Campeonato europeo 
PARIS, 24.—En el campeonato euro-
peo de water-polo Hungría ha vencido 
a Austria por tres a cero. 
I N D I S P E N S A B L E S 
a las famiiiai y de absoluta 
necesidad para los viajero» y 
hombres de negocios, según 
afirman lo» más notables mé-
dico» de todo el mundo, 
son los 
sil S A L I C 1 L A T O S 
de V I V A S P E R E Z , que cu-
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diarreas He los 
tísicos, de lo» viejos, de los 
niño» y de la» embarazadas, 
cólera, tifus, disenteria, cata-
rros y úlceras del estómago. 
V 83". 
de el punto de vista moral, la cinta no tro de Madrid dotado del moderno sis-
merece ningún reproche. itema de refrigeración, 18 pTradô  de tem 
"Bandido por excelencia" es una pe-1 f>̂ rat"ra>.—-8.45 y 10,45: La volnntnd del 
llcula más del Oest̂ , aunque Oene^riIywe'io. wl»érpredttoelÓn "UnlveraaT ha 
atractivo de desarrollarse a finales de) 
siglo XIX, lo que le da cic-to 
gin de estampa romántica. 
" L a Reina castiza" en San Sebastián 
SAN SEBASTIAN, 24.—Esta Urde, en 
el Victoria Eugenia se ha estrenado "La S. A. G. 
Reina castiza" de Valle Inclán. Al fina 
lizar los dos últimos actos hubo aplau 
sos y muchas protestas. 
hlndn en español por Lupita Tov^r, Se 
, juróla y Antonio Moreno (1O-12-P30). 
prestí-' CINE RAN MTGrFL.~T.-rde y nochel?.00^*. "5* 
t?alón. Butaca 0,75.—A las 6 45 y tóJO 
V. Q. Corazones al por m'.vnr fVlrylnia VallP 
Casamiento» a prueba fPif*v Rufh Mi 
lar y Ltwrence Gray). Noche terraza por Csesek y 
Uno y medio cuerpo», medloj 
30 cAn- cuerpo, tres cuerpos. . n n ^ n a I - N Z - X O 
Ganador, 18 peseta»; colocado». 9 y 10. A P R O B A D O S 
F o o t b a l l 
El Madrid plorde su j Imer partido 
El Madrid F. O. ha jugado el primer 
partido de su cx'-iiralón en Budapest 
selección de los equipos 
Ujpeatl, Ferencvaxosi y Hungana. 
Loa madrileños perdieron por 2-0, 
marcándose un tanto en cada tiempo 
r .Una-
P O R 
la Real Academia de Medi-
cina. Enrayados y recomen-
dados en los hospitales y por 
la Beneficencia Munl ipal de 
Madrid. 
MOPTÍOOS OE REfil OR 
Butafa. 1.1.'5 
ÜJtJL — (Empresa 
BSS79).-̂ A las 6,30 
Butaca desde 0,5O 
El Madrid se formó como sigue: 
Zamoi í, Quejada—Quiacoces, Prats—, 
Esparza—Leoncito, Marín—L. Reguel-' 
ro—Olivares—Hilario—L. Olaso. 
Cartelera de espectáculos 
TEATROS 
CALDERON,— (Teléfono 14333).—Com-
pañía maestro Guerrero.—7: La Revol-
tosa y La verbena de la Paloma; 10,45: 
Reposición de Martierra (29-9-928). 
Fl'ENCARRAL.—Compañía de revis-
tas Lino Rodríguez.—6,45: Las cariño-
sas; 10.45: Calixta la prestamista o El 
Niño de Buenavista y Campanas a vue-
lo (butaca, las mejores, tarde 2 pesetas, 
I noche, 3) (8-7-931). 
ZARZUELA,—7: La pluma verde; 11 
1045: el mismo pro 
CTXEMA A POrp 
E. Teléfon 
v 10.30: E l rescate 
(24-12-929). 
CINEMA GOTA (Empresa R. A G E | E I Racing pierde en La Habana 
A las 10.80 (Jardín): El cobarde. E l fa-j T I I O . - K J * 04. A v „ „ «l^hM nrt 
vorito de la» dam»». Butaca desde IJf.1 ^ ^ T , ce ebró uú 
(5-11̂ 080) 1 partido de fútbol entre el equipo local 
PALACIO DE T.A MFSTrV—Empre- Iberia y el Haclng Club de Madrid. 
!»a S. A. G. E. Teléfono ie;!oa>_A las El Iberia derrotó al Racing por un 
6.30 y 10.30: Hispano Fox nre?pnta a tanteo de tres a c :ro. El partido, que 
Lola Morán y Sharon Murray «n Som-.^abla despertado gran expectación, »e 
celebró en el Field Club.—A»»octated 
Pre»». itn-
bras del •llénelo y 
Edmund Lorr» en B» 
cía Butaoa deade una peseta. 
TTVOLI.—(Alcalá. 84).—A la» V 
10,45: Notlelarin, cómica dibujó» y El 
caballero (31-8-931). 
• • • 
(El añónelo de lo» espectáculo» no »u-
pont aprobación ni recomendación. L» 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de puhllea-
por lo» Ministerio» de Gue-
rra y Marina, previo informe 
de la Junta Superior Faculta-
tiva de Sanidad. Han mere-
cido la Cruz de segunda cla-
»e del Mérito Militar y la de 
tercera clase del Mérito 
Naval. 
O» renta en tndn* lea principales 
{armarlas 
T al BeUs en Canaria» 
TENERIFE, 24. — E l partido Jugado'1-' 
ff SI M V 
9 » 
? P ts S B 
Ñ U S 
La ñífta'de la bola. Butaca, una peseta ción de FX DEBATE en la crítica de Especialidad en cocina alemana. — Comedor»» Independiente». EsU n#.,f.. 
(19-7-931). ila obra-> predilecto del pública "estaurant 
v pt M w ir H 
R E S T A U R A N T 
C E R V E C E R I A \ J 
Zorrilla, 1L 
' p • • • 9 ISI 
A M B R I 
Teléfono 101ÜS. - Madrid. 
Martes 25 de agn*to de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E M A D R i n — A f l n K K S ^ l 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
W v B ú n ? * « ¿ r S S S S s a » ^ " ^ d n s chs-
&t'ó%a¿ W i f i á » ^ " O ^ I » B E R L I N 
T N T E R I O I 
(61. 
61 
W - J j M í ) , 61.26. | Pesetas. 37,25; dólares . 4.213; libras. 
/TTÍ T 1011 4 I>0R 1<M>—Serie Er0-469: bancos franceses, 16.51; ídem sui-
3 (76), 76; B (77), 77. izos- coronas checas, 12.48; chelines 
ras, 22,05; peso argén 
- uruguayo, 1,85; mil-
(SO.oO), 80.50: A (80,50), 80.50. Ireis. 0.2^2, 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Anaconda Cooper, 24 1/3; American 
Smelting, 30 1/2; Betheleem Steel, 38 7/8; 
Raltimore anrl Ohio, 44; Canadian Pac i -
Sc. 21 3/8; General Motors. 34 1/2; Ge-
neral Electr ic . 40 1/8; New Y o r k Cen-
tral, fií); Fcnpylvanin Rai lway, 37 5/8; 
U. S. Steel Corporation, 87 1/8; We?t1n-
t» honre. 62 1/4 
hnke.. 16 1/4. 
Los socialistas asaltan un 
Centro radical 
« '* / . a-, ^ wb   . »z; eb  
A M O U T I Z A B L E 5 P O R lón líMK). C O N au5triacos' 59-22: Vl1 
Tc^ J E S T O - — S c r i e C (80.50). 80.50: L5ttino- 'dem
( .ü ), . :  ( , ),   
fSíS^fí^-S.erie E (75). 77.75; C 
(7375). r3.76; B (73,75), 73,75; A (73.75), 
73.76. 
, ,£?.IoimzABLE 5 r o n ino n2fi, S I N 
I M P I E S T O . - S e r i e B (88,75), 88,75; A 
(88.7..), 88.75. 
, . A ^ T O T í T ! / ; \ n L E S P O R 100 1027. S I N 
I M P U E S T O . — S r r i r C (88,90) 88 po 
(8^.00), 88,00; A (88,90). 8S,90. 
A M O R T I Z A B L E ó P O I l IIM 11)27, C O N 
Ir t IPLE.STO.—Ser ie D (71,60), 71.60; C 
(71,60). 71,60; B (71,60). 71,60; A (71,60), 
71,60. — 
A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1028, S I N 
I M P U E S T O . - S e r i e E (60), 60; D (60). 
60,50; C (60.85), 60.85; B . (60.85). 60,85; 
A (60.85). 60,85. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 192ÍS, S I N 
D J P T E S T O . — S e r i e B (72), 72; A (72).72 
A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100, S I N 
I M P U E S T O . - - S e r i e E (80), 80; A (80). 80 
A M O r v T I Z A B l , E 5 P O R 100 1039, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (83,75), 88.75; B 
(88,75), 88.75; A (88,75). 88.75. 
B O N O S O R O . - S e r i e A. 162.50; B 
(172.50), 162,50. 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100—Serie A 
(88). 88; B (88), 88; C (88), 88. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid 1868 
(96), 96. 
G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — H l -
drog. Ebro , 6 por 100 ( 85), 84; T á n g e r -
F e z (92.75). 92.75. 
CEDULAS.—Hipotecar lo , 4 por 100 
(81,50), 81; 5 por 100 (90), 89,50; 5,50 por 
100 (95,95). 95.95; 6 por 100 (97), 97,70; 
Crédito Local , 6 por 100 (77,50), 77; 5 por 
100, interprovincial (90), 90. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
R O S . — E m p r . argentino (97.25), 97,25; 
Marruecos (78,50), 79. 
A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (515). 516; 
Chade A, B , C, contado (557), 531; Men-
gemor (197), 194; Sevillana (116). 98,50; 
E n C i e m p o z u e l o s s a q u e a r o n t a m -
b i é n d o s t i e n d a s 
A las nueve y media de la noche del do-
mingo, y cuando se celebraUa en el pue-' 
DÍO de Ciempozuelos la i n a u g u r a c i ó n del 
Centro Radical , un grupo de «oclal lstaa 
se p e r s o n ó en el edificio y apedreó laa 
ventanas y rompió todoa loe cristales. _ 
Acto seguido penetraron en ^ » ^ t T | b a * C B & J S S T ^ T ^ ^ Í W ^ l ltt^ 
destrozaron los muebles que allí habla. vo con todo8 ^ horrorPgi para a b a r s e . 
Avisada la Guardia civil a c u d i ó un » * \ ú o ya en un cé lebre torero, sino en un 
-ento al mando de dos guardias. K , m o d e s t í s i m o novillRio aue ni vestirse .le 
sargento vlenrlo que no podía sofocar e r -
C O G I D A Y M U E R T E D E A L C A L A R E Ñ O I I E N M A D R I D 
Fué alcanzado al entrar a matar a su segundo novillo. Era la 
tercera corrida que toreaba esta temporada. Lluvia de espontá-
neos en las dos plazas madrileñas 
EN BILBAO Y SUN SEBASTIAN, US CORBIO'S FUERON filEOIANAS, Y MALA EN BARCELONA 
Cuando aún no se ha borrado de la 
mente la tragedla que l l evó a la tum-
Goodrich. 11 7'8; Stude-1 mot ín que t o m ó serias proporciones, avi 
• I só a Madrid en demanda de refuerzos 
Por d i spos ic ión de la Direcc ión general 
de Seguridad, salieron para el indicado 
pueblo dos guardias y un cap i tán pro-
cedentes de Aranjuez, y un teniente con 
cinco guardias, de Getafe. 
Antes de que llegasen a Ciempozuelos 
los refuerzos pedidos, los amotinados 
saquearon una tienda de' comestibles 
propiedad de Felipe Mora, y una pana-
dería de Rafael Rodríguez , ambos afi-
liados al partido radical. Los revoltosos 
respetaron cuanto había en la tienda, 
pero no asi la panader ía , de donde se 
llevaron cuanto pan encontraron. Apa-
ciguados un tanto los á n i m o s , el mot ín 
tuvo otra der ivac ión ; debido a la esca-
sez de agua, muchas mujeres habían 
! formado cola ante una fuente uara abas-
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a s i tuac ión indecisa en que quedó la 
Bolsa el viernes pasado se ha resuelto 
desfavorablemente para el mercado, qu" 
registra baja genera,) en las acciones. E l 
movimiento no es uniforme en las obli-
gaciones, pues mientras el corro ferro-
viario sigue manteniendo su or ientac ión 
alcista, el resto manifiesta m á s bien de-
bilidad Pero esta particularidad es ta! 
vez una excepc ión que confirma la ten-
dencia bajista general, por la posible y 
lucrativa in tervenc ión a que, por parte 
de los Interesados, se prestan las obliga-
ciones ferroviarias, dada su cot izac ión , y 
el próx imo sorteo de amort i zac ión . ' 
Comentario general en la se s ión ha RV 
f o ^ M p ' - í r M Í - r ^ í l 1 0 3 , e s P e c ! a l m 5 I ? V n i tenerse W líquido. Los promotores del lo que ..e refiere a 'as provinaas del ítor-|OTOt|n aoudier¿n al lucar donde ef itabu 
te, y parece probable que el tono de la* 
conversaciones ha Influido en loa cam-
bios registrados. 
L a oferta ha abundado mas que en las 
precedentes sesiones, y el dinero se ha 
mostrado m á s retraído. 
E l curso del cambio de la peseta si-
gue divorciado, como días pasados, de 
la marcha del resto del mercado. E s t a 
es la nota carac ter í s t i ca de ayer. L a pe-
seta mejora diez c é n t i m o s en re lac ión con 
la libra. Pero aun dentro de este sector, 
nos encontramos con que Londres envía 
cambios inferiores a los del Centro de 
E l director de Seguridad, al recibir 
ayer tardo & los periodistas, les habló 
de los sucesos registrados el día anterior 
en Ciempozuelosi Parece ser que han te-
Contratac lón . E n dicha plaza empVeza"a lnido origen en la hostilidad existente con-
Union E léc t r i ca (149), 149; Telefónica]54,80, llega a 54.65 y cierra a 54 69 ltra determinados elementos que integran 
preferentes (10(190), 101.25; ídem, ordina- L a s bajas m á s importantes corresnónden el partido republicano radical, cuyo c írcu 
mujeres y las arrebataron los cán-
taros. Se a r m ó un gran e s c á n d a l o que 
hizo necesaria la in tervenc ión de la 
Guardia civil. 
L o s refuerzos pedidos lograron resta-
blecer el orden. 
D i c e e l d i r e c t o r de S e g u r i d a d 
luces pensaba acercarse a lo? toros para 
poder salir del ostracismo en que esta-
ba hundido. 
Isidoro Todó, Alca lareño ÍI . al salir 
su primer bicho, segundo de la tarde, Í-P 
pegó a él para »\rle cua'.rr verón icas 
de las que dan oouMas; inel ló la pier-
na y se recreó en }a sunitc con mucha 
va lent ía y la o v a c i ó n con ;JUP el públ ico 
le premió fué la única de toda la tarde. 
Con la muleta, aunque estuvo deficiente, 
se arr imó también . Debido a su poca 
estatura y a tener el UU>l la cabeza un 
poco alta, p inchó varias «cees, quedán-
dose casi siempre BQ la cara del ani-
mal. Y sa l ió el quinto novillo, de la 
g a n a d e r í a de don Juan J Conradi (c»i 
mo todos los lidiados), de Sevilla, s e ñ a 
E l finado era socio del Montep ío de To- i tres que, a causa de la cogida de Calde-
reros. ¡ D e s c a n s e en pazl rón. tuvo que liquidar. 
. . . I Calderón nos hizo recordar la buena 
L a COrriClaj p!,cue]a sevillana Fino, elegante y tran 
quilo, veron iqueó superiormente a su pri-
mero, siendo ovacionado por el sabnr que 
faena de 
de cuatro pinchazos, me(1.. 
bello. ' me(11* y ^ a 
Octavo. Bravlto. Balder». . T i 
Hace una faena vuiear V. ' "^ce. J 
aguantar Un pinchazo' t L ^ ^ i 
atravesada, arqueando ei E*"'10. ¿L? 
cha*6 y otra med.a. ( S a , ' ^ 
C A G A X C H O , A B t C H P , 1 ) ^ , , 
B I L B A O . 24.-C0N UN . ^ 
U H ^ V * " " ^ y ,',ltlm^ cor0 "6 ^ <*k 
lidiándose seis toros dP « , a ^ fZr 
cuadrilla, de Cagancho So^'"0 » £ 
me Noaln. * Solórzano r > 
Carancho ?9 ab Primero. jra  M .w 
veroniquea despegado. ^ 
meros pitos de la tarde E ^ * 3 W 
lances pierde »1 capot* 
da. Catalino 
L a corrida en que e n c o n t r ó la ri.uerte 
el infortunado Alca lareño 11 no é a | o l ^ { 4 . ¿ a ^ ¿ ' ^ M 7 1 ^ e n 
"er mas pés ima . .muleta con uno? pa^es que son jaleados 
Al primer bicho, que era irioal, no hu-' como ei toro ŝ manso y huido, el mu-
bo quien le diera un lance ni hiciera r.)iach0 Qe deseo 
un quite. Alfonso Gómpz Finitn. ya que 
con la capa por lo visto no -abe hacer 
nada, cog ió los palos y nos c o n v e n c i ó 
mpone por ver que no 
puede demostrar todo lo que lleva dentro 
De tanto arrimarse, y por ver si de 
esta manera puede conseguir algo 
unos pases y Finito le arreó tr^s viajes 
para tumbarlo. (Muchos pitos v aplau-
sos al toro en el arrastre.) E n d cuarto. 
?1 aburrimiento era general, puea F i n i -
to sigue haciendo el ridículo y la t !cna 
de muleta es de gran hilaridad. Con el 
pincho hay media tendida v cuarenta 
descabellos. (Bronca enorme.) 
De Miguel Casielles diremos que el tra 
lado con el n ú m e r o 32, de pelo negro y ib ,a^ re?J|zado por Finito, comparado con 
míe atPnHia r ^ r «Oarf olorn" R m n ^ a ron I el de eSte. ttOS pared© hecho por Bel-
dé que tampoco sabe nada y rte :a rae- volteado con consecuencias, pasando 
na no hablemos; el toro se dió ¿1 sól i to la enfermer ía entre una o v a c i ó n cerrada 
que a tendía por "Cartelero". E pezaron 
a lidiar a este toro de una manera de-
sastrosa, haciendo que el animal empe-
zara a buscar la huida; los picadores 
terminaron la obra colocando los pico-
tazos en sitios que hicieron resabiar al 
cornúpe to . E l público, que estaba aguan-
tando una de las novilladas m á s catas-
tróficas que se han presenciado, no de-
jaba de abuchear a los diestros; un es-
p o n t á n e o se arroja al ruedo, en seguida 
otro y otro, y entre capotazos van y vie-
nen, ponen al bicho hecho un marmo-
lillo y Alca lareño , en vez de torear al 
burel para fijarle un poco, con pocos pa-
ses por bajo iguala, y al enjtrar a ma-
tar frente al tendido del 3, es cogido 
rías (103), 104; Rif , portador, fin corrien-
te, 302; ídem, fin próx imo. 305; Felgue-
ra, contado (06), 66; Guindos (590), 490; 
Tabacos (175), 175; E s p a ñ o l a Pe tró l eos 
(25,50), 26; M. Z. A., contado (225), 218; 
ídem, fin corriente (225), 220; Norte, con 
a los valores e léc tr icos y ferroviarios. 
Chades pierden 20 duros y Sevillanas 
17,50 enteros. E n "ferros" Alicantes aban-
donan siete puntos al contado y cinco a 
fin corriente: Nortes pierden 6 en ambos 
conceptos. Explosivos descienden otro es-
í n ' v r l S ' J n ^ 7 . M . d H i ^ i ^a ó n : la ^ n U n a . y en cot izac ión 
302; ídem, fin próx imo, 303; Madri leña única , ouedan a MR 
de Tranv ías , contado (83), 83; Altos Hor-
nos (100), 101.50; Explosivos, confado 
(600). 596; Prensa E s p a ñ o l a (150), 150. 
^ O B L I G A C I O N E S . — C h a d e , 6 por 100 
(101), 101,75; Sevillana, novena (95), 95; 
Te le fón ica , 5,50 por 100 (89), 88,75; Mie-
res (93,75), 93; Trasa t lán t i ca . 1922 (83.75), 
88,75; Norte, primera (58), 58,25; ídem 
segunda (56,25). 50,25; ídem quinta (59), 
59; 6 por 100» (90), 90.50; Asturias, pri 
ica , q e   596, 
* * « 
Liquidac ión: Chades, 531. Los saldos 
se e n t r e g a r á n el día 26. 
C o n s e j o d e l B a n c o d e E s p a ñ a 
Ayer lunes ce lebró el Banco de E s p a ñ a 
su acostumbrado Consejo. C o m e n t ó s e con 
sa t i s fac ión la mejora que viene expe-
rimentando el curso de nuestra moneda 
mera (57,50), 57.50; Alicante primera y la d i s m i n u c i ó n que registra la circu-
(268), 170; idem E (53), 56; ídem H (74) ,I lación fiduciaria. 
75; Ferrocarri les Andaluces, primera hi- | Preguntamos al señor Carablas si se 
poteca. L f. (26), 23.50; Azucarera, sin ha notado la influencia del estampillado 
estampillar (76), 75,50. 
Moneda " D í a 22 D í a 34 
Francos 44.225 44.125 
Suizos 219,45 219.20 
Belgas 157,30 157.10 
L i r a s 59 58,875 
L ibras » 54,80 54,70 
D ó l a r e s 11.2725 11.2525 
Marcos oro 2,675 2.0725 
E s c . portugueses... 49,80 49,70 
Peso argentino 3.16 




B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 24.—Norte. 298,65; Ali-
cante, 221,25; Andaluces, 19,50; Orense, 
16; Transversal , 20; Colonia], 292,50; C a -
ta luña , 20; Gas, 93; Chades, viejas, 525; 
Chades, nuevas, 510; Chades, letra E , 480; 
Aguas Barcelona, 146.50; Fil ipinas, 265; 
Hulleras, 82; Felgucras, 67; Explosivos, 
590; Minas Rlf , 297,50; Pe tró leos , 26. 
Algodones: Liverpool.—Disponible, 3,^2; 
agosto, 3,70; octubre. 3,77; enero, 3,88; 
marzo, 3,98; mayo, 4^06; julio, 4,13. 
Nueva York.—Octubre, 7,06; enero, 
7,38; marzo, 7,58; mayo, 7,75. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 54,75; francos, 123,95; dólares , 
4,85 20/32; belgas, 34,81; francos suizos, 
24,935; florines, 12,045; liras, 92,90; mar-
cos, 20,50; coronas suecas, 18,15 3/4; da-
nesas, 18,18; noruegas, 18,175; chelines 
aus tr íacos , 34,55; coronas checas, 164,18; 
marcos finlandeses, 193,18; escudos por-
tugueses, 110; dracmas, 375; leí, 817; mll-
reis, 3 30/32; pesos argentinos, 31,50; 
Montevideo, 22. 
Bombay,' un che l ín 5,75 peniques; 
Shanghai, un chel ín , 2,5 peniques; Hong-
de billetes sobre ift c ircu lac ión fiduciaria 
y nos m a n i f e s t ó que los efectos se ha-
bían registrado en el aumento de las 
cuentas corrientes. 
Cont inúa abierta en el Banco de E s -
p a ñ a la ventanilla dedicada al estampi-
llado mediante factura, pero hasta el 
presente se han hecho ú n i c a m e n t e dos 
operaciones: una por correspondencia, y 
otra ¿ e Madrid mismo. 
E l s eñor Carablas nos m a n i f e s t ó Que 
hasta el presente no ha habido necesi-
dad de llevar a la prác t i ca ninguna de 
las medidas proparadas y de que se ha 
hablado estos d ías . L a m á q u i n a , dice 
el gobernador del Banco de E s p a ñ a , es-
tá montada y engrasada. No falta m á s 
que poner en marcha el motor, y esto 
se h a r á si llega el momento oportuno. 
A l u c i ó el s e ñ o r Carablas a las informa-
ciones publicadas por un per iódico de la 
noche, y dijo que eran completamente 
fantás t i cas . H a s t a el p r e s e n t e — a ñ a d i ó — 
no hemos intervenido en el mercado, 
es decir, no hemos prac#icado interven-
ción en el sentido técn ico con arreglo a 
un plan determimdo. E l Gobierno no as-
pira a poner n i n g ú n dique al cambio. 
ICstos meses que estamos atravesando 
son los peores, y es de suponer que pa-
sados unos dos meses, el comercio ex-
terior estai'á m á s nivelado y la situa-
ción pol í t i ca s e r á y a normal. 
E l Gobierno tiene el propós i to de se-
guir ejerciendo vigilancia m á s estrecha. 
E n estos ú l t i m o s tiempos ha sucedido 
que algunos pedidos de moneda hechos al 
Centro de C o n t r a t a c i ó n se han realizado 
por duplicado, y aun por triplicado, pa-
ra cubrir la misma necesidad. P a r a evi-
tar esto, el Gobierno e s t á preparando 
un decreto sobre la Importac ión, con el 
de que los pedidos de moneda se justi-
fiquen plenamente. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programa para hoy; 
M A D B I D , Unión Badlo, ( B . A . J . 7. 424 
metros).—Da 8 a 9, " L a Palabra". Tres 
edlclonea de veinte minutos.—11,45, Sinto-
nía. aClendarlo astronómico. Santoral. Re-
cetaa culinarias,—12, Campanadna, Noti-
cias. Bolsa. Programas.-12,15, Señales ho-
raria*. Fin,—14,30, Campanadas. Señales 
horarias, Boletín meteorológico. Bolsa de 
contratación. Concierto, Kevlsta cinemato-
gríifica.—15,30, Noticias.-15.45, Discos,— 
15,55 Información teatral.—18, F in , -19 , 
Campanadas, Bolsa, Informacli'jn de la ae-
alón del Congreso de los Diputados, "In-
formaciones rápidas a través del mundo". 
—19.30, Información do caza y pesca-— 
19.45, Noticias.—20, Múalca de baile.—20.30. 
Fin,—21.30. Curso de lulciaclftn de leugua 
francesa,—22, Campanadas. Señales hora-
naa. Selección de "Las Golondrinas".—24. 
Campanadas. Notlclae. Müalca de baile,— 
0.30 Cierre, 
Kadio EspafVa ( E , A. J . 2, 424 metros).— 
De 5 a 7 de la tarde: Sintonía. Música de 
C á m a r a Curso de inglés . Música de bai-
le. Noticias. Cierre. 
Programa para el día 26: 
MADB11), Unión Badlo ( E . A . J . 7. 424 
metros) . -De 8 a 9, " L a Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santoral. 
Recetas culinarias.-12, Campanadas. No-
ticias. Cronlca-resumon de la Prensa de la 
mañana . Bolsa de trabajo.—12.15, Señales 
horarias. Fin.—14,30, Campanadas de Go-
bernación, Señales horarias. Boletín me-
S í 
Auxi l iare» femeninos de Correos .—Nú-
mero de plazas, 44, Segundo ejercicio. 
Aprobadas en el anterior, 293. Puntua-
c ión m á x i m a , 10 puntos; m í n i m a , 5; ma-
yor obtenida, 8,17. 
Aprobaron ayer las eeftorltag n ú m e r o s 
213, V i s i tac ión Barcelona, 6,14; 286, Ma-
ría de la Cabeza Bonilla, 5.77; 400, Jo-
sefa Casado. 5,41; 423, Piedad Castr i l lón. 
5.50; 449, E l i s a Cilleros, 5,52; 460. María 
Eugenia Cobos, 6,13; 539, L u i s a Díaz, 
5.95; 507, María Josefa Diodiez, 6,31; 
570. Lourdes Domenech, 5,04; 625, Irene 
Eseverri , 5,00; 667, Roga F e r n á n c e z , 6,55; 
673, R o s a F e r n á n d e z , 6.55; 673, C a r -
men F e r n á n d e z , 5,34. 
P a r a hov, del 686 a l L020; suplentes, 
del 1.084 al 1.490. 
V a n aprobadas, 16& 
leorologlco. Concierto.—15.o0, Noticias de 
última hora. Concierto.—16.45. Ejecución de 
discos.—15,50, Información teatral. Indice 
de conferencias.—16, Fin,—19, Campana-
das. Cotizaciones de Bolsa, Sesión del Con-
greso de los Diputados. " L a Palabra".— 
19,:!0 Míi.slca de baile. Noticias de Piensa. 
20", Música de baile.—20,10, Noticias agríco-
las, 20,30, Fin.—22, Campanadas. Seriales 
horarias. Recital de canto. Concierto de 
orqueata do instrumentos españoles . Cante 
flamenco.—24. Campanadas. Noticias de úl-
tima hora. Música de baile.—0,30, Cierre. 
Badlo España ( E . A. J , 2, 424 metros).— 
De 5 a 7 de la tarde: Sintonía. MúEica po-
pular madrileña. Orquesta Plzarro. Lec -
ción de matemát icas . Música de baile. No-
ticias. Cierre. 
lo se inauguraba, y que desempeña-
ron cargos en aquel Municipio duran-
te la Dictadura, interviniendo an unas 
obras de traída de aguas, que no han 
llegado a terminarse. E n la vers ión dada 
por la "Hoja Oficial del Lunes", se acre-
monte. Sus lances fueron verdaderamen 
te charlotescos y su primer novillo lo v ió 
marcharse a los corrales d e s p u é s del 
tiempo reglamentario, sin haber conse-
guido otra cosa que apuña lar lo en el pes-
cuezo. E n el ú l t i m o toro estuvo a la mis-
ma altura, y lo m a t ó de una sangría al 
sonar el segundo aviso. 
Tuvo que salir de la plaza custodiado 
por loj guardias de asalto, pues el pú- lciai Lalanda, Vicente Barrera y Enrique 
blico estaba excitadisimo por la novi l la-forres . 
ua. ^aiauno agarrado» g r a n ^ 
Caeaneho adopta excwiva, ÍM 
y entre protestas del públim Ptr*(*™'-1 
cara, dando pases de pitón « l?1 
de dos hajonazos indecoros ,V' 
dillas a granel y f m u s dlv 
como premio a su buena y breve labor, entrando 
E l ganado de Llórente fueron todos ro flentro 
pitados en el arrastre. 
E l públ ico inundó el ruedo, como ya 
es crón ico en esta plaza; y para que na-
da faltase, durante la lidia, se echaron 
al ruedo cinco e spontáneos . 
P A R T E F A C U L T A T I V O 
IB*» 
•i- •'• 
ca es imponente. N'oain "protpl U W 
cho. librándole de nueva! !?e * ^ 
Segundo. Solórzano l & n c J ^ 0 ^ 
artístico. (Ovación.) Co«e lo,V?Üent« I 
va tres pares de frente. e8P„^los > «,! 
chos aplausos. Comienza la f n<l0 
intercala dos molinetes muy In.u Cerc* » 
gunos naturales, que se aplaud ? 9 ' y «1-
corajudamente déla m ^ 
~ y no corta la oreU i l l . 
ce pesado el descabello, s J S U t ,F ^ MTÍ* 
cucha muchos aplauaog ernb4rgo. I T Ki 
Tercero Noain lancea vallent8 , Sí .3 
ta con media verónica colosal m V ^ I •»-" 51 
tre los pitones, escuchando murV 
sos y entrando muy valiente 1 
pinchazo " «"•-l— r A K k L j r A ^ u L , i « i i w i m y acaba de una e 1 bu!l 
sé María Calderón. Herida contusa rior. (Grandes aplausos y sahd0"*1* ÍUp* 
ndenfe en la región inguinal, inte-lcios.) a a los ttr 
J o  
ascei 
resando piel y tejido celular. Pronóst ico i Cuarto. Cagancho continúa «niti 
reservado ¡público sigue increpándole xtJl- 1 yí! 
L , G . H. va dos grandes pares. C ^ n l h T ^ 
demostrando mucho 
E N P R O V I N C I A S 
UNA B L E X A T A H U E D E l i A K R E R A 
A L M E R I A , 24,—Segunda corrida de fe-
ria. Ganado de Pérez Tabernero para Mar-
da presenciada. Primero. Marcial lancea bien. Un pique-
J - f l ^ - ^ un_-d_u/0 p00}60^1"10 Para !a|ro inutiliza al bicho por recargar demasia-
o el castigo. E n medio de una gran bion-
Ica despacha Marcial a la res de varios 
Ipinchazoa y un descabello. 
Empresa que c o n f e c c i o n ó este cartel, cu-
yo resultado se podía predecir, ya que 
los elementos reunidos eran de verdade-
ros fracasadas, de los quí- no se nodia es-
capa. Con la muleta realiza una faena su aparatosamente, pues el animal le en- perar m á . do lo que hicieron. E r d o m . n - ' Se&undo- Barrera es aplaudido con la 
manos y una de ellas se la l levó al pe-
cho. L a e m o c i ó n de la cogida fué enor-
me, pues dió la s e n s a c i ó n de lo que era. 
una horrorosa cornada en el pecho. Con 
la mayor premura fué conducido a la 
¡enfermería , donde los m é d i c o s se dieron 
clenta un tanto la importancia J « l o j « J c u e n t á en el acto de que las lesiones 
cedido, ya que no u exacto que l lepars' 
a ser Incendiado el Centro republicano 
g a n c h ó , e c h á n d o s e l o a la cuna, donde le go se explotó al buen aficionado, pues 
volteo con furia; al caer, agarroto las aunque no había el lleno, hubo bastante 
m á s de media entrada. 
D O N S E V E R O 
E l J u z s r a d o de g u a r d i a 
radical. Lnp asaltantes arrojaron el mo-
hllinrio—consistente en una mesa y vcln 
ticuatro sillas—por la ventana, y llevó 
ronse. a d e m á s , la d o c u m e n t a c i ó n . No 
hubo que lamentar ninguna desgracia 
personal, y antes de que llegaran las 
fuerzas de la Guardia civil que se soli-
citaron y cinco agentes de la D i r e c c i ó n 
de Seguridad, y a el alcalde, i o n Santos 
Conde, h a b í a apaciguado los á n i m o s . 
Poco d e s p u é s del fallecimiento de Al-
que padec ía eran g r a v í s i m a s , por lo que ^ ' " T la e n f e r m e r í a el 
r.» j . - 6 ' i J ; Juzgado de guardia. E s t e era el de la 
Inclusa, compuesto por el juez don G u 
S a n t o r a l y c u l t o ? 
D í a 25 do agosto.—Martes.—Santos 
Luis , rey; Nemesio, de. Luc i la , v i r g e n , ¡ a i lnfortunado"'dTestro^ 
Ensebio, Ponciano, Vicente, Peregrino, i Sobnno y varios amigos. 
Ginés , Magin, m á r t i r e s ; Geroncio, Mena. 
L l e v a b a t o r e a n d o t r e c e a ñ o s 
se dieron órdenes para que los familia-
res que hubiese en la plaza acudieran 
a la enfermer ía . D e s p u é s de taponarle 
la herida y de ponerle varias inyeccio-
nes, dejó de existir a los cuarenta y cin-
co minutos de haber ingresado en la en-
formería . E l parte facilitado fué el si- añi Cua irán 
g u í e n t e : "Una herida por asta de toro 
situada en la cara anterior del tórax 
a nivel de la extremidad del tercer es-
pacio intercostal derecho, penetrante en 
cavidad torác ica , con herida de p u l m ó n 
y probable les ión de vasos de hilio nul-
monar; a consecuencia de dicha lesión ¡ 
ha fallecido en esta en fermer ía , T a m - | 
bién presenta otra herida en la cara 
posterior de la pierna derecha.—Doctor' 
Segovia." 
E n el momento de expirar rodeaban 
perior y suena la música. Un eatoconzo y 
un descabello. (Ovación y oreja,) 
Tercero. Enrique Torres lancea bien. 
Muletea luego valiente, realizando buena 
faena. Entrando a matar agarra media 
que mata, (Ovación y oreja.) 
Cuarto. Marcial lancea vulgarmente, en 
vista de la mansedumbre del bicho, por lo 
que es condenado al "tueste". Marcial se 
limita a quitárselo de en medio y después 
miedo v M ,~' 
vuelve a indignarse y a arrniar bl,"<1 
ruedo. E l desastre prosigue Enfr^10'11 
veces de mala manera y pincha /n ^ 
lio, aumentando las protestas v lo. . 
tos, al íln cae el toro y la bronc* * 
mldable. Se suspende la lidia parVL"* 
der a una colecta a favor de una s! 
nita de un novillero bilbaíno. MarUn!.'?!' 
pez (regional), puerto hace unos di.. 
Madrid a causa de una cogida en la PL" 
de Tetuán. E l público bilbaíno 
neroso al llamamiento, arrojando al rnlÜ! 
mucho dinero. ue,í 
Quinto. Solórzano sigue con evltW-
deseos de agradar y cosecha palmas VM 
e a coger los palos y coloca tres bu"n 
pares. (Ovación.) Realiza una faena ado 
nada y valiente, dando unos soberbios u . 
sea con la derecha y dos molinetea de a 
lidad; Termina de dos pinchazos y una» 
tocada un poco caida. 
Sexto. Noaln veroniquea vallentemíati 
Por efecto del poco castigo, el loro lleta 
con mucha fuerza al último tercio N01Í3 
de varios pases con vistas a igualar, en-¡mule,ea doblándose mucho con el toro 01. 
ra dominarle, y cuando lo consigue da va-
rios pases lucidos que se aplauden. Entra 
bien y acaba de una gran eslocada. (Mu-
chas palmas.) E l único que ha corUdo 
oreja en la feria ha sido el nuevo mata, 
Manteca. A g r e g ó ] Sexto. Torres torea superiormente con clor Jainie Noain. 
UNA O l t E J A A FELIX RODIUGIEZ 
die pudiera evitarlo. E l juez c o n v e r s ó con lleta hace una faena valiente y adornada 
tavo Lezcure, secretario don J o s é Torres 
y oficial don Juan Mart ínez . 
D e c l a r ó ante el s eñor Juez el banderi-
llero de la cuadril la del muerto, Valls 
(ValloX Dijo que integraban ésta, en sujore.ja y rabo.) 
y , 
que al entrar A l c a l a r e ñ o a. matar el quin- el capote, y es aplaudido. E n quites reci-
to toro de la tarde fué cogido, sin que' na-pe también muchos aplausos. Con la mu-
ira a matar y termina con brevedad. 
Quinto. Barrera realiza una faena coló 
sal en medio de grandes aplausos. Termi-
na de una estocada y descabello. (Ovación 
¡58**-' 












S A N S E B A S T I A N , 24.—Con cielo cubier-
a estocada con degüello; ^¿tÍ%rato;o,S U a m í d f d e ; 1 ^ T o 
Se lidiaron uno de cada una de las su enfermer ía y ordenó el traslado del ca-,(Aplausos y salida en hombros.) dáver al D e p ó s i t o judicial. derías de don Julián Fernández, UNA M A L A COKK1ÜA 
A n i ^ PI r f l H á v o r ^ . . ^ ^ ^ . .< ¡ men de Federico, don Graciliano Pé 
M r t t e j i c a a a v . r B A R C E L O N A 24.-ocho toros de AH- BERNERO HIJOA DE C ILLA> DOÑA JULILÍ 
e n f e r m e r í a viendo e l t f L ^ L ^ ^ * * ™ ^ Montalvo. por Viüai, 
Gregorio, obispos; Patric ia , virgen 
L a misa y oficio divino son de la 
Beata Micaela con rito doble de segunda 
clase con color blanco. 
Ave Mnria.—Comida costeada por do-
ñ a Rosa de San Millán, viuda de L e i v a , 
por su in tenc ión . 
Adorac ión Nocturna.—Santa Bárbara . 
Cuarenta Horas.—Parroquia de San 
Ginés , 
Corte de M a r í a ,—D e la E n c a r n a c i ó n , 
E n c a r n a c i ó n , Covadonga y San Lorenzo. 
De Grac ia , Humilladero, 23, 
Parroquia do San G i n é s (Cuarenta 
Horas ) .—8 , E x p o s i c i ó n ; 10, misa solem-
ne; 6, solemne proces ión de reserva. 
rnrrnqula do laa Angustias.—7. misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del R ú e n Consejo.—7 a 11. 
misas cada media hora. 
Parroquia de Santiago.—7 a 11, misas 
cada media hora. 
Iglesia de la C o n s o l a c i ó n .—C o n t i n ú a la 
novena a San A g u s t í n y a su Titular. 
Escuelas P í a s de San Antonio Abad. 
C o n t i n ú a la novena a San J o s é de Ca-
lasanz.—7 t., E x p o s i c i ó n , es tac ión , ro-
sario, s e r m ó n por el R . P. José Terdei-
riña, novena, reserva y gozos. 
Escue las Pfns do San Fnrnando.—No-
vena a San J o s é de Calasanz.—(5 t,. E x -
pos ic ión , e s tac ión , rosario, l0tanía poi el 
coro del Colegio, s ermón a cargo del 
R . P . J o s é Manuel Hidalgo, novena, re-
serva y gozos. 
Agustinos Recoletos ÍP, Vergara, 85). 
7 a 10, misas, y ejercicio de San Anto-
nio, Por la tarde, c o n t i n ú a la novena a 
la Virgen de l a Conso lac ión y a San 
A g u s t í n ; 7. E x p o s i c i ó n , rosarlo, s e r m ó n , 
ejercicio, reserva y adorac ión de la re-
liquia de San Agus t ín . 
• * • 
( E s t e p e r i ó d i c o se publica con ccnsnra 
ec le s iás t i ca . ) 
wiimiiiiiniiiniMiiiiininiiipnM 
BONITA GASA EN ALIGANTE 
Chaflán, supe, ele 175 metros cua-
drados, planta baja y piso con sie-
te balconea y mirador, soleada, vis-
tas mar, sitio tranquilo, t ranv ía . 
Adecuada para vivir los d u e ñ o s o 
para obten • renta 3.000 pesetas 
anuales. Se vende urgentemente por 
testamentaria en nueve mil duros. 
Dirigirse por escrito: S e ñ o r Lledó, 
Calle de Castel ló , 4-4. — M A D R I D . 
Todos ellos fueron m á s tarde al .dOMl, . -^ media tendidau (raimas y oreja., 
cilio de aquel a dar el p é s a m e <? la fa- c, m .. , « i » — - « 
milla. 
E l c a d á v e r , a l D e p ó s i t o i u d i c i a l Isidoro T o d ó A l c a l a r e ñ o H , era na-tural de Alca lá de Henares y contaDa 
en la actualidad treinta y siete a ñ o s de 
edad; era uno de tantos novilleros que 
por un lado BUS pocas facultades para 
la profes ión , y por otro su mala suerte. 
pues ha sufrido varios percances, «Ipu^ tejo fúVebre^ ^ del fl-icon Orliz, hace unos quites oportunos. Ba- Ci5 ai encajonarlo y fué sustituido por e 
Poco antes de laa diez de la noche 
l legó al D e p ó s i t o judicial en una camio-
neta de Pompas fúnebres el cadáver del, 
infortunado diestro. A c o m p a ñ a b a n al ocr-|unos lances pasables, breg. que alterna 
Segundo. Terciado y bravo. Alternan 
Armillita y Freg. Armilllta torea encor-
vado, sin sujetar al bicho. (Bitos), Ayu-
dado por el peonaje, hace Armillita una 
faena pesada e ineücaz, señala un pincha-
zo y termina con una caida, (Bronca,) 




y un recorti 
recorte y otro qui;s 
a. tomando cin-
tro varas por cuatro tumbos, pero san 
sólo de la suerte. Villalta hace una faeni 
valiente por alto y despacha de media bu»-
na, entrando bien, un pinchazo y una «< 
tocada algo delantera. División de optaii) 
nes. 
Segundo, De dofla Carmen de Tederlcc 
negro, zaino, tardo y soso. Parece qui e¡ 
toro destinado a esta corrida, se desgra-
nos de ellos de bastante importancia 
no han conseguido nunca hacer ningu-
na buena temporada que le hubiese per-
mitido sal ir de la miseria en que se 
veía sumido. 
Llevaba toreando trece a ñ o s ; PU an-
tiguo oficio era el de panadero, oficio 
que a b a n d o n ó llevado de su afición al 
toreo. D e b u t ó en Madrid en el a ñ o 1923 
en una nocturna. H a toreado ••n las pía 
zas de Barcelona, T e t u á n , Vista Alegre 
y otras de menos importancia. foreWHei 
muy poco, y la corrida en que e n c o n t r ó 
l a muerte era la tercera en que actuaba 
este año. Ocupaba una m o d e s t í s i m a vi-
vienda en la calle de la Tlustr ic 'ón. nú-
mero 6, en unión de su mujer, L u i -
sa Zahoner y un hijo de seis meses. Un 
sobrino suyo nos dec ía que quedaban tn 
la mayor miseria. 
E l Juzgado, personado en la enferme-
ría de la plaza, ordenó el traslado del 
c a d á v e r al D e p ó s i t o Judicial donde le 
fué practicada la autopsia, ayer lunes 
Hoy, martes, se veri f icará el entierro. 
nado, su mozo de estoques. Antonio Na-^ana de México es ovacionado en tres va-jque se udia. Bejarano da cinco veronlc 
varro, y un banderillero. 
E N T E T U A N 
ras colosales. Ortiz muletea reposado, pero vulgares y un recorte. Cuatro varas — « gj." 
sin arte, y clava un pinchazo bajo, una! consecuencias. Fuentes Bejarano hace un» | . ^ 
I 
ÜÍ3t«, 
Novillos de Gumersindo Llórente , pa-
ra Rafae l Hernánde».. J e s ú s Merino y 
J o s é M a n a Calderón. 
Rafae l H e r n á n d e z , "Lechuga", es un 
muchacho que sabe andar entre los to- Por T T K ^ fpnn, . 
ros. Maneja con soltura el capote y po-imp'1,a volv.endo la cara. (Pitos.) 
ne valor en lo que hace. Con la muleta no 
entera algo atravesada, que basta, t i l toro 
os ovacionado en el* arrastre. 
Cuarto, Bravlto. Ortiz y Balderas de 
turno. Balderas torea de capa sin gustar 
y oye pitos. Con el trapo rojo estuvo mal 
MatO de 
Quinto. Pequeño y bravo, Freg baila 
e s tá del todo mal. y con el acero e s t u - l ^ ^ to™ ^usta su actuación ÍBI 
vo breve, aunque en los tres que despa- ^cho acude bien a los montados y ni 
chó se le notó que sabe dónde e s t á n los 
bajos. 
"Güero" conf irmó por segunda vez que 
es novillero completo. Nos a n i m ó con nnas 
excelentes v e r ó n i c a s y en banderillas pu-
so unos parca maravillosos y con facili-
dad. F u é muy aplaudido .Con la mule-
ta no estuvo tranquilo, claro está , que 
enn canndo tan infame como el lidia-
do esta tarde no hay posibilidad de con-
fiarse. P i n c h ó varias veces, siempre don-
Freg ni Ortiz consiguen agradar, Preg 
muletea apático, sin fijar ni aguantar, te-
niendo que intervenir los peones. Mata de 
una entera, algo delantera, y un descabe-
llo. (Palmas y oreja.) 
Sexto. Bravote. De turno Armillita y 
Balderas. Armillita torea mal en quites. 
Con la muleta está miedoso y mata de 
una baja. (Pitos.) 
Séptimo, Bravote, Ortiz y Armillita en 
el ruedo. Ortiz lancea para filar; muletea 
de debía, pero con mala fortuna, en los distanciado, recibiendo un pelotazo. Mato 
• • •' .• '«ii i i iBiimTi:: m . : a m a m 
Auxiliares de Economía 
H a comenzado la publ icac ión por entre-
gas de las " C O N T E S T A C I O N E S BMVST 
al programa de 17 del corriente, redac-
tadas por D . B e n j a m í n Marcos Gonzá-
lez, funcionario del ministerio de Econo-
mía . S u s c r i p c i ó n a la obra completa, 12 
ptas. Preparac ión , 30 ptas. mea. 
Academia "Editorial Reus" 
Clases: Preciados, 1. Libros: Preciados, ft. 
Apartado n,25n, - Madrid. 
HIJO D E V I L L A S A N T E y C : 
O P T I C O S 
P r í n c i p e , 10, M A D R I D 
Especialidad, en el montaje 
de prescripciones ocul í s t icas . 
Cristales T J N K T A L Z E I S 3 . 
A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, h ig i én i ca y 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones ejnfecclones gastrointes-
tinales (tifoideas). 
A V I S O A C A S E R O S 
Poner un "Interruptor Columbus" en cada piso en 
a m e r a d a colocac ión, sujeta al Reglamento de Insta-
t e ó n e l e c . es l a tranquilidad del casero. 
«niiHrr v scíruridad. Certificados, referencias. — 
S v f l a d o m ¡ t Hermanos. L a ^ c a . 11L M A D B I D i 
S E V E N D E 
BALNEARIO SflLINETflS DE NOVELDA (ALICANTE) 
a 30 k i l ó m e t r o s de la capital, a tres e s t a c i ó n ferro-
carri l , pasando por él carretera Ocafia, Agradable es-
tac ión veraniega a 396 metros sobre nivel mar. E í -
pacio-os edificios con 17 casitas para alqullpr a vera-
neantes. E s p l é n d i d o hotel con hermo-os salones y 31 
habitaciones. L u z e léc tr ica e ins ta lac ión te le fónica , tres 
grandes aljibes, jardín, árboles adorno, etc. 
A G U A S C L O R U R A D O S O D I C A S S U L F U R O S A S , In-
d i c a d í s i m a s para E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
T é m p o r a * ! oficial: 13 J U N I O 30 S E P T I E M B R E 
P a r a informes y m á s detalles, dirigirse a 
VOS. DE ANTONIO ALENDA, NOVELDA CAUCANTE) 
que vende a d e m á s var ias fincas r ú s t i c a s de secano 
y regad ío , 
E L D E B A T E , Colegiata, 7 
faena valiente con algunos pases de mol 
nete y rodilla en tierra y despacha de uní 
estocada desprendidilla que basta. (Palmai 
y pitos,) 
Tercero, De Graciliano Pérez Tabernero, 
negro, zaino, bravo. Félix se abre de c* 
pa y cae delante del tnro. Se levant» 1 
vuelve a caer. Villalta le salva de un Pi-
canee. Fél ix da una gran verónica y « 
llalla un farol y una rebolera. Cuatro v»-
ras por un tumbo. Félix brinda a un w-
pectador del tendido 2 y comienza con * 
ayudado de cabeza a rabo. Se lle\a ei 
a los medios y lo despacha de ^ 
da calda. (Pitos al torero y palm" 
loro-) .(A M-
Cuarto, De Coquilla. cArdpno. pronW. ^ 
ro de poco poder. Villalta ^ 
cas vulgares y una ^icnellna. Bej , 
torea de Trente por detrás y fe11* ^ 
lartCe muy ceñido. Cuatro PW*9 
secuencias. Villalta en tres t'6"1^8' . det, 
te naturales y uno de cabeza a ra • ^ 
una estocada pasada y ^ ' " ^ ^ m 
pedida, entrando bien media desp™ 
un pinchazo y el toro se « " " ' 7 . . 
Se aplaude el toro en el arra" 
Quinto, De dotla Juliana Calvo. ^ 
zaino y voluntarioso. Toma cu&t^ „ 
sin caldas y Fuente, Bejaran^de^ ^ 
peón y en el centro de la p ía» ^ j , , 
faena valiente con a^un P " ^ : ei cltít 
y telonasos por la cara. toc*™0u!srV 
Lo despacha de media. P ^ " ^ " ' ue 








De dofla Marlt MofltfJjf 
Félix da unofl capofMf-pequeño, 1 <r..~ — 
coger el toro y Bejarano do« J 
faroles de rodillas. Cuatro puyM 
secuencias y Félix ('omien,^ 'dudados« 
.tres naturales y signe con. „na 
cabeza a rabo, y ^ n ^ n (Ovad^ 1 
rada buena, pn,ran:,0n.,i "ara dep"!t̂  oreja.) E l p i l l e o desflla^P^ veriflclri 
sus votos en las urnas 
el escrutinio. 
Hoy 
E N A L B A C E T E ^ ^ 
A L B A C E T E , 2 4 . - E B ^ l * ^ ¿ ^ J » 
mingo lidiaron toros de ^ ^ 
rez que resultaron buenos^ {^ion 0« 
Machaqulto y Junquera, qu» 
cionados, m r K V W * * 
O H E J A S A EOS T R E S MA • ^ ^ 
C A D I Z , 24,-Novlllos de OHegB. ^ ^ 
dina Sldonla. V ^ ^ ^ ' a 
tadero y Maravillas. qulte 
mero, le veroniquea bien. ^ 
cen loe tres maUdor"- u 
muleta cerca Y ^ a «-
•hón. Entra a ^ í ^ r J 0 ^ t n . j £ I 
ra que m a U sin puntilla, v ^ • 
vuelta.) A «u « ^ " f ^ " ü n p i ^ I pero sin nlngün m d m i e n t o ^ ^ ^ ^ ^ t 
r a n u r i que" basta l £ d, ^ 
cho, (Palmas.) Niño de^_» * r 
serle de verónicas «stupe ^ ^ 
^ f r n v recibe una ovación- ^ ^ 
faena ^ o r f ' c l o ^ * 
cuanto i g " » ^ ^ |ft ^ 
mero y recib 
ha.ee una 
rlados, y en — n„into oc -
rera que basta, * \ * x ™ ™ 0 tnre» r" ^ 
.ancea « " P ^ i 0 ^ ^ ^ * un» ° V ! £ ¿ V ,e. por detrás y recibe ^ , 
rVplte en ^ ^ j f e 
una superior faena, con v ^ ¿ r 
molinetes, Un» « ^ « ^ 
L a faena es ^[fd(ov.aclói'.(í',?J¡ to-
mata sin P ^ ^ t i . , es ftPl»l,d,,dL¿ ^ 
'? vuelta.) M a r a v ü i ^ " ¿ c e i a ^ ° j , f 
,¿iquear a «u p i l e r o . Med¡i estg^J 
inteligente y ^ ^ S * . ) 
luego una entera. (AP^ ¿3 
C o g i d a de A l c a l a r e ñ o I I . A p u n t e d e í n a t u r a l por A R T E C H E 
^ u x i e le lancea ^ " 
y una entera. í 0 " ^ ; ' . , K*V¿01?* 
¡ j a l a b a ^ 
jor actuación tuviese, 
jño del Matadero. 
i 
Do 
0 »* 1 
1 & c»».!" 
tanda 2 
'dos. y tJ. 
X X I . — N ú n i - 6.81)0 
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„4g doradm. «ommler 
^ fiO pesetas; mainmo-
^ r t - despacho espatiol 
* Jabino. 900; lu-
írtV estilo eepañol chl-
^ • T ' piajiola- Eairelia. 
í ^t4£ (13) 
K A V E S deod» 75. tienda*. 
7u; con vivienda, 150. Emba-
jadorea, 98. (3) 
V 1 V I K N D A sana, ascensor, 
cinco habitables, baño, co-
cina, mirador. Cien peaeta-s. 
Cali» Vallehermoao, 90. (1) 
S A L A V E R B Y , I , exterior 
tres balconea, 50 peseta*. 
(4) 
A U T O M O V I L E S 
R I S C A L , 9. JaulaJi, «atan-
ciaj», barata*. Automóvilea, 
lujo, abono» y bodaa. (58) 
JtKLAíHONO compradores 
con vendedores autoa parti-
cularea, aiempre negocios. 
Abada, B. (14) 
B t i > I".Ü AMOS conducción , 
mecánica, automóviles . E s -
cuela Automovilistas. Alfon-
so, X I I , 66. (3) 
S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 
Vitoria { .M.'IVR). T r l é f o n o 1817 
Cirujano director, D r . AGOT2G 
HONES, 12 poaetaa. 
lur.-ionio, 35: l̂ 113-. &0; 
r'''' nonio! HO; camas, 16 
íLtai- matnmonio, 60; sl-
f*! «eaetaa; lavaboa, 15; 
¿omedor, 18; de no-
vTií- buró americano. 120 
A p a r * d orw, 60; 
f". jLg 70; armarios, 70; 
cuerpos 110; despachos. 
£ . alcobas. 866; comedo-
ü'ííí; hamaca*. 10. Con*-




¿T armarios, sillería*, pla-
Tespejos. Se traspasa el 
¿aérelo con edifldo propio. 
Swltos, 17. (BD 
fñíiífDÓB completo gran 
talo tóO pesetas. Armarlo 
Svá barnizado, bronces, lu-
u rrandí biselada, 90. San-
jj lograda, 65. (6) 
SjjfoXrArmario haya dos 
\nu grandes biseladas, con 
Innce», 140 ptssta». Inmcn-
|0»urtldo en cama» dorada» 
t»iquelad83 desd» 110. San-
U Encracia, 65. (6) 
glift liquidación d* mue-
(i í rebaja. Luchana. 
nlgar, 4. (6) 
y ]S D A particular, 
lar,' lebles. Rafael Cal-
ía ]. ático Izquierda. (T) 
Í0i jju, mueble» diplomá.-
tlto. despacho, alcoba pla-
liaii, comedor, tresillo, re-
(ftlmiento. Reina, 33. (3) 
ALQUILERES 
HERMOSO principal, recién 
.iMorado. propio Industria. 
Indatala, olinic». Toledo, 
| (T) 
ESPACIOSO local Indepen-
U«tí. dos hueco», buena» 
lacii. Vlljanueva, 20. (3) 
KBM0SO9 cuartos, 110̂  
id P«»etaj. Martin de los 
g"0»- (3) 
BBMníOS cuarto» con-
F i 110, 150 y 185 pesetas, 
ww» Fernanda. 21 (al lado 
^ 2 í ! l l L _ _ (3) 
MBíliritos cuarto», casa 
pa lujo, alqullere* rebala-
w. 0'Donnell, ». (8) 
íNEUMATICOS de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 peseta*, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com-
pra, Venta y Cambio. Gon-
zalo Córdoba, L Teléfono 
(58) 
P A R T I C U L A R E S , o» pre-
sentaremos el coche que de-
seáis y relacionaremos con 
ei comprador que os convie-
ne. Autogest ión. Hortaleza. 
8^ (T) 
E S C U E L A chóferes =17* 
Hispano". Conducción mecá-
nica, Citroen, Ford, Chevro-
let. Renault, otras marcas. 
Santa Engracia, 4. (3) 
N E U M A T I C O S lubrificantes 
accesorios consulten precio» 
a "Mormoy", Claudio Coe-
11o, 41. Teléfono 53149 y Glo-
rieta San Bernardo, 3. Telé-
fono 33390. (1) 
A L Q U I L E R automóviles lu-
jo, bodas, abono», viajes. 
Ayala, 9. (51) 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión; especialidad repa-
r a c lo nes, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Moderno " . 
Claudio Coeilo, 79. Teléfono 
54638. (51) 
V E N D O faetón Renault, seis 
caballos, buen estado capo-
ta y seis ruedas nuevas, ba-
rato. Suero Quiñones, 47. 
Hotel Prosperidad. (T) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Lo» me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatorea, 10. Teléfo-
no 17158. (63) 
jSU^ÚKIXASI Loa mejore» 
teñidos en bolso» y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox*. 
Almirante, 22. (53) 
SOLO Pcláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (6) 
C O M A D R O N A S 
T R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
da*, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, L (51) 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16615 
^«OTANO, grande, lu-
? ; Pwplo almacene*, rfl-
rimnaslo, O'Donnell, 
(g) 
J¡0 » piezas. 6 balcones. 
• ¡f8' " duros. Gaztambide, 
- j - (11) 
confort. M e » o n e r ü 
^ " « s . 87 (Gran Vía) , 
ty—____ (T) 
sUlnf tirse *>U9Cando pl-
llfti. ac!ón amplia pra-
^ C * * ^ * desalquilados. 
IWOB *̂ ,Aviinlamiento. Ca-
g ^ 0 » ^ ! . S«ip. ( y ) 
k / ^ O K E s . e o r S T u ñ ^ 
| t|-L^.,9f,ore«. K (,'5) 
j S L iJ? Pesetas, oon v i 
l |¿ , ,^ J50; almacenes, ga-
^ «bajador»». ^ . (3) 
M A R I A Mateo*. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men. 41. Teléfono 96871. (8) 
N U E S T R A Señora los Dolo-
res. Pensionado embaraza-
das, consulta médico espe-
cialista. Castelar, 14. Hotel 
tMadrid Moderno). (14) 
AKUMCIOÑ García. Unlua 
oasa, condicione* Sanidad, 
hospeds je. Consulten provin-
cía*. Felipe. V, 4. (3) 
T A UTOS, consulta diaria. 
Hospedaje emhsrazarlas. Jo-
sefina Lópe». Pez, 13, se-
gundo. (1) 
C O M P R A S 
COMTRO obligaciones Ciu-
dad Lineal. Alcalá, U3. Se-
ftpr Carrasco. (T) 
Folletín de E L D E B A T E 4 1 ) 
P O R P A L A B R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhaja», mantones d« Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Cenlro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMTRO alhajas oro. plata, 
platino, orillantes, dentadu-
ras. Plaza Mayor, 23 (esqui-
na Ciudad Rodrigo). (1) 
A L H A J A S , es^opetaí, apa-
ratos fotográfico», gramófo-
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del monte, Casa 
Ma^ro, la que más paga. 
Fuencarral, 107. Teléfono 
19C33. (51) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s -
píritu Santo, 24. Conipra-
venta. Teléfono 17805. (51) 
COMPRO grandes bibliote-
cas, libros antiguoa. Enc i -
clopedias Espasa. Vlndel. 
Prado. 31. (53) 
C O N S U L T A S 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, sífilis, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual, Im-
p o t e n cia. espermatorreas, 
alivio r á p i d o , curaciones 
perfecta». Clínica. Duque de 
Alba, 16; once, una, cuatro, 
nueve. Provincia* corres-
pondencia, (14) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vía* urinarias, vené-
reo, siñlls, blenorragia, im-
potencia, estrechece*. Pre-
ciados, 9. Diez-una, slete-
P U * V . (11) 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe-
cho, poca* inyecclone*. (T) 
M A T R I Z , embarazo, esterl-
lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (7) 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Arreglamos 
dentadura* Inservibles. Pre-
cios económicos. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
mico*. Plaza del Progreso, 
16. (T) 
ENSEÑANZAS 
A D U A N A S . Academia Itu-
r r I a ga - Agulrre. Empieza 
curso 1 Bepliembre. Do» úl-
tima* oposicíone». Cuerpo 
Pericial, obtuvimos números 
1 y 2. Ultim*, Cuerpo Auxi-
liar número* 1 y 8. Fuenca-
rral, 91. (*) 
ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A P » 11 » t 1 »r. 
Purgante delicio»o para ni-
ños. Expulsa Lombrices, 16 
cént lmoa (8) 
M U C H A S enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. (55) 
D I A R E T I C O S : S u p r e slón 
del azúcar con Glucemial. 
Gayoso y Monreal. Fuenca-
rral. 40. (T) 
F I L A T E L I A 
l 'At íLETES sello» diferen-
te». Pidan li»ta grati». Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. (58» 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústlcaj» y urbana*, 
aclares, compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada^ Al-
calá, 16. (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
C A S A Chamberí^ sólida 
construcción 197.500 pesetas, 
renta 22.440, mitad contribu-
ción, adquiriiiase 70.000, pro-
pietario González. Don Feli-
pe, 8, duplicado. 6-8. (8) 
F O T O G R A F O * 
D I E Z peseta* un foto-óleo 
estilo film-americano, ma-
ravillosamente ejecutado, só-
lo por Roca-Fotógrafo . Te-
tuán, 20. ( T ) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, reco-
mendable a sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Penalon 
desde 7 pesetas. Restau-
rant. Abono*. Cruz. 3. (61) 
l'E.SMO.N Dumiugo. Agua^ 
corrliíDtes. teléfono, bafto. 
ca le facc ión; 7 a 10 peseta». 
M.iyor, 19. (61) 
rt-.N.MIO M.iri i íxu. Viaje-
ros, estables. Iiabltaclüiies 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo 
18, segundo. Hay ascensor. 
I T ) 
l 'AKA encontrar hospedaje-
toda confianza, infórmese. 
Preciados, L Selp. (V) 
H O T E L M e l o d í a , 300 babi-
taciones, desie cinco pese-
las. Restaurant, .nstalaclón 
moderna. (1) 
.M A l i . s r i c H o t e l . Veláz-
quez, 49. Madrid, 60 baños. 
Restaurant en el jartlin. 
Temperatura deliciosa. Cu-
bierto seis peseta*. (T) 
Ol'OSi lCIONES a escuela.-», 
secretario» Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a -
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadíst ica, Policía. Adua-
na», Hacienda, Correos, T a -
q u 1 g r a fia. Mecanografía, 
seis pesetas mensuales. Con-
testaciones, p r o g r ama* o 
preparación: " i n • t 1 t uto 
Reus". Preciado*, 23. Tene-
mos Internado. Regalamos 
prospectos. (61) 
P E N S I O N y enseñanza pa-
ra niños estudiantes, Bachi-
llerato. Estrella, 3. Colegio. 
(51) 
¡COMO deleitan libros bella-
mente escritos! E s t u d lad 
Taquigrafía García B o t e 
(Congreso). (53) 
C O L E G I O San Antonio, pri-
mera y «egunda enseñanza. 
Internado. Director, don Pe-
dro Serrano. Pbro. Plaza del 
Carmen. (68) 
E S C U E L A Berlitz. Inglés, 
francés, alemán, clases par-
ticulares y colectivas. Hay 
clase durante todo el vera-
no. Arenal, 24. Teléfono 
10865. (3) 
ACA I > K M l A Miguel L a r a , 
caell Prado, 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza. Párvulo», Bachi-
llerato, Medicina, Policía, 
Derecho, Anális is Gramati-
cal, Ortografía, Mecanogra-
fía, Radiotelegrafía, Hacien-
da, Internado. Medio pensio-
nistas. (T) 
f R A N C A I S . Anglais.. Diez 
pe:;cta3 mensuales. San Ber-
nardo, 73. (3) 
¡CUAÍtTO libro insulso en-
rmUr^réiB ! Taquigrafía Gar-
cía Bote os deleitará pla-
namente. (63) 
C O M P A Ñ Í A T R Á S M E D I T E R R A N E A 
M A D K l l ) B A K C K L O N A 
Plaza de la» Corto», 6. Vía Layetana, 2. 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E V A P O R E S CO-
M E R C I A L E S Y C O R R E O S E N T R E L A P E N -
INSUIaA, B A L E A R E S , N O R T E D E A F R I C A . C A -
N A R I A S Y G U I N E A E S P A Ñ O L A 
L i n e a rápida de grun lujo Barcelona^ 
Cádi/.-Catiarias. 
Sal ida» semanales, los sábados de Barcelona y loa 
lunes de Cádiz. 
L i n e a rápida de gran lujo B^'-celon»-
l'ulma ge Mallorca. 
Salidas todos los días (excepto los domingos) 
de Barcelona y P a l m a . 
Servicio rápido semanal MíHlitenáneo-CantábrlPO 
Salidas para el Norte, de Bilbao los viernes y para 
Barcelona los martes. 
Servicio fijo para lo» puerto» dH MedHerráneo-
f i o r t e de Africa y Canar ias . 
Con salida de Barcelona quincenalmente los Jue-
ves, admitiendo car^a y pasaje. 
L I N E A D E 1» K N A . V D O POQ 
Servicio rápido quincenal, con t>alida lo» d ías 16 
de Barcelona y lo» 2U de Cádiz. 
Servic io» diarios entre ¡Vlálusa y Mvlilla-MeUlla 
y Ceuta-A Itne ría y Melllla-Algeclras y Tánger . 
L I N E A C A D I Z - L A K A C H E 
Salidas de Cádiz los d ías 1. 5. 10, 15, 20 y 25 
de cada : íes . 
V E N D E M O S hoteles colonia 
P r o s peridad, construcción 
sólida, agua, luz, urbaniza-
ción, fáciles comunicaciones, 
pagos mensuales, 60 a 112 
pesetas. Folleto»: Garda 
Paredes, 40. (1) 
S O U R E hotelito, que convi-
niera en Chamartln, con 
opción a compra y alquiler, 
se facilitarla alguna canti-
dad. Señor Pcreira. Precia-
dos. 7. Continental. (14) 
IT N t A S . Vendo urgencia, 
8.000 pies cercados con edi-
ficaciones por mitad de su 
valor. Londres, 15 (Madrid 
Moderno). (1) 
O C A S I O N : De Testamenta-
rla. Casa siete plantas, as-
censor, 140.000; tiene hipote-
ca Banco, 150.000. Razón: 
Cava Baja, 30, principal. 
(T) 
A L Q U I L O , vendo hotelito. 
gran jardín o permuto por 
casa Sevilla. Razón: Lon-
dres, 15 (Madrid Moderno). 
(1) 
A U Q U I L O . Vendo hotel con-
fort, garage. Colonia San 
José. ' Villa Oliver". pozuelo. 
Teléfono 81. P. (T) 
S O B I I E casa nueva alquila-
da, necesito en primera hi-
poteca, 120.000. E s c r i b ir: 
D E B A T E 19.501. (T) 
V E N D O casa, barrio Sala-
manca, buena» condiciones, 
trato direnlamenté Interesa-
do. Escribir D E B A T E 10.501. 
(T) 
C A S A , compro bien situada, 
desembolsando hasta 60.000 
duros. Brito, Alcalá, 94. (3) 
H O T E L Sudamericano, re-
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio-
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía) . (60) 
P A E L L A auténtica, prefe-
rida. Inteligentes, plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubier-
to 2.50. (58) 
C£.1H> nabitauon, uno, dos. 
amigo», calefacción, bafto, 
ascensor. Salud, 17, tercero. 
(1) 
PEN&ION Torio. Viajero» 
estables, familias. Próximo 
Sol-Gran Via. Teléfono. Car-
men, 39. (51) 
n . N i j l O N Rodríguez. Espe-
ciulmcnte para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 peseta*. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver, 16. (T) 
FENSTOÑ Moderne. San Se-
bastián, 2, segundo. Bonitos 
gabinetes, completa »eia, (J) 
¿ínsoit/T cede gabineie eco-
nómico a penísionista. R a -
zón: Malasapa, 3. Fruterja. 
(6) 
RESÍDICNCIA Estudiantes 
vigilados, tocio confort, UÓ-
censor, calefacción, batió, 
teléfono, excelente t r a t o . 
Pensión módica. Carrera San 
Jerónimo, 11, principal. (1) 
A I) Al 15 E S S E uno, dos hués-
pedes, todo confort, 5,50. 
Alberto Aguilera, I I , segun-
do izquierda. (8) 
E N familia admítese un 
huésped. Barbieri, 4, segun-
do. (1) 
éDMITENf«« abonados ro-
mida baraMsimas; pensión 
-orppieta dc^e 6 pgj.ptpa. 
Montea, 83. A , tp . 
r,ana- (3) 
CASA ' l * poca familia se de-
sea, uno o dos huéspedes. 
Pelayo, 84, principal dere-
cha, (.pj 
E L E G A N T E S habitaciones 
exteriores cedo. con. sin; 
aguas corrientes, f r ía ca-
liente, todas habuacit.ms. 
baño, ducha, teléfono, cale-
facción, excelente trato fa-
miliar, p e n s i ó n completa 
desde 6.50. Belén. 4, tercero. 
^_ (58) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser Sln-
ger de ocasión. Infinidad ile 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Tallor 
reparaciones. Casa Sa^a-
rruy. Velarde, C. (55) 
MAQM.NAs escribir nueva* 
y ocasión, en Inmejorables 
c o n d i ciqnes. C.ilculailorns 
Lipsi.i. r^par&cipqe*. abo-
nos y limpi,-za, alquiler. Cla-
st'-j de mL. iiriu: raüa. Copi.i-S. 
Olto IKizog . Andrés . \ L l l t -
do. 32. Teléfono IMMk, (T) 
(M A > l o x : i.ad mejores ma-
quina* Sin^er, garantizadas. 
Cava Baja. 26. (65) 
MAQl INAS escribir recons-
trucción eemerada, esmal-
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do-
micilio. C a s a Americana. 
Pérez Galdós, 9. (T) 
MUEBLAS 
N O V I A S : Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba. 6. 
Muebles baratísimos Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
S E arreglan cama*, colcho-
nes y somier. Luchana. 11. 
Teléfono 31222. (53) 
O P T I C A 
" L A Z A R O " , óptico. Provee-
dor Clero. Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral. 20. (T) 
OKATU», graduación vista 
procedimientos mo d e r n o s 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 
P R E S T A M O S 
DJSrONGO dinero rápido 
primera hipoteca casas Ma-
drid, rentando. Aparta.lo 
¡"l- (*) 
T R A B A J O 
Ofertas 
L I C E N C I A D O S E j é r e l t o : 
mucho» destinos públicos, 
fácil adquirirlos. Infórmese 
i': iados. 1. Selp. (V) 
Uu s * 1.1,1.A>, coc 1 n e 1 a s. 
niuctiachas para todo, bue-
nas iiiloriiio.-i. colocación »e-
iiuru. l'n-ii.ulos. I. Scip (Y) 
«. 01.«M A» H».>r.> iu 1 uu.-,. 
dependientes, anriaa guUici-
no, cobradores, chóferes, se-
ñoras compama, porterías. 
Preciados, 1. Selp. (V) 
^ F R E C E S E cocinera Infor-
maila. Moti tm, 8, Uirctró. 
( I I ) 
E N S E N A M O S c o n d ucción, 
mecánica, automóviles . E s -
cuela Automoviliatas. Alfon-
so X I I , 66. (3) 
K E l'U E S EN TA NT E S n ece-
sitamos en todas partes para 
nuevo aparato eléctrico au-
tomático, patentado, nece-
sario a todos. Exito mun-
dial. Sueldo, 1.200. comisión. 
Correspondencia e s p añola. 
btcnopost, 9. Milán (Italia). 
(1) 
K E l * H E S E N T A N T E S . v i nos, 
coñacs, desea casa exporta-
dora. Escribid Plaza Coclie-
ras, 7. Jerez (Cádiz). (T) 
U e m a n d a s 
HOMI'.KE honrado, capaz, 
•olo, necesita cargo confian-
za. Irá donde sea necesario, 
lyozano, Paz, 2a. Valencia. 
m 
l 'AKA toda servidumbre con 
buenos informes diríjase 
Seip. Preciados. L Teléfono 
90003. (V) 
I A M I L I T A S E rápidamen te 
personal todos empleos y 
servicio doméstico. Precia-
do», 1. Seip. (V) 
OI'R E< E S E administrador, 
cajero. contable. análogo. 
Preciado», L Selp. (V) 
O E R E C E S K contable, au-
xiliar contabilidad, cargo 
oficina. Preciados, 1. Seip. 
(V) 
O F R E C E S E para vfajant»». 
cargo oficina. Preciados. 1. 
Seip. (V) 
O F R B C E S E señora compa-
ñía, ama gobiprno, clínica. 
Preciados, 1. Seip. (V) 
O F R E C E S E mecanógrafa. 
Preciados, L Seip. (V) 
O F R E C E S E delineante, di-
bujante, rotulista. Precia-
dos, 1. Selp. (V) 
O F R E C E S E cocinera, don-
c-illa chica para todo y 
ama seca. Centro Católico. 
Hortaleza, 94. (T) 
Í'I.UMÍ.NA serla" eoñT In-
iiiL-jorabicá referencia* y 
.garantías, se ofrece para 
administración fincas. E s -
cribid D E B A T E . número 
l'J3G7. (T) 
TRASPASO.^ 
T R A S P A S O tienda calle Ma-
yor. Razón: Luis Vélez de 
Guevara. 4. Tienda Baúles. 
(58) 
( ¡ANCA. Por viaje traspa-
saré acreditadísima pensión 
15.000. Razón: Carmen. 18, 
L a Prensa. (3) 
í A H A I . I . I . K O S . c a 10 1 s a 3. 
calzoncillos, reformas tam-
bién, admito géneros. Arro-
yo, Barquillo. 9. (T) 
T A R J E T A S para fotografiar 
cartulinas, cartones. Horta-
leza, 21, principal. Teléfono 
9H01. (60) 
( ()MA^TOITARIO 10.000 pe-
setas negocio en marcha, 
manejadas propio interesa-
dq, ab.suluta ¡rarantia. gran 
peficio; seriedad. Cm io-
so.s abstenerse. L a r r a , 13, 
entresuelo izquierda. (T) 
.kEL*'-'1 > .i-: toda* el > • ., 
de las mejores marcas y bi-
sutería lina. Ventas al con-
tado y a planos. Talleres de 
conipo.-luras. Ismael Guerre-
ro. León, 35 (Junto a Antón 
Marlli)). tT> 
MR. Fiederíjlt Eugéne Per-
not, concesicnario de la pa-
tente número 106.053, por 
"Mejoras en la regulación 
eléctrica 4p movimientos 
sincrónicos", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Aparia-
úo 61L (D 
1 peseta. Orueta. Abada. 15. 
(8) 
INSTA I .ACION E S a u l o m á 
tica* para alumbrado esca-
leras. Precios reducidísimos. 
Presupuestos gratis. . Oruo-
ta. Abada, 15. T e l é f o n o 
19S71. (8) 
L A M P A R A S 5-10-16 bujías 
I una peseta. Orueta, Alva-
1 ra do. U (esquina a Bravo 
| Manilo). 
Persianas. TÍ-
OS pa ra "a u -
. Salina-s. Ca-
AI 1 O Í I A > o s , s i e m p r e 
ocasiones verdad. Plazos, 
contado, cambios. Oliver. 
Victoria, 4. 
ra, lii 
L A C A S A D E LOS F I L T R O S 
Filtros y c e r á m i c a 
Plaza del Angel, 9 (esquina 
Talavera y Manises 
a Huertas) . Te lé fono |0643. 
V A R I O S 
J O R D A N A. Condecoraciones 
banderas, espada», galonea, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe. 9. Madrid 
(55) 
J A R A N A S de goma, anti-
sépticas, indispensables pa-
ra viaje. Las vende la acre-
ditada cas.» Fernández, des-
de 6 pesetas. Caballero de 
Gracia. 2 y 4. esquina a 
Alonii i i Telefono lli:¡t8. (58) 
Al-T.vKIv*», esculluii)» reli-
giosas. Vicente Tena Fres-
quot. 8. Valencia. Teléfono 
ínterin l.-uio rj.'tl2. (T) 
HIA MA. Su tialanuento y 
curación radical por méto-
do original y exclusivo de 
este Centro. Clínica ''Las 
Colonias ". Chamal iln de lw» 
Rosa (Madrid). ¡ ¡Quien no 
se cure no paí;a honora-
rios 11 (7) 
( m»l «H..\TE*> de la frá-
pa. Fabricados por los KK. 
PP. Cistercienses en Ven-
ta de Baño*, iiep,,>iiar|o pa-
ra Madrid y su pnyvt'pula: 
Segundo Ifugucz. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla. 11. 
Telélpno l-'líiO. Servicio a 
ilnrnicillo. (T) 
Oft DI; LA( ION permanente 
nueve páselas, garantizada. 
Larra , 13. Telélono l . i U , 
16) 
E X ollcial de Rosa de Oro. 
garantiza por 10 peseta» 1* 
permanente, e 1 n quemar. 
P.arco, lü. Teléfono ü::r»;;i. 
Propagniula este mes. 18) 
t L R T I I l( A l»OS penales y 
últimas voluntades en 21 ho-
ras Pcdacción instancias y 
presentación oposiciones y 
demás. Preciados, l . Selp. 
m 
!• K A N C l s t O Solo. Echega-
ray. ".I. 'i'ek-fuiio tíÜtUfñ. Apir-
ea ncias y encargos a Sevi-
lla en (lomicllio. 12 horas (I) 
E a T O s anuncios adiim, n.- e 
en Preciados, L Seip. (V) 
D E P i L A C I Of^eléclrTca ga-
rantizada, única, etienz in-
olensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Monteia, 
51. (6) 
AHOGADO, señor Durán. 
Cava Baja. 16. Teléfono 
740^9. (13) 
W E S T I M í H O l S E E l e c -
tric & M inufacturing Com-
pany. concesionaria del cer-
t;in,ido de adición número 
I12).f£|0 'a la ¡latciite núme-
ro IÜ^.I;::?), par "Jíafpppji en 
los l id i es pata i i.-ct ilicado-
res. con tanque tnplállco y 
siinilares", ofrece licencias 
para la explotación del mis-
mo. Oficina de Propiedad 
Indu.striul. Apartado 511.(1) 
" W E S T I N G H O V S E É l T c " -
tric & Manufactuiing Co:n-
pany. concesionaria de la 
patente número 115.293. por 
"Mejoras en los aparatos re-
frigeradores", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
5U. " (1) 
N. V. Nedoi landsche Ins-
trumenten Compagníe. con-
cesionaria del certificado de 
adición número 98.541 (a la 
p í l e n t e púmero D.'i.'JJl), por 
"Un dispositivo Pitra deter-
iniuar la distancia". Ofrece 
licencia* para la explota-
ción tle la misma. Oficina 
d e Propiedi.l Industrial. 
Apartado 511. (1) 
i OSAS sépticas. Su; 
pozos n e gios. •"unciona-
iiiieiito gaiaiiti/.ado 3l>ó días 
cada afiq. Tubos. Bioqin s 
tic cemento. Postes ranura-
dos para vallado de sola-
res. Fábrica C 1 m a r m e . 
Puente de Segovla. MadnJ 
(31 
( A M A S del fabricante al 
consumidor. Inmenso surtí 
uo. Fábrica L a Higiénica 
Bravo Murillo. 48. I14J 
l-IANOb. autopíanos, radió-
fono», fonógrafos, baratisi 
mos. Corredera. Valverde 
22. (1) 
PIANOS ocasión, precios 
réd{ie)df*imos. Puebla, 4, 
viuda Muñoz. (5) 
LOS mejores somier» son 
los de las canins de acero 
americanas. Exrliudva. V a l -
verde, 8 (rinconada). (5) 
E S C O P E T A S « i tranjeras y 
del país, de verdadera oca-
sión. Veguillas. Lcganltos, 
1- . (SJ) 
PÉHHIANAS ¡barat is ima?! 
Hortaleza, 98. esquina G r a -
vir.a. Teléfono 14224. ( ID 
A R A S A grande cristal, 
ctiaienta luces, año 188Í), 
se vende. Alcalá, 4, Foto-
grafía. (T) 
S E R N A (Angel J . ) Precio-
sos pañuelos Manila. iJes-
pertadores fantasía. Fuen-
carral, 10. (7) 
B O N I T A sillería nueva, 
moderna. 45 duros. Gaüleo. 
10. tercero derecha. (T) 
G R A N luiuidaciun toda cla-
se muebles, bai ai ís imos. por 
traslado. Ave Alaria, 13. (H) 
M O L I M O S 
a» tod»» clasoa, para rrsno 
y fuerza moírli. Tritura-
doro». - DesintegTBdúr»». 
Cnrtadora», T»inií»dora» 
inmer so «urtlíio. 
Pídase catilcgr* 
M A T T H 8 . G . T U B H f T 
Apaf1ado185. B ! l , B í i O 
P a r a r r a y o s J U P I T E R 
(Inleo eficaz para la protecc ión c ú m p l e l a de edlfleloH. 
Keferenclas, estudios y presupui^tos gratis. Cnncteelo» 
nario exclusivo: L . R a m í r e z T o m é . Electricidad »a 
general. S, Coloreros, 3, Madrid. 
INE S O N O R O 
E Q U I P O S IMPRESIOHADGÍÍES Y P R O Y E C T O L E S 
S . I . C . E i B a i ' q u T l l o J - M a d r K ^ - A f ^ n - ! - i ^ Q Q O 
SOPA de cangrejos, un tu-
bo para diez raciones, no-
venta céntimos. Manuel Or-
tiz. Preciados. 4. (51) 
L A P I D A S , sarcófagos, pie-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins-
cripción. Vicente Martínez. 
ü'Donneil. 30, Madrid. Teló-
fono 522S0. (60) 
E I . E t Tl tOMOTOUE>, lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
T1742. (51) 
p K o r i L T A R I O S . E n la lo-
calidad donde os halléis po-
déis recibir cómodamente el 
importe de vuestras rentas. 
Uiriyíos a M. Tielles. Pre-
ciados, 48, ático. (T) 
IMNTO UaóiiaciunuM, cuatro 
pesetas. Respondo trabajo. 
Montura, 7, pollería. (11) 
OK.N A d I.N TOS p.ua igla-
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas. rosa-
rios. L a casa mejor surtida 
de España. Valenlin Cade-
rot. Regalado, 9, Valladolld. 
(T) 
T R A N S P O R T E S carretera^ 
0,60 kilómetro. T e l é f o n o 
75211. Santiago el Verde, 2. 
(T) 
V E N T A S 
PIANOS y armonlnums va-
rias marcas. Nuevos. Oca-
sión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez Ventura Ve-
ga.^S. (53) 
l l . K V W O E Z . Señoras: an-
tes de salir de viaje les con-
viene comprar u la sában i 
ani isépUca inijici iiical.!c-i|u.; 
vende desde C pesetas es' 1 
acreditada casa. Caliallcro 
do Gracia, 2 y 4¡ esquina a 
Montera. Teléfono IffityS. fM| 
R A U L E S , maletas, cajaji pa-
ra modistas, bolsillos señó-
la. Precios rebajadísimos 
por traslado. Mayor, 73. (5fí) 
t 
X X I I I A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
0, 
F A L L E C I O E N A K C E N T A ! 
e l d í a 2 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 8 
R. í. P. 
Su viuda y d e m á s parientes 
R U E G A N a ra|i amigos nc sirvan 
encomendar su nlnia a Dios. 
L a s misas que se celebren el día 26 del ac-
tual r.n el Monastorio del Escorial y on la iglst 
sia de Arcentales (Vizcaya) serán aplicadas en 
su írag iq de su alma. 
(A; 7) 
OfletfUM de Publicidad R. C O R T E S . Val verde, 8, L " 
Te lé fono 101)05 
A C A D E M I A T O R R E S 
B A C H I L L E R A T O por mrpoa completos o asignaturas sueltas, Laboratorio 
químico , gabinetes de Fís ica, lliatoria Natural, F is io logía y aparato cinema-
tográ.'lco para proyecciones cientiliras, 
AliimnoR internos y externos. 
Pidan reglamenlos. M A D R I I ) . l ' IA.MON'TE, % T E L E F O N O 31368. 
N A R A N J A S C O N T O D O S U Z U M O 
IrcscaH como en su tiempo, 2 ptas. tlociMia. Lfl mejor marca. Antonio (.niue/, Her-
nianos, Murcia. F r u t a , 50 ctB. kilo. P laza del Carmen, puestos 4 y 6. T e l é f o n o 13099. 
y w i i M M n i i t i i | i | i n i i i i i i i M i M i i ^ 
B A L N E A R I O D E L A 
O I I 1» L' * A 
Agua» clorurado .sódicas, sulfatado cúlc ieas , i'c¡ ntgin.i. a 
tado, arsenicales, picnii,ula< con ¡•icduiia-i de. oro y diploi 
m á s depurativas ieconstituyentns. cutan todas las cnfci 
cedan de impiur /as y debilidad de sangre, siendo esr 
enfermedades rio la mujer. 1." julio a 30 septiembre. 
Cl ima delicioso de verano, balneario espléndidamente, montado, G R A N HO-
T E L , eTttensos parques, ctimpo de fútbnl, tennis, concicrtoo, capilla pública, 
te léfono, una hora de Eilhao. once trenes de ida y vijella en el dia. 
U E R A 
niras, bromu-
ic Eonnr. Laí 
;d-s que pro-
ís i m a s en las 
|^IHVIIHIHIini l l í l Í IIIIIUHIIl í t Í l | | IÚI iÜl i | t l lUIIUl í l l i^ 
P E R I T O S A G R I C O L A S Academia (inspar Ve)á«f|ifeiL P ídanse reglamentos y resul-tado oxá i iunea a I I O R T A L E / A , 130. Magnífico Internado. 
CORP^ 
H U G O W A S T 
BPOITDJENTE D E L A A C A D E M I A E S P A S O L A 
D C I A M I R A N D A 
( N O V E L A ) 
I u *-É^ar¿e P8ro 61, en'nielto de nuevo por el 
d»i ;ftQt6 ^6 au pas ióa , la p e r s i g u i ó hasta el 
J *• U r r a c a ! 
Suiere oiro«! ¡ V o l v i o s ! 
' EI3. nífta, que e s t á i s «ola, y en mis manos, 
a t u ñ e c a de m r n ? 
I t o f * ^ a Mearme, y 03 mato romo a un perro! 
t \ r eita *jnci .3ra, U n a c a es detuvo y le 
iVC|| on ^ niano derecha o^uita por el manto que 
14 (leí<1e l'J* hombros nasta los pies; y su 
, tan audaa que O r g a » se detuvo t a m h i é n 
^ e hubieran puesto en el pecho una lanza, 
i». 1, ror 11 « e n t u s e contenido por una mujer, 
^ "ttlltlB. 
r | | 6° de 3 ^ T e l m o ! — r u g i ó entre r i s u e ñ o y r a -
9¿ab naza8 * m,• cabr i ta de ojos azules? 
\f " calculado las fuerzas que n e c e s i t á i s para 
|ljt es pe,lejQ con vuestro p u ñ a l ? Porque aospe-
^ fiJ*hí|i.)() que eticoudéid bajo el uiajltófl. . . 
Uo, te n danclo de cogeros por la cintura, como 
te i0a tfrine con V0Í en el boaque, irma a la na-
4 , 1 úes- y entregaros a M a n g o r é o a Bir i -
onio. Para que os hagan reina o esclava 
o cuanto se les antoje... Por cierto, d e s p u é s que yp, 
¡por las tripas de JudasI 
U n verdadero frenes í h a b í a s e apoderado del brutal 
marino, tenía el rostro l ív ido y loe labios secos y tem-
blorosos y las manos se le agitaban, romo ai su volun-
tad no pudiera dominar los movimientos de su fiera 
naturaleaa. 
¿ Q u e r é i s ver lo? 
¡ P r o b a d l o ! — r e s p o n d i ó U r r a c a tranquilamente, y 
casi sin mirarlo—. Vil lano sois y capaz de todas las 
maldades, pero a m á i s vuestro pellejo m á s que vues-
tra alma. 
Las t imado por el d e s d é n de aquella frági l cr iatu-
ra que osaba insultarlo c a r a a cara, R u y Orgaz se 
e n c o g i ó como si fuera a saltar y a despedazarla; pero 
con un supremo esfuerzo l o g r ó dominarse y dijole 
machacando las palabras burlonas: 
¡Andad , pobre necia! Andad sola al bosque y apu-
rad bien vuestros ú l t i m o s ^orboa de libertad; que an-
tes de tres d ías e s t a r á n prestos los barcos y antes de 
seis nos habremos hecho a la vela, y vos v e n d r é i s a 
mi galeota, con la bendic ión o sin la bendic ión del mer-
ecdirio a ser mi mujer o mi amante, como os guste, 
nue tal' es la voluntad del c a p i t á n general, pues si ha 
t ra ído hembras en su armada, ha sido para que hagan 
?u oficio y no pata «ue anden con melindres y bo-
berÍHí... . . , . 1. . , 
D e s p e g ó sus pies del barro donde se h a b í a n hundi-
do los recios tacos de sus botas, g i ró bruscamente y 
se v o l v i ó al pueblo, barbotando blaafemiaa contra to-
das las mujeres, pero resuelto a apoderarse de aqualla 
en cualquier forma. 
A l pronto U r r a c a ne ae m o v i ó ; m á s hten el mun-
do entero p a r e c í a moverse a su alrededor. L a amenaza 
do Orgaz h a b í a ca ído sobre ella como un mazazo. R e -
p i t ió lentamente sus palabras, para compreaderlas bien, 
y luego, paso a paao, in t ernóse en el bosque, marchan-
do al azar, como una f o n á m b u l a . 
Y a ÍU ga lvac lón no estribaba en las palabras que 
pronunciara «u boca, delante de fray p a m ó n . E s t a b a 
perdida, sin remedio, para su Rermudo, porque el de-
monio h a b í a encendido tal codicia en el c o r a z ó n de 
R u y Orgaz , que só lo su muerte o la de ella podía sal-
var la de la nauseabunda deshonra. 
L a frescura de la sombra en el oquedal; los suaves 
y tibios perfumea que exhaiaban las hierbas y las flo-
res; el alegre canto de los p á j a r o s en los tupidos ár-
boles; l a divina paa de aquel refugio, aquietaron su 
sangre y sus alborotados pensamientos. 
S e n t ó s e un rato sobre el enmohecido tronco de un 
CPÍIJU, secado por loa siglos, o por el rayo, o por el 
fuego de los t i m b ú e s , y le p a r e c i ó que acababa de 
arrancar.se a una pesadilla. Tuvo que repetirse nueva-
mente la amenaza para sentir su espantosa realidad. 
¿ C ó m o no habla comprendido antea la maldad de 
aquel hombre? Lo hab ía cre ído solamente grosero y 
apasionado, y ahora lo r e c o n o c í a perverso y capaz de 
todo crimen. Entonces, por primera vez le n a c i ó la sos-
pprtia de que él hubiera sido el delator de Bermtido 
f'rrspo, y esta repentina idea a l u m b r ó con tanta c la-
ridad todo lo ocurrido, que la tuvo por absoluta ver-
dad, m a r a v i l l á n d o s e de haber tardado en adivinarlo. 
¿ Y ella estaba destinada a ser presa de ese hombre? 
¡No , nol Mil vece» pre fer ía ser pasto de la? fieras 
en el bosque, o esclava de M a n g c r é entre los tirabues. 
Se l e v a n t ó nerviosamente y e c h ó a andar hacia don-
de ee imaginaba el camino de su l iberación. 
X I V 
¡ B U E N A N O C H E P A R A U N G O L P E D E M A N O ! 
Y , en efecto, Gaboto, impaciente por recompensaj' 
ei celo con que Orgaz le servia, hab ló a los merceda-
r i c i para que dicpueieran buenamente «1 á n i m o de 
U r r a c a , 
F r a y R a m ó n quiso darle largas al asunto, porque 
el tiempo en eatos negocios suele ser un buen acomo-
d.ulor, no dijo ni si , ni no, se r a s c ó el c e r v í g u i l l o bus-
cando algunos latinea adecuados a la s i tuac ión , e c h ó 
dos textos, uno del E c l e s i a s t é a y otro de San Pablo, de 
los cuales resultaba lo que dice el refrán castellano, 
que casamiento y mortaja del cielo bajan, y para 
terminar con m á s solemnidad su obscura respuesta, 
se sonó las narices con los dedos. 
P l veneciano q u e d ó poco satisfecho y d i r i g i ó s e a 
fray Jonáa, que no estaba al tanto de la repulsa de 
U r r a c a al propuesto marido. 
— ¿ Y qué dice vuestra paternidad? 
— ¡CJue el mozo me parece de p e r l a s ! — e x c l a m ó en-
t u « i a « n i e n t e — . Y que no querr ía tener yo en mi Vida 
trabajo» m á j grandes que el sacar el l i a una nir.n 
cuerda como U r r a c a , t r a t á n d o l e de un novio como 
Fluy Orgaz. 
— ¡ H o l a , hola!—dijo Gaboto meneando la cabeza—. 
¿ T a n fácil lo h a l l á i » ? 
— ¡ P a n comido, seftor c a p i t á n general! 
— ¡ N o se corra tanto vuestra paternidad—repujo 
Gaboto—; que ayer la n iña nos ha hecho creer c o s í 
distinta I 
— Y a mí t a m b i é n — a ñ a d i ó fray R^m.-'r. viendo que 
era tismpo de mostrar sus cartas y reprendiendo con 
una mirada la ligereza de »u c o m p a ñ e r o — . M i s vaie 
que estemos advertidos. No g a s t é i s sal iva en tratar 
este asunto, porque a U r r a c a no habrá manera de ha-
cerla aceptar ese novio. Dice que dió su palabra a uno 
y no ha de cambiarlo por otro. 
— ¿rvimn'» o v H a m ó el c a p i t á n general con tono se-
vero—. ¿ H a hablado con vos del asunto y no me ha-
bé is dado parte? 
F r a y R a m ó n era un varón prudente y dócil y tem,»-
roso de las autoridades cuando no- se m e t í a n en su 
campo, que era i a v iña del Seflor. P a r e c i ó l e que acep-
tar «n aque) opeo una reprimenda de Gaboto era po-
ner | Uio* un peldaAo abajo del E m p c i a d c r , y co-
bró án imo, y lo e n c a r ó resuedamente. 
— I l a b l ó m e ayer, s e ñ o r (•ap:t;'ln general; y nada os 
dije porque nada U'iiía que deciros; y nada os hubie-
r a dicho, si no viniera al caso, porque sólo a Dios le 
debo cuentas de lo que trato con mis fieles. 
No le supo bien al veneciano aquella salida, mas era 
hombre í l e m á l i c o y d i scurr ía bien y c o m p r e n d i ó que 
m á s v a l í a contemporizar con el fraile y dejó le pasar, 
y d i r ig ióse al c o m p a ñ e r o : 
— Y a veis c ó m o e s t á n las COSTS, fray J o n á s . Pero 
aunque no sea tan l lana la empresa, no la habé i s de 
dejar. Id, fray J o n á s , y decidle a esa n iña que es ten-
tar a Oios no amar a los vivos por ser fiel a un 
muerto. 
— ¡ P e r d o n a d ! — I n t e r r u m p i ó fray R a m ó n — ; ella sos-
tiene que su Bermudo Crespo e s t á vivo... 
E l veneciano sonr ió con l á s t i m a . 
— Y que ha de volver... 
E l veneciano a r r u g ó el ceño . 
—¡Ba-sta . reverendos f r a i l e s ! — e x c l a m ó amostazado 
y a del todo el cap i tán general—. No quiero oir men-
sajes do esa mujer fatua. Id vos, fray J o n á s , y cuan-
do h a y á i s terminado vuestro propio ciiscuiso, decidle 
de mi parte que no lo espere ver vivo a su Bormudo 
Crespo, que a estas horas e n á bien muerto; y decidle 
que si re»uc i t?ra . y le r^iera el antojo de asomar por 
m í campo, tiene ortíem mí gente de echarle mano v 
de colgarlo de ur.a gcvia . 
ttstahan en el segundo entrepuente de la nave ca-
pi tana que flolia ser el reí'ugm de los mercedarios a 
esa hora, d e s p u é s de la misa, pues se prestaba al rezo 
y a la m e d i t a c i ó n por su soledad y silencio. E l sol que 
entraba por las portas de l a bataría , Ünnvnaba al 
recinto, hacia bril lar el bronce pulido de lo* cartones 
entre los que suspemlian sus c i m a s los pajas. UQ es-̂  
peso njor a brea impregnaba la a t m ó s f e r a apañas ah 
gerada por la br i sa 'dal l í o . -
Como el rumor de una marea llegaban los ruidos de 
l lvamtrite soldados y ma-
(Conl in i iará . ) 
M a a r i d . - A ñ o X X l . - N ú m . 6.89& 
M a r t e s 2 5 d e a g o s t o d . 
E l d o m i n g o l l e g ó M a c i á a B a r c e l o n a 
Numeroso público le tributó un entusiasta recibimiento. El 
jete del Gobierno salió a despedirle en Madrid. El alcalde 
habla de la cesión de Montjuich. Se habla de la formación 
de un partido catalanista de derechas 
PARECE QUE LOS METALURGICOS IRAN HOY AL PARO GENERAL 
(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 24.—Lo más notable de la jornada ha sido el público borne 
naje a ta bandera separatista. Por primera vez se ha rendido pleitesía por 
las callea de Barcelona a la bandera, que se acordó como oficial en la Consti-, 
tupien provisional de República catalana, proclamada hace tres años por Ma-| 
cía én l^a Habana: "Las cuatro históricas barras con la adición en la parte j 
superior de un triángulo azul con una estrella de cinco puntas en el centro 
del mismo". 
Pué la Inesperada sorpresa que ha inspirado hoy todos los comentarios, 
aunque ningún periódico de Barcelona da cuenta de ello, a pesar de que a na-
die pudo pasar este detalle desapercibido. 
Ya hace tiempo que los extremistas estaban deseando sacar a relucir la tal 
bandera. E l dia del referéndum del Estatuto tuvimos ocasión de ver cómo el 
propio Maciá, luchando casi a brazo partido, impedia fuese enarbolada en los 
balcones de la Generalidad la tal bandera que tiene un significado muy dife-
rente al meramente histórico y tradicional. Fué el de ayer un acto impolítico 
y causó sincero desagrado a quienes venían de Madrid en plan de concordia. 
Esta vez faltó el "Seny" a esa pequeña minoría de extremistas que consiguie-
ron el aplauso harto significativo de los varios millares de ciudadanos . que fue-
ron a recibir a Maciá. También para Maciá y los suyos, la unánime manifesta-
ción de simpatía hacia la bandera estrellada, debió servir de lección. Eran po-
cos, muy pocos, los que se atrevieron a ondear la bandera, pero eran muchos 
los que aplaudían, entusiasmados, el gesto. 
Lo demás, el recibimiento al presidente de Cataluña, laa ovaciones, los ró-
tulos, los discursos, todo puso una vez más de manifiesto que hoy por hoy, Ma-
ciá ejerce el control político de Cataluña. La gente no sabe a ciencia fija lo 
que ha hecho Maciá en Madrid ni para qué ha servido el viaje. Nadie ha dado 
explicación alguna. Lo poco que se ha sabido resulta más bien contradictorio. 
Maciá, que fué dispuesto a no pisar el Parlamento, se descolgó prometiendo el 
cargo de diputado en las Cortes Constituyentes de España. El, que dijo que 
no se admitir ía la menor rebaja n i el más insignificante regateo en el Esta-
tuto de Cataluñai ha accedido a que los técnicos modifiquen determinados pun-
tos. Pero la gente ha aplaudido a Maciá, aceptando a ciegas sus indicaciones. 
Igual le hubiera ovacionado si en vez de mostrarse optimista y satisfecho, M 
hubiera declarado escéptico y descontento. 
Luego, los discursos han sido una repetida descripción de viajes triunfales, 
ovaciones, vítores delirantes. Madrid, Castilla entera, se han rendido ante la 
presencia de Maciá. En igual sentido se expresaban todos los expedicionarios 
en sus impresiones particulares. 
Sin embargo, entre bastidores, lejos del público, a solas con los prohombres 
del catalanismo, hemos obtenido una impresión muy diferente. Todos coinci-
dían en que el viaje de Maciá ha sido un acierto político, pero respecto al por-
venir del Estatuto, cunde el pesimismo. Hay mil síntomas significativos: el dis-
curso de Alcalá Zamora al presentar el documento al Congreso, la ausencia de 
Prieto y Maura cuando el banquete de conmemoración del Pacto.de San Sebas-
tián, la actitud de Miguel Maura, la ofensiva de la Prensa. 
Un conspicuo de la Generalidad, de la minoría de Esquerra, al darme su 
Impresión del viaje, me decía: "Por encima de todo lo que haya ocurrido en 
Madrid y de cuanto hayamos visto y hablado fuera de Cataluña, para mi lo 
más interesante, lo único digno de ser tenido en cuenta, lo único positivo y es-
peranzado^ ha sido el recibimiento que han tributado a Maciá, Barcelona y 
todos los pueblos de Cataluña y algunos de los de Aragón. Este vibrar entusias-
ta del pueblo de Cataluña ea para nosotros lo más alentador y lo que más 
vale—Angulo. 
S U S P I C A C I A S , por K - H I T O HUELGA EN LOS PUERTOS DE^na sublevación militar N O T A S D E L BLOní 
" " l " i í SAN E M N ! en el Ecuador — m 
DE HA DIMITIDO EL GOBIERNO 
—¿El señor ministro? 
— E s t á indispuesto. 
—¿Con quién? 
En el rápido de Barcelona marchó el 
domingo con dirección a la Ciudad Con-
dal el señor Maciá, acompañado de su 
hija y de los diputados catalanes que 
con él hicieron el viaje a Madrid. 
E l presidente de la Generalidad íuC 
despedido en la estación por el presiden-
te del Gobierno, ministro de Economía, 
subsecretario de la Presidencia, numero-
sos miembros de la colonia catalana, de 
la Casa de Cataluña y del Casal Catalá. 
Unas señoras obsequiaron con ramos 
de flores a la hija del señor Maciá y a 
J^i esposa del alcalde do Barcelona, se-
ñor Ayguadé. 
Poco antes de arrancar el convoy, el 
eeñor Maciá conversó con los periodistas, 
a quienes dijo que marcha muy satisfe-
cho de su estancia en Madrid y que su-
ponía que en los últimos días de la pre-
sente semana regresarían a Madrid los 
diputados catalanes. 
Al Ir a arrancar el tren, el señor Al-
calá Zamora abrazó al señor Maciá. El 
público comenzó a dar vivas a la Repú-
blica española, a Alcalá Zamora y a 
Maciá, vivas que se produjeron cuando 
el convoy se puso en marcha. 
En Barcelona 
BARCELONA, 24.—A las once y veinte 
de la noche llegó ayer el rápido de Ma-
drid en el que viajaba el señor Maciá y 
los demás parlamentarios catalanes, que 
habían salido por i« mañana de Madrid. 
Desde la entrada del tren en Cataluña 
el día que hayamos obtenido nuestra l i -
bertad. 
A l entrar en Cataluña, una fuerte 
emoción me ha dominado. El pueblo ca-
lalún se ha portado conmigo con un 
afecto que yo nunca sabré como agrade-
cer. Me he acordado entonces de aque-
llas palabras de un rey nuestro: "Tie-
rra bendita, tierra de libertad." Y yo os 
digo "Tierra de trabajo, tierra de liber-
tad, de trabajo y de cultura". Y esto, la 
libertad, la justicia y la cultura es lo 
que dareinoa & Cataluña cuando este 
aprobado el Estatuto. Ya os lo he di-
cho otras veces: ai conseguir nuestras 
libertades, Cataluña llevará a las tierras 
de Iberia todo el amor y la generosi-
dad que para nosotros mismos quere-
mos, para los obreros por encima de todo. 
He traído una buena impresión. Ten-
go la seguridad de que vuestro Estatu-
to será aprobado. A Cataluña no se le 
puede negar la facultad de gobernarle 
y de contribuir a la prosperidad gene-
ral de toda España. Es necesario, ami-
go-; míos, serenidad. Es necesario 'ístai 
tranquilos y esperar confiados. España 
nada tiene que temer de Cataluña. To-
dos tendremos lo que nos pertenece, 
pues todos los catalanes, como ciudada-
nos de España, unidos todos, luchare-
mos para la aprobación del Estatuto. 
Espero, pues, catalanes, que mientras 
aguardamos a que las Cortes voten el 
Estatuto, no perderemos la serenidad, y 
los que gobernamos hoy Cataluña sa-
bremos cumplir con nuestro deber en 
acudieron a las estaciones los pueblos en el sitjo donde nog coiocasteis, para sos-
masa para saludar al señor Maciá. Este 
tuvo que dirigirles la palabra desde la 
ventanilla del vagón. En todas partes le 
hicieron entrega de ramos de flores. 
En el Apeadero estaban el alcalde y el 
gobernador de Barcelona. En la estación 
de Francia había un gentío enorme. Se 
calcula en unas treinta mil personas las 
que estaban aguardando, entre las cua-
les había muchas personalidades. Al en-
trar el tren en agujas aparecieron en la 
estación unos carteles quj fueron saluda-
dos con vivas de todas clases y especlal-
tener el cargo, pese a quien pese y pase 
lo que pase, si es preciso, con mi vida. 
Las Cortes constituyentes aprobarán el 
Estatuto, y será el baluarte más firme de 
la República, y lucharemos contra to-
dos los enemigos para vencer a los con-
trarios de la República. España no deb* 
temer a ningún enemigo, pues tendrá 
en Cataluña el más grande defensor de 
España» 
El recibimiento que me habéis hecho 
indica el estado de cultura y el espíritu 
cívico de Cataluña. No tengo palabras 
mente una bandera separatista, a la quej a eXpresar mi sentimiento. Pero, pa 
rindieron honores las demás bandera3.]8e lo que será vuestro presidente 
Detrás de esta bandera seguían unos ^e-^. 0 del pUebio de Cataluña, dando mi 
treros que decían: " E l proletariado <ieialma mI vida y todo i0 que tengo oara 
Cataluña quiere libertar a los pueblosieste pwbi0 qU6 tanto me quiere. 
Y ahora, amigos míos, t-nemos y& el ibéricos". "Viva el Estatuto de Cataluña' 
y "viva Cataluña libre". 
Al llegar el tren, la multitud, que en 
aquel momento era imponente, comen-
zó a aplaudir y a vitorear al viajero con 
un entusiasmo que alcanzó caracteres 
porvenir de nuestros hij :, el bienestar 
de los obreros de Cataluña. Vivan las 11 
borlades de Cataluña, dentro de la Re-
pública federal española. 
Las palabras del señor Maciá fueron 
de Indescriptible, tan pronto como bizoj0|jjeto d(, gran ovación que se pro 
alto el tren apareció en la portezuela |0ng¿ varios minutos. L a plaza de la Re 
del coche la figura del pr^idente. Como publica tardó ba. tnat tiempo en quedar 
el tren entraba despacio, en evitaciónLipApejada. 
de cualquier desgracia, fueron muchos El gobernador, hablando de este asun- ta últimos anos, han cuidado de la ma- • 
loa que se encaramaron encima da losjto con los periodistas, ha manifestado trucción de más de olneo millones de DI-1 
coches y de la máquina, formando una que con el acto de ayer quedarán disl-iñoa. y en el supuesto de que el Importe : 
verdadera muralla humana. I pados los recelos acerca de la cordlali-, mínimo de cada uno es de 400 P e ^ s . , 
El señor Maciá. como pudo, talló por dad de Cataluña. resulta que por d 'chY ^ J ^ " " ' f ^ ' I 
la puerta de Correos para tomar el au-| ^ ^ n „ ; ^ A ^ I . W i r . n i L * * A h 0 / : ^ 0 . J l ^ L ^ u S 
nes de pesetas, cantidad grande para el 
Ayuntamiento, dada la situación en que 
s¿ encuentra. 
Dijo que había resuelto un asunto de 
Importancia referente a urbanización, 
que está pendiente de algunas dificul-
tades en el Ministerio de Fomento. 
Añadió que la comisión que ha de 
entender en el aumento de las tarifas 
de tranvías y autobuses, se reunirá para 
estudiar el 8.sunto. El desconoce el es-
tado en que se encuentra el asunto. 
Formación de un partido 
de derechas 
Adhesión del Cabildo de 
Toledo al Primado 
También han ¡do al paro 150 trans-
portadores de pescado de Gijón 
TERMINA LA HUELGA DE ALBA-
ÑILES EN VALLAD0L1D 
El horario que rige en P 
teatros y comidas, hace dpi ^ ta. 
pueblo de excepción y n „ ^sthTj 
sin remedio. J Parece ñ . " 
^ aficion por la vida de 
Argentina economizará 200 millo- ^ España en ia Sangre " ^ « U t 
0 - 1 • deducen no nneno ' «e PIL. 
nes de pesos en el ano próximo 
Se da por terminado el movimiento 
revolucionario en Cuba 
pocos males Dar ^ » 
que no vamos a relatarlo* • 
Sin una explicación que i 03-
más bien contra toda lógid }Uíti5*íi 
acaso a intereses muy pan^5*4* 
°f-SO el. Gobierno anterior 
del hor. bhca a la implantación dPi w. «̂h. GUAYAQUIL, 24. — El corresponsal verano. Por ese doble rp.""' uorario 
Una Obrera en Sevilla r-e defiende doi periódico "El Telégrafo" en Quito hora y el que produce e l ' el(lí4 
" cosas como^-^ dice que el batallón Chimborazo se ha Uinlbulo. ocurren cosas c" C!'plrUu insurrectado, siendo reprimidos los in- Cuando las familias esn™0 esUí 
surgentes por fuerzas de Caballería. a pasar la Ul.úf¡ en lnpanolas que ^ 
con el t enedor c o n t r a dos l u i d 
gu is tas que la ag - r ed ían 
="rgentes por ruerzas ue ^autnicmx. ja pasar ia tai.cle en • 
Grandes grupos recorren la ciudad i cogta £rancesa se d. * P^blo 
declarado enldando vivas a la const i tución y gritos¡el resto cle los habu;nP0"en a ^ 
de ¡Abajo el Gooierno: Cuando aquellas familia, r7 
En los círculos políticos se habla dc;pañ;i ,os extranieroB ^ 
la posibilidad de que dimitan el pre3l-|cen su terLuli pn V ei 
del Congreso a conceder al presidente I A mi,moy R 
certificado de probidad que ha soli- . . , . m¿ T * ™ 0 1 
a la 
citado.—Associated Press. 
1 «JUe s, 
tel de los más concurridos ^ 
bastián un hecho curioso: en 
OVIEDO, 24.—Se han 
huelga los obreros pertenecientes a la , Gobierno 
Junta de Obras del puerto de Aviles ylUB ^ " " - J " 
San Esteban de Pravia por no haber 
sido aún aprobadas por la superioridad 
las bases de trabajo que presenta la Fe-idente de la República, doctor I31c»ro ¡españoles empiezan 
deración a que pertenecen dichos obre-
ros que radican en Santander. 
Interrogado el gobernador acerca de 
esta huelga manifestó que le extrañaba 
mucho el retraso sufrido en la aproba-
ción de dichas bases, toda vez que f l 
último día que él estuvo en Madrid, h v 
ce unos diez o quince días se le comuni-
có en el ministerio de Fomento que i<í 
aprobación de esas bases era cuestión 
dft un momento a otro. 
El paro perjudica grandemente a los 
citados puertos, pues son muchos los bu-
ques que se hallan inmovilizados por no 
poder realizar las faenas de carga y des 
carga. 
Huelga de transportadores 
san a K, 
a cenar, lo-
¡abrió el comedor, a las ocho düT0 * 
QUITO (Ecuador), 24.—El Gobierno enr, penetraron, sin faltar - ^ 
ha presentado la dimisión, como conse-
cuencia de la sublevación de un báta-
los extranjeros que en el hotel ' 01 
jan. En cambio, a las diez de l * 
llón de Infantería, ocurrida anoche en I empezaron a llegar ios veranea t00'̂  
esia capital.—Associated Press. pañoles. 
200 millones de economía 
BUENOS AIRES, 24. — E l Gobierno 
ha aprobado un amplio plan de econo-
mías por valor de doscientos ^ i l í o n e s 
de pesos sobre los presupuestos ae 1930. 
Los nuevos presupuestos para 1931 se-
rán hechos públicos en breve. 
Las consignaciones correspondientes 
a los distintos ministerios serán redu-
cidas según este nuevo plan de econo-
mías dé un quince a un veinticuatro 
por ciento.—Ass >ciated Fres». 
Tranquilidad en Cuba 
pañoles. 
Las funcipnes de teatro sr 
a las diez y media, para dar 
a las once, y una fiesta organ!^'1* 
la plaza de toros, se anunciaba nara! 
once menos cuarto. Media noche 
los extranjeros que viven con arrerfa11 
horario de verano. 
No hay en el mundo una nación o* 
lleve trastocado hasta tal extremo 
régimen de vida. 
En ninguna parte se come a lu ocla 
y se cena a las diez y comienz¡D u 
teatros a las once, porque eso suponj Ü 
desequilibrio de la jornada y la p,^ 
da de incalculables horas de trabaja 
Pero, éste, es mal sin remedio. 
Genio y figura... 
Los capitulares y sacerdotes con-
tr ibuirán de su peculio al decoro-
so sostenimiento del Cardenal 
Recibimos la siguiente carta: 
Señor Director de E L DEBATE. 
Madrid. 
Muy distinguido señor mío: En prue-
BARCELONA, 24.—Se habla de la for-
mación de un partido ele derechas con 
tendencia catalanista. En ese partido 
ent rarán algunos elementos catalanis- ba de adhesión del excelentísimo Cabil-
las que fueron perseguidos por la D 'c - ¡do Pnmado de Toledo con su Cardenal 
is los jaimistas que se Arzobispo, y como protesta ante la vio-tadura, y además los jai istas qu 
separaron cel partido con motivo de ha 
ber publicado el Comité central del pal-
iación, por parte del Gobierno, del Con 
cordato, ha acordado por unanimidad 
de pescado 
GIJON, 24.—Se han declarado en huel-
ga los transportadores de pescado. El 
paro afecta a unos 150. No han Inte-
rrumpido el trabajo algunos de ellos, pe-
ro dentro de tres días, si no se llega a 
un arreglo, se declararán todos en huel-
ga y el paro será absoluto, lo que ocasio-
nará perjuicios de consideración. 
Se defiende con el tenedor 
H A B A N A . 25.—El presidente Macha-
SEVTLLA. 24.—Esta mañana una obre-ido ha manifestado que en toda la isla 
ra de la fábrica de sombreros, sociedad' rcina tranquilidad. Se mostró muy com-
anónima, se dirigía al trabajo dlevando placido por ia rapidez con que se ha ter- Diez diarios y dos semanarios 
en el brazo el canasto del almuerzo. . • „ „ , , „ „„„ „, ^^..imic ntr, rovninrirmn _ . . . , íusp» 
Cuando iba más descuidada le salieron; m m a d ° c . o n m"V ^ e ñ ^ n ! 1 P ^ P ^ a o n draconiana, 
a su encuentro dos obreras de la fá- no- * di30 ^ a1hora toda su atención No extrañemos mucho la medida.!, 
brica,'que continúan en huelga, y la in-,estaba concentrada en el estudio de "U- es sabido que al liberalismo doctrii» 
sultaron. con el propósito de maUratar-'j portantes reformas de carác te r con« t - | r i0 encaramado en las alturas suele » 
la. Como la que se dirigía al trabajo no lucional. jrresponder siempre la tiranía en los 
se amilanara y contestara frase por fra-j En las úl t imas horas no se ha regís-[ cedjmientos. 
se, las otras la acometieron. Para de-n.rado ningún nuevo encuentro con losl pero el iiecho nos obliga a recordir 
fenderse saco el tenedor que llevaba en, revolucionarioS) cuya fuerza Se co.^i- por fuei.zai a don Galo ponte Q ^ 
el canas o y se a p r e t ó a la defensa. LaS|dera totalmente destruida. Edades nó se escribieron y que huelguistas huyeron v tuvieron que ser: .. ,i-iu<i,ut.o uu »c e&i-iiuieron y que can» 
asistidas de algunas "heridas. i i • , A . . ^v .* :^^1 tura3 no dibuJaron lápices tabemarm, 
. Las elecciones en Al gentma p0rqUe don Galo Ponte había autoría. 
Termina la huelga de alba-¡ — — ido la inclusión en el Código penal déla 
, BUENOS AIRES. 24.—Las elecciones delitos de prensa> que p0dian Hev^j^ 
ñiles en Valladolid generales se celebrarán el día 8 del rejados. la SUSpensión de periódico;; 
„ * r T > ~ ^ Z : jpróximo mes de noviembre. i histriones jurídicos se hiciera 
VALLADOLID. 24.—En la reunión ce-¡ Con el fin de que se pued/n celebrar trjZ 
tido jaimista un documento en que de-¡4"e cada uno^ dejos ^señores capitulares 
cían r.ue el Estatuto de Cataluña no 
podía ser admitido por los católicos. El 
partido se l lamará "Dieta de Catalunya." 
Manifiesto de la J. Diocesana 
que integran la Corporación, ceda de su 
peculio la parte proporcional que se es-
time precisa para el decoroso sosteni-
miento del eminentísimo Prelado. 
Inmediatamente de hecha pública esta 
iniciativa, se ha adherido también por 
unanimidad y en el mismo sentido la 
Asociación Sacerdotal Diocesana, com-
puesta de quinientos sesenta socio? 
sacerdotes. 
as hasta sus ropa« intimas. LOJ abo 
Los autores de un aten-
V. s. s. q. b. s. m., 
J . Polo Benito 
d i s t u r b i o s e n C h i n a 
BARCELONA. 24,—La Junta diocesa-
na de aquí ha publicado un extenso ma-
nifiesto en que se muestra disconforme 
con el proyecto de Constitución. Los pá-
rrafos más salientes son: 
"Desee la estructuración del Estado 
laico hasta la disolución de la familia, 
pasando por la negación de la libertad de I 
asociación y de enseñanza, y la destruc- ^ de ag03to de J931. 
Clón df In propiedad y la vida religiosa, 1 | 
hay de todo en el desgraciado proyecto! 
que es imposible sea aprobac.o en unas | c a - , , - ; , -, A l e m a n i a rlí» 
Cortes de hombres elegidos por el país. a ( l l s a a ' 1 )S 
Se afirma en el principio del segundo 
capítulo que la familia está bajo la sal-
vaguardia del Estado, como si se qui-
siera sustraer a la Iglesia su tutela. 
Después de proclamar la Igualdad de los 
dos sexos, establece la ley del divorcio 
de una manera tan absoluta y tan nueva 
hasta ahora, que ducamos se encuen-
tre en otro país del mundo en esta for-
ma, si hacemos excepción de la Repú-
blica soviética. El matrimonio, no so-
lamente puede ser disuelto en el vínculo, 
proposición repetidamente c o n d e n a d a 
por la Iglesia, sino que cuando los espo-
sos así lo convengan podrán darlo por 
disuelto por "su única voluntad", "po-
drán disolverlo por mutuo disenso". La 
la Gobernación, con objeto de ver de re-|ra las elecciones.—Associated PréW. 
solver la huelga planteada, acordóse! 
unánimemente reanudar hoy el Trabajo, 
aceptando provisionalmente el aumento 7 ~ ¡ T"T TT 
del 10 por 100 en los jornales, sin diS-l tado, detenidos 
tinción de categorías. 1 ' . 
Acordóse también prosergulr las ges-i BUENOS AIRES, 24.—Como se rc-
tiones cerca del Gobierno para que, en lco raa rá la espo»a y la hila del senador 
un plazo de quince días, dicte "na dis-¡CODScrvadori don Salvador Blanch, re-
Con la expresión de mi gratitud por posición estableciendo nuevos precios en ^l l taron muertas uo haCe un mes aún 
la inserción de esta carta, se reitera del todas las obras en construcción^ por j por £ explosión de una pequeña bom-
ba que habían recibido en un paquete 
Se intenta el boicot de las mercan-
cías alemanas 
cuenta del Estado, provincia, Municipio 
entidades oficiales o particulares, con 
arreglo al decreto del Ministerio de Jus-
ticia del 18 del mes actual, dictado pa-
ra mejorar los jornales de los obretos 
que trabajan en la construcción de la 
Prisión provincial de Granada. Caso de 
que sus peticiones no fueran atendidas, 
declararán la huelga. 
Reunión del Sindicato 
Minero Asturiano 
postal. 
Acaban de ser descubiertas y dete|l-
dos los autores del atentado. Se trata 
de tres anarquistas: un argentino, un 
italiano y un español. 
bertad de pensamiento. Los f 
de las hojas, que eran paM 
volucionarios, so desmayaba 
los histéricos, desesperados, pequejj 
iban a poder escribir. Los •!•''•'-"'< j t 
que ellos llamaban el "Cor" 
Galo", estaban- clavados ao 
tad de la Prensa. 
Ahora son otros tiempos. 
Se suspende doce periódico», 
do la necesidad de defended'!1 rtzlnm 
y se le mantiene en la cárcel al ¿v» 
Ponte. 
Y a la mayoría de los slcotantef q« 
antes enronquecían protestando, les 
recerá muy bien. 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
C U E S T I O N D E S A L S A OVIEDO, 24.—Ayer domingo se reunió len el Centro de Obreros de Oviedo el Co-
CANTON, 24.—En una reunión ce - imi t í Ejecutivo del Sindicato Minero As-
lebrada bajo loa auspicios del Comitéj turiano, ante el cual informaron los re-
local de Kuomíntangse ha aprobado | presentantes obreros que asistieron a la 
una moción pidiendo el boicot de iaslConffi™;ncia minera celebrada últimamen-
mercancías alemanas con el pretexto ^aventuras . ' r ea les o fingidas 
de que un vapor a lemán que acaba de¡y el Comité PÍecutiVO dc Cono-|cn las que hay un viajero blanco que. 
Alguna vez habrá caído en manos del i sentido de laa discusiones. Lo que 
lector una de esas apasionantea reía- con asombro es que la tribu 86JTT 
en dos grupos y que los dos se^cwjj 
tocar en este puerto lleva a su bordojcer que la información hecha en la mis-; habiéndose ingenuamente dejado llevar 
un cargamento de arfn 
ten con estremecedora fuña 
las y municionesjma pasó al Gobierno para su resolución, i por un guia, o torpe o de mala fe, seilua de un grupo son P&rtidarl0Sin,nrt-f 
defensa del vinculo ^ « ^ / " " f ' ^ ^ f 1 por un valor total de ocho millones deiratificó y aprobó la posición mantenida i encuentra de pronto prisionero de una no se le mate, y luchan P^a 
de ínteres social, desaparece aquí total- AMaT.oa Ho<.Hnario a las tropas de por los representantes obreros, conse-i ».,v,.. «afo i * * * onerosa. ; Pero cuál » 
mente, quedando convertido el matrimo-
nio en el más absoluto concubinato ca-
racterístico de todas las épocas de de-
cadencia ce los pueblos. 
Trata luego de lo que se refiere a la 
propiedad privada, que queda anulada 
cuando establece que la propiedad de las 
fuentes nacionales de riqueza existentes 
en el territorio nacional pertenecen ori-
ginariamente al Estado. Dice después: 
;.Qué queda del concepto jurídico de la 
propiedad privada? 
A continuación establece la Constitu-
ción la enseñanza obligatoria y laica. A : 
todo este programa debemos contestarj. 
que el Estado no tiene personal ni ma- 5 
tc-rlal pií-parado para cumplirlo en nln-jj 
guna enífñair/.a. ^.r^ún cáhulo de la E ^ J 
deraoióñ de Amigos de la Enseñanza de | 
Madrid, las Ordenes religiosas dedica- 5 
das a la enseñanza durante los clncuen- : 
dólares, destinado a las tropas 
Chang-Kai-Chek. 
También se protesta en dicha moción 
de que Alemania haya facilitado al ge-
neralísimo un centenar de instructores 
militares que adiestran a las tropas de 
Nankin en el empico de gases asfixian-
tes que luego usarán en su lucha con- ahora qu 
tra Cantón. 
tr ibu guerrera. 
Los vencedores le han atado inme-
111 • • n r* M T M W * a " 1 
cuencia ¿el mandato que llevaba de que 
la jornada de siete horas sea puesta en , , 
vigor en'l ." de septiembre, sin supeditar-1 d,atamente a un árbo1' ^ alrededor de 
la a las concesiones pedidas por los I él se han entregado a las mayores ex-
patronos en relación con las cuales el pansiones de alegría: danzas vertigino-
Sindicato expresó claramente su opinión 'sas , gritos desaforados, raras cancionea, 
en el seno dc la conferencia, esperando Ig0ipeg de tam-tam... No han paseado 
e las decisiones Gobierno r id te eD camionetas. porque 
Bean tan satisfactorias para los obre- „• , T~T , * 
roa de las minas que eviten sacrificio J a l h . no conocen, pero no han perdo-
|H a los trabajadores que habrían de reper- nado nioi:uno de los m^oioa que tienen. 
tomóvil. E l público, estacionado en to-
do el trayecto vitoreó a Maciá. E l auto-
móvil tardó tres cuartos de hora en lie- BARCELONA, 24.-K1 gobernador a 
gflar a la Generalidad. La pinza de la ultima hora, bu dicho que no se bab a 
República estaba atetada de público, celebrado ninguna conv. r u entre 
no .siéndoles posible a los mozos de m - los patronos y obreros metalurglCOfl. J 01 
El conflicto metalúrgico mi] millones de pesetas en los clncuen 
ta años. Dejando aparte todo esto, ; , có - | 
posl 
cuadra abrir paso al automóvil que 
conducía a Maciá. 
Poco antes de la puerta de la Genera-
lidad se había formado un arco con las 
tanto, no es posible aventurar JO que 
se acuerde p i r a mañana. La ¡JDprMiÓii 
ea que loa metalúrgicos, después de ha-
ber repartido un manifiesto que tt-rml 
banderas catalanas que habían acudldo¡na con un viva a la huelga general me 
a la estación y los carteles. El portador j talúrgica, irán mañana al paro general 
de la bandera separatista se la «mtrego 
al señor Maciá, el cual la besó. La co-
mitiva continuó hasta el lugar donde 
se había instalado el micrófono. 
El señor Carrasco Formiguera dir i -
gió unas palabras diciendo que habla 
sido un viaje triunfal y que venía ron 
la sonrisa en loa labios. Pidió un poco 
de calma para dar tiempo a que el se-
ñor Maciá descansara. 
Discurso de Maciá 
A las doce y veinticinco salló al bal 
mo podemos consfnMr los católicos es 
pañoles la anulación del derecho de edu-
car cátólloamente a nuestro* hijos, cuan-
do en lodos los países es reconocido es-
te derecho, derivado de la paternidad? 
Termina dlcienno: A^imi-mo, el dere-
cho de manif ís lsción que se reconoce alj 
colectividades en el proyecto constltu- | 
clonal, es negado por el artículo 25 a la í, 
Rpllglón. pues el culto se limita únlca-| 
mente al templo. Y no digamos nada delr"' 
L a cesión de Montjuich'artículo que establece que no existe re-iha recibido en e] domicilio de su her-
.—• ligión del Estado y ordena disolver laí;jmann muchas visitas destacadas. En el 
BARCELONA, 24.—El señor Ayguadé|Ordenes_rel igiosas y nacmnalizar _8us!eXpreso rpgreSó a Madrid. 
E l J U E V E S s a l d r á 
L a g r a n r e v i s t a p a r a 
n i ñ o s . C o m p l e t a m e n t e 
r e f o r m a d a 
1 O c é n t i m o s 
e n t o d a E s p a ñ a 
esta idea generosa. ¿ a» 
grupo que le defiende? C u a l q ^ 
daría por saberlo para « o m p ^ 
la batalla con su simpatía y ^ 
toda su gratitud. At y 
Aprovechando la distracción « 
combatientes, el gula se le »<-
el viajero le dice: d ^ 
- ¡ A buen sitio me ha tra» ^ 
Yo no aabia... Creí qu» 
consideración para la industria y ccono-¡funda satisfacción de que se hallan po-| —¿No pu?de_uftf<i.*l^)d^3 t i * * 
cutir, asimismo, en" quebrantos de gran!a su alcance para demostrar la pro-ltan.. 
• mia nacionales. Iseidos. E l viajero blanco que los oye| —Imposible. Estoy solo. 
En los últimos cías de la presente se-¡gritar y cantar en una extraña len-!la mayoría... . irrupo*5' 
—Al menos, dígame qu« F ^ ! mana se reunirá nuevamente el Comité Jipara, en presencia de las decisiones del 
• iCobierno, fijar ta conducta a seguir, aca-
• jtando laa medidas pertinentes en conso-
jlnancia con los pasados acuerdos. 
En hueiffá sin avisar 
:| CADIZ, 24.—Loa elementos sindicalis 
||tas dc Jimena dc la Frontera declararon 
j ' la huelga, obligando a cerrar todos los 
gua no entiende lo que dicen: pero adi 
vina que la letra de toda aquel'» mii-loue me defiende. j . ms (W 
.sica, rimada como ellos lo sepan 
debe ele significar p róx imamente : 
—¡Nos lo comemos! ¡Qué rico esta-
rá! ;Nos lo comemos! ¡Vaya si nos lo 
comemos! 
La unánime alegría dura pnco rato.i — r - am ^an d ~ 
Pronto los ceños se fruecn. los baile?¡cuándo y cómo lo nan^ ^oner0-
Je toda aquella mú-'que me defiende. de loS 
ellos lo sepan hacer. —¿Defenderle? N1D '̂ e,0. 
están conformes en cuinérse. 
-Pues, ¿por qué h ^ e 3 
—Por cuestión de detalles. 
Tienen importancia. ^ 
- P a r a ellos, m u c h í s i m a - ^ 
jestablecimientos, que fueron abierto? po-1 cesan, los gritos se hacen más destem- Al oir esto el ^"^^dea 
I en después por imposición de la Eenemé-j piados y las manos acuden a las ar- quien había nBJl imaTpn¿iTse » ^ 
: rUu Ií,an 1°,° detP.nidos los Principales mas. E l prisionero no se explica lo que:el combate P ^ á i e r t ^ n i0 
* * * * * * 
verdaderamente falta ese viaje 
Respecto a la ceaión del castillo de 
Montjuich a Barcelona, es optimista, 
pero lamenta que eso haya de ser epro-
Ijp.do por las Cortes. Madrid ha recibido 
las propiedades que fueron de la Coro-
c ó " de" l l " Cereralidad el .«eñor NMaclá.l ^ sin haber necesitado previamenu- es-
nue fue saludado con una gran ovación ^ concesión d^ las Cortos Ua caslón de 
v ron vivas entusiastas. E l presidente! Montjuich no tema dificultades •emicas. 
de la Generalidad pronunció el siguiente! y sólo se reduce a que la ciudad r e í a a 
ue ~~ r t Guerra locales donde pueda establecer 
discurío 
se ha hecho cargo hoy de la Alcaldía.i bienes. El laicipmo del Estado no pue 
Se mostró muy .satisfecho del viaje de! de defenderlo católico alguno, pues con.s-
Mnriá a Madrid que considera un acler-1 tituye una herejía condenada prplifita-
to y dice se ha demostrado que hacía mente en el "Ryllabua". Y en ruanto al 
derecho de las comunidades religiosas, 
.-.cómo pv pde constituir una eTrepción 
al reconocimiento general del derecho 
de asociación propio de todo ciudadano? 
Por esto indirtihamos que el Estado q\u 
aquí se defiende y divulga ea algo má* 
que un Estado laico, es un Estado per-i 
secutorio de la Iglesia. 
M. Domingo en Barcelona 
jlcahecillas del movimiento, por ejercer 
• icoacciones y declarar la huelga sin el 
;|aviso reglamentario. 
K\ motivo dfl conflicto ha sido que 
los cootratlataa de obras d*» la carrete-
ra sólo conceden ó pesetas de jor-
nal, mientras que los obreros quieren 
ó.SO. Se han concentrado fuerzas del ter-
cio móvil de la Benemérita. Los huel-
guistas arrancaron un poste de la con-
ducción eléctrica y dejaron sin luz al 
pueblo. 
El gobernador civil, hablando con los 
periodistas, ha conflrmaco las noticias, y 
agregó que una comisión de comercian-
Denuncia de un peluquero ^ e dicho Puebl0 le ha * ™ ™ ^ < > W 
—Los obreros toneleros del Puerto de 
P;anta María han presentado oficio de-
clarando la huelga. 
Asamblea de S. de Galicia 
sucede, porque no puede penetrar ellvor, cae en la p h e ¡ndi' 
* 1 ^ y en la n f ' ^ o r i a ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ™ ™ . . Qué le 5mp0rta la vicio 
pero dicen no pueden aceptar la to«all-|de aquel grupo? lera P0^"*!^! 
dad por la crisis de la industria. E l go 1 yn político que lo VI ¡¿^ ci<iljrj 
bemador ha conferenciado con ambas | jj|ricai.ja su actitud 06. 
partes. La actitud de los obreros es Pa'!Hana riio 
cifion. E-ta tarde se reunirán los obre-j . iector sc ha estrené „ 
ron para discutir las bases de los pa-! b estas escenas ^^es 
Asamblea ds dependien-en loCsODrelatos de ^ tronos. 
tes de comercio 
BARCELONA, 24.—El dueño de una 
peluquería de la calle de Córcega, ha 
vez 
ticos, tiene ahora la l2cWí» 
ra recordarlas con la ••»• 
la Prensa. 
Observe que el buen ^ - ^ ^ c i u d a d 
denunciado que había despedido a un 
dependiente llamado Félix Mateo, el cuai 
se presentó hoy a trabajar. A i repetirle 
el dueño que había sido despedido, con-j PONTEVEDRA, 24.—-Se ha celebrado' 
testó que tenía orden del Sindicato deipn Villagarcía la Asamblea regional de 
trabajar y de cobrar. 1 los sindicatos adheridos a la C. N . T. 
Asistieron representaciones de Santiago 
MALAGA, 24.—En el teatro Lara se uoserve -- deiad0 
celebró la Asamblea de dependientes de, fleo, habiéndose J SABÍAN & 
comercio. Se aprobaron las bases del con- unos guías que, o ^ un 
trato de trabajo, que suponen impor-i jjAvqhin. o les impor ^ p. 
tantes mejores económicas y sociales. e ie ocurriese, na ^ 
L a huelga de ? ^ a ü e r o ^ ' ^ ^ C ^ ' 
cíales ("U. G. T. resuelta en Granada T."), los cuales se 
GRANADA, 24.—Ha quedado soiucio-i ferocidad P^^J^.pgranza 




24.—Marcelino Domln-|Marquép del Duero fueron detenidos tres ¡ cimentes. 
1, des- individuos, a quienes se les ocuparon pis-
su ho-;tolas. Estrechados a preguntas acabaron] 
pero que siente la año-j Manifestó también que había r^eliza-inor en Igualada, Fué a «asa de su her-jpor confesar que se dirigían a la plazai 
* y de los que son san-'do gestiones para que el aeropuerto deljmano, el doctor Pedro Domingo. pes-}d« Bspafia para atracar a un vüquerni 
"Ciudadanos* Me ncaentro como quien 'os servicios que hay en Montjuich, co- BARCELONA. 24.
» ido a pa=aT unos días con una fanal- mo son polvorines y otros. Esto lo ha- go Ibgó esta tarde a Barcelon 
hPtmsna- que le he recibido con loflría la ciudad ron facilidad. [puéa del acto que se celebró en 
^. o* abiertos* c
' - de los «¡uyos , lj tíomm t 
! r r « d e SU sanare í vuelvo hoy con el, Prat continúe mientras hay una £olu-|pué3 fué al Hotel Colón, donde almorzójque les constaba llevaba 35.000 p^scii . . 
rón lleno M SOBO como el día que ción a la creación de una nueva base ¡con los ex gobernadores civiles, seño- Estaban en aquel momento aguardando 
corazón - gg^atut'0 Yo he ido allá aérea que crea podría costear al Esta- res Corapanys y Espiá, el presídante deU otro indiviouo qua fité a buscar un 
, virtud d i un laudo'por V f que" se! mo l u c h ^ - ^ / ' e ^ ^ P ^ ! ^ 
BARCELONA, 24.—En la calle del: actualidad. La reunión terminó sin ln- iccede a todas las peticiones de los huel-jrio de no comerle. ^ oca^ 
guletas y a la reposición de los dos tra-1 mjentras se atacan. 






LEON. 24.—Se han declarado en huel-
 ua e  «ice ^>i>un  si r; i -|re  \j v t^-spia, si iueui  uoia 01  a a  xue o ga los albañiles de esta capital, an nú-
ín* brazos abiertos lleno de cordla- do como ha hecho con el de Madrid. Les la Cámara de la Propiedad, don Brau-j automóvil, y el cual no ha sido detenido.| mero de 700. Todo al ramo «sta «n huel-
f j " i v de efusión Y esta cordialidad ynndicaron que el Ayuniamiento diese ^ l i l io Solsona, y el doctor Pedro Domingo.| — E n la carretera de Gavá a Casi elide-1 ga. Piden el jornal de orho pesetas para 
t oftiiión aue en todas partes'he vis- aeropuerto del Prat. pero ©so represan-¡Ducante H almuerzo han hablado de dis- fels, chocaron un automóvil y un ca-| los peones y once p4r.t los oficiales. Lo? 
t orre=pondidas llegarán al máximam ta un desembolso de más de tres millo-1 tintos asuntos de Cataluái. Esta Urdeimion, resultando 13 viajeros lesionados, patronos han oírecido a^S^n aumento, 
bajadores despedidos 
— L a huelga del ramo de la construc-
ción sigue pacífica. 
—Los obicios lufctalúrgicos se han re-
unido para tratar <Je la huelga ¿ u s man-
tienen los operarios de la fundición Cas-
taños, que se halla cerrada. E l paro 
afecta a unos 70. Se acordó ayudarles COJIIO«LÍ«-II>-^- O - , .iv 
económicamente y repartirse entre los ¿a _ue jg han de p0 ^ Jlí*^* 
que actualmente trabajan loa nijos de P» 
los huelguistas. ( 
liras o— ...uní 
que está atado al arbo^ 
Pero no debe se?ai 
única diferencia ^ ^ ^ o f 
co que dfecütea es ^j»— 
de guisarlo. ^Z^ ^ J 
ñ a r con su s i m p a * imporU 
combatientes. ¿«lie 
